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PREFACIO. 



Como não posso, á falta de aseumplo positivo de sua escolha, e 
ambem pormingoa de for;^ próprias, subroetter á minha Cama- 
a, s^undo me comprometti, mais do que eslas breves reflexões, 
inimo-me a eDtrega4as á sua apprecíação ; appreciarão que de- 
ejo também dos mais membros que compõem a Ãssembléa gera) , 
im cuja indulgência conQo para desculpar erroe e defeitos de um 
rabalho menos bem medilado, e muito mal elaborado, qual 
penas sugere um espirito quebrantado e um corpo alquebrado. 

DezejÕBo de fazer conhecer minhas opiniões politicas sob uma 
irma raais ligada, que lhes desse seu verdadeiro cunho e cáráct^ 
o meio de tantos pensamentos diversos, andava peto momenio 
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de as espõr, não como principioa exactos, mas como manifee 
sinceras 6 filhas de uma convicção inabalável, meiito qi 
Justiça se lhes oão pôde tirar ; e nunca tive mais ardente i 
de classifica-las e deaenvolT&-IaB em amplo quadro, s 
afoitar-me a subir á mais vasta esphéra do que no m 
mesmo, em que me faltam bússola para guiar-me, eiavon 
ajudar-me ; pois com taes ausilios me afoitaria á sahir do 
camarário. 

Com tudo ficarei contente, se poder conciliar a approv 
alguns dos meus Collâgas, estando persuadido de que n 
venham donde vierem, são de sua natureza, um tributo, 
pode desattender, por incuriáes, ou insensatas, pores 
desprezar -, e mesmo algumas vezes pode ser digno de a 
que ellas tiverem de acertadas ou dictadas por bons dezt 

Assim podessem ellas comprazer aos interesses , 
combato. 
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Consthuiaço. 



)vaçí 



emí 

apre 

ízejos. 



The estability of the inglish systeme of 
GoTcrnement of Qaeeo. Lords , and Com- 
mons, is generaly acknoledged to be maínly 
owing to those three elements, wich» while 
preserving each some dístinct privileges 
aiid separate qualitys, combine in harmo- 
nious action for the general good ; and no- 
thing tends so much to check the develop- 
pement of a Jealous spirit between the two 
Houses, and of an envious feeling in the 
minds of the people, as the caracter and 
composition of the House of Lords.' 



O Império do Brazil constituído debaixo de uma forma de 
governo, em que o Imperador é inviolável e sagrado, e 
$eus ministros respon^veis perante a Àssembléa geral , 
:ujas Câmaras formam com elle o Poder Legislativo; em que 
ambem os Juizes formam um Corpo independente no cír- 
culo das suas funcções judiciarias, fundadas^ em principio, 
ia Instituição do Jury , e em que , finalmente , as Assem*- 
liéas eleítoráes gozam , i)or direito, da mais^nl<gna liberdade 
ia escolha dos mais altos Delegado^^ pela c:onstitui^o, ifu 
es pontos capiíáes, e em outraudiaiwttçáo algunia exprem. 



N.. 




tanta analogiã.cíiÍB\o'^égÍtnen represealaiivo da Gran' Bre- 
tanha, qnEj4ftY&-se inferir, que ludo quanto não estiver ex- 
p)icitaiúAitc,'-oii necessariamente comprehendido nas dis- 
^pMkões* fundaraeniáes da Constituição , deve ser regulado 
'.'cookirnie as formas e princípios d'aquelle regimen, já hoje i 

. ■ tônsotidado, e Tirmado nas verdadeiras máximas da ordem 
pública; por isto que n'elle se tributa a maior veneração á l 

Coroa , e se considera o Parlamento o Órgão Icgíiimo de lodo j 

o poder nacional, e Conselho nato da mesma Coroa. Symboio ' 

da Soberania , como o primeiro Represenlanic da Nação, c 
Chefe supremo do Estado. 

Daqui resulta, queianto n'um, comon'outro Paiz, depois 
do Monarca, superior a todo o ofQcio governameiílal, e Mode- 
rador exclusivo de todos os actos discordantes, ou excessos ; 
dos diversos Corpos do Estado, são os membros da Assembléa 
geral , política e moralmente , os mais poderosos e privile- 
giados dos Cidadãos; os Deputados, durante o termo da sua 
missão temporária, e os Senadores tanto mais considerados i 
n'essa ordem jerarchica; por isso que são os que carregam 
mais com o peso diuturno da acção e movimento governativo, \ 
e parlicipam mais da contiguidade c estabilidade das relaçOes 
politicas com o mesmo Monarca ; de quem aliás recebem o ca- 
-"•"' """-"diato das augustas funcções, que os collócam na 
ia entre os seus Concidadãos. Tal 6, com elfeilo, 
Qcnto do Povo, o gozo indisputadodo Parlamento, 
iole aceitação dos Reis da Inglaterra, e actual- 
Tdadeira e sinceramente constitucional Rainha 
ao seus próprios subdifRs reconhecem. 
i O Imperador nomeando os Senadores, c convo- 
robléa geral, inaugura, digamos aisim, a orga- 
ica, de que ella é o seu único e fiel Consócio nos 
»tBticos . e de que o Senado & o mais conatanle 
>r isto os Senadores são, não por fortuna e beoR, 
""roguem exclusivamente, mas sim por 
'*> por serriços, talentos e virtu- 
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des, os verdadeiros Lords, ou Pares do Império, devendo ser 
respâtados e priviiigiados era razão das suas altas e preemi- 
nentes foncções. Mem se creia que, porque n'aquelie outro 
Paiz não intervém, geralmente fallando, o voto popular em 
proposta popular para a escolha de táes membros, devam no 
Brazil perder d'essa alta estima e principal preponderância nos 
negócios públicos; pelo contrario essa dupla concurrencia, em 
si roesma , e prescindindo das torpes cabalas, que suíTocam a 
espontaneidade, e profanam a sanctidade do voto popular, é 
um titulo de mais para infundir na Coroa a maior confiança, 
no Povo o maior respeito, e nos empregados oíiiciáes, a su- 
bordinação , que lhes impõem aquelle mesmo voto e a sanc- 
ção da-escôtha, ou nomeação da Coroa; além de que, é o Se- 
nado o nexo perdurável das Províncias entre si, e um forte 
esteio da integridade do Império ; por isso que põem as f ro- 
vincias em relação constante com a Metrópole , e o Povo em 
mediata sojeiçâo dos Poderes centráes. Se na Gran' Bretanha 
a nomeação immediala e discreccionaria da Coroa lhe offerece 
tima ampla liberdade da selecção , e presumido acerto dos 
mais beneméritos e disttnctos estadistas, em quem ella melhor 
descance, a Constituição também lhe afiança toda a seguridade, 
exigindo pessoas de saber, capacidade e virtudes, além dos 
serviços prestados ao Paiz. Quanto mais que, no meu enten- 
der, a proposta popular não é abs(rfutamente aceitável em todo 
caso ; por isto mesmo que a eleição pôde encerrar vicios in- 
trínsecos incompatíveis com esses mesmos preceitos da Con- 
stituição ; e então sube|tende-se impUcitaaiente o direito de 
annulia-)a, como ja tem tido logar ; e é esta uma questão em 
qoe, desde ja, voa expor meus próprios raciocinío& 

É principio gerai de direito publico, que onde os poderes 
magcstaticosnãosãoKfliitados, reputam-se inherentes e abso- 
lutos em lado qnanio tende a preencher o fim da ordem 
estabelecida: ora como no caso de uma proposta viciosa, ou 
incoherente com os requisitos ex^tdos pela Constituição, <iu 
pelaWeititDFal, aio se apreseau disposição alguma expressa. 






nem razão deduzida ãe nenhum artigo unstituciona], quede 
is Assembléas eleitoráes um direilo absoluto para a efficacia 
do seu TÓto ; antes pelo contrario se confere a cada uma das 
Câmaras o poder de Terilicar a eleição dos sens respectivos 
membros, e mais ainda & Coroa a faculdade de dissolver i 
Câmara dos Deputados, aliás já reconhecida e em pleno eier- 
cicLO das suas fuucções ;é consequente, racÍDcinandode maior S 
para menor, que uma tal prerogativa é mais que justificável, •' 
e mui conforme com a regra geral da amplitude da soberá- ' 
nia, de que em caso nenhum participam as Assembléas paro- 
chiaes, e muito menos as eleitoráes, embdra livres e indepen- 
dentes em $eus votos, abslractamenle considerados ; soberania 
aliás que sòrezide na Pessoa do Monarca taviolavele sagrada, 
conj une lamente com a Assembléa geral também irresponsável 
e inviolável, e além de tudo pela conformidade da nomeação 
pura e simples do Monarca em todos os Governos represen- 
tativos, como o da Gran' Bretanha mesma, sem que resulte a 
menor quebradas liberdades e furos da Nação. I 

Os próprios exemplos , que se tem visto da aunuUação de I 
nma Câmara inteira, e de poderes individuaes, querdennia, J 
qner de outra das duas Câmaras, confirmam essa doutrina, [ 
posto que importe, em meu entender, haver-se com a mais | 
KStricta justiça na applicação d'esse direito incontestável aos [ 
factos considerados illegáes ou viciosos. A parte pois dos | 
excessos possíveis d'éssa grande prerogativa, contra os quaes j 
aliás acham-se correctivos sufficienlea na instalJaçãó imine- 
diatade uma nova Câmara, enos dj^eitos individuaes dos Ci- 
dadãos, é consequente, que assim como cada nma das Cãoia- ; 
ras por facto, e no meu entender também por direito, pôde | 
[o de qualquer dos seus membros em virtude \, 
los seus poderes; direito este, que a não ser ^ 
^0 imprópria de ser consignada em um Pacto t 
pôde óitender restricta ao faclo material da ;' 
1 importar nma dedsão definitiva acerca de ' 
stantías DKvaes e politicu, qne a poesani vi- | 
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ciai , assim também a Coroa, tendo de exercer o direito da 
escolha de um membro, a quem já não pôde destituir, e -^ue 
vem a fazer parte de nm Corpo social, que lhe é tão adjuil^, 
deve achar-se mttABá d*essa faculd2rin[ conservadora, aliás 
inferior em meu enlíinder , a outras, que lhe são delegadas. 
Resta porém saber, se'os factos, também ja verificados, de 
se annuUarem as eleições de Senadores nomeados , importa* 
ram quebra á prerogativa imperial da Uvre escolha da lista, 
não tríplice, cx)mo rigorosamente eu entenderia , mas sextu- 
pla, como se tem entendido em taes casos ; factos aquelles, 
que vulgarmente pareceram oíTensivos a tal prerogativa, sem 
dúvida por se não pesarem bem os princípios constitucio- 
naes, que passo a expor succintamente, segundo entendo. 
Observável primeiramente, partindo do princípio por mim 
incontestado, se não tanto da annullação de uma Câmara in- 
teira por um direito, que aliás não é explicito em favor da 
Gorôa, em cujo nome elle foi exercido, quando por outro 
lado haviam outros meios correctivos e o recurso á dissolu- 
ção da Camará post facia; mas principalmente, de que a ve- 
rificação dos poderes importa o direito de annullar a eleição 
viciosa, observarei, digo, que um2| vez reconhecido esse di* 
reito no Senado, é consequente, que elle não possa ser to- 
lhido por acto algum prejudicial ao pleno exercício de suas 
íuncções: antes como Juiz e fiscal dos actos mlnisteriaes, elle 
podia Uvremente contrapor stia intervenção ás invasões, não 
da Coroa, que nenhum interesse tem discordante dos do Se- 
nado , porém sim das dos seus Ministros, ou quaes quer ou* 
tros Conselheiros , que officiam em seu nome, e cuja ten- 
dência é acobertar-se com ella para se pôr a salvo de toda a 
responsabilidade; e por tanto tôrna-se manifesto, que se o 
exercido d'e8se indisputável direito do Senado contrariou as 
sobreditalã nomeações, foi o próprio Ministério, que a isso deu 
causa, apresentando á Coroa, comolegaese conformes, elei* 
ções, de cuja validade o Senado tinha ainda de conhecer e 
decidir, independentemente do voto prejudicial do Ministério 



otiOonsdbo de Bsiftdo, a cuji^paracev s<rii'ttm«co »m i tt nso» 
pai^a^não dizer mais», snbmetteivse; e portanto obrando 
iv^aqâelle caso em \irtude de suas propnas attríbuiçoes, não 
obrou contra a nomeação, mas contra 09 fáeios, sobre osquaes 
elia havia sido applicada , não como dissidente e em coniicto 
coffi á Gorôa, porém sim comoo Ooaáelho mais oorapetente, e 
em todo o caso o meUior dos da Constituição, e dosánterestes 
políticos da mesma Coroa: e isso deferia ser tanto menos 
digno de estranheza, quanto dentro de attribttições constitu** 
cionáes semelhantes ás que nos reinados absolutos da antiga 
Monarchia eram conferidas aos Juize» ou Tribunáes pelo 
conhecido meio de ob e subreção ; por isso mesmo que se ea» 
tende, que o Monarca nãoquer, nemconsente em aotos,.qiie 
possam ser taxados de illegáes ou injustos. 

Daqui inGro, que a marcha mais regular e conforme oom 
esses direitos concorrentes, é subníetter as actas da eleição, nma 
vezapprovadas, ao exame do Senado, antes da deAnitivanomea* 
ção ou escolha do Poder Moderador, salvo a este o direito ée 
annullar a eleição, como jadice, independentemente de outro 
ooncui^o. Esta questão me traz á lembrança outras, que se 
tem movido , ou hão occorrido a semelhante respeito;. isto é« 
como se devem e hão de conciliar os casos, em que a Câmargii 
lemporaria tem feito a annuUação parcial da eleição de uin ou 
outro Collegio eleitoral que tenha votado, ou tenha de votar» 
em eleição para Senador ; caso este, que ja deu logar a alte* 
ror-se o principio geral estabelecido de os eleitores constitui* 
dos para a primeira sessão legislativa serem competentes para 
toiolo o tempo de cada Legislatura. Pondo de parte a expo«* 
slção das causas, que tem suscitado embaraços á independeu* 
eia recíproca das duas Câmaras a este respeito^ observarei 
succintamente, que uma vez reconhecido o ineonvemente do 
éontinuas eleições, não só pela agitação dos espíritos e 
eimcomitantes accessos, mas também pelas ii 
Ipie dahi resultam aos Cidadãos, e outros residtados indiví- 
diiáesy 6 forçoso adoptar de dous principios um, ou que as 
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Ganiami9ôbfeui inde|>micteiivem«ateffifiya'da omraí, e pori^nu 

sequencia admittam, como eú lenderan, os votos* coAtesfado», 

eoibdra aoDulIãdos p^ orna e approvaios por outra relativa^ 

mente a si; opinião^esta com que me conformo, porque dá 

talho em todas as diflkuidadet; ou que é necessário a coa^r^ 

rencia de ambas para a annullação^ e então não pôde a dái^ 

beraçãode uma surtir eíFeito sem a approração da outra ; e»^ 

tado de cqusas de que, em minha opinião, o menor dos incoH-» 

▼enientes seria a prolongação de um incidente muito partico* 

lar, e quasi individual, que não seria merecedor da ereepçãò 

dó próprio principio da independência reciproca. E pois qae 

ttiatto das redações das duas Câmaras entre si, tocarei também 

na dírergencia, ainda hoje talvez pendente, segundo julgo, a 

respeho do artigo 61 da Constituição; e direi francamente, que 

essa questão não tem a importância, que pareceu dar-se-^ltaei 

de um ponto de direito constitucional, propriamente ditO; pét 

isso que não versa senão sôbre formalidades, que se derem 

observar de parte a parte; formalidades, que de naibnoi 

modo prejudicam os direitos e garantias doa Cidadãos , nem 

alteram as attribuções respectivas das dua» Câmaras ; pordm 

quer seja uma questão de direito constitucional , quer de 

m^o regimento, observarei, antes de tudo, que sendo am-* 

pio e commum entre ambas o poder de legislar, e as forma'* 

lidadesí estabelecidas para soa reciproca corre^ndencia par* 

lamentar reciprocamente iguáes, não haiveriat, absolntameBttf 

faltando, e abstracção feita do espirito de capricho das doai 

Gamaras, inconveniente algomem^se firmar a regra de necefW 

saria acoedencia ao pedido da Câmara ÍDÍ(»ante e recosaste 

sobre um projecto julgado por ella vantajoso para se delibe^ 

rar a rei^ieito delle em Âssemblea geral ; pois que toda a soluçid 

seaáú paraambasnãoiíaveria razão ^a ressentifoenio algnai 

dff iiiferioridade, nio se devendo presumir qnr^ctfi onwjiiiitap« 

tamento de tai nattireza prevaleça o espirito de uma vi rrralí«* 

àãáe contra o bom senso e a-sã razão. 

Com tudo, Gonsíderand»-se quanto hnporta á propriaiii»'' 
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dependenda de cada ama das Câmaras o mab livre e espoa- 
tan^ acordo nas suas decisões, parlamentariamente tomadas, 
de?e-8e concluir, que em caso nenhum possa uma ser snjeiía 
a qualquer juizo da outra: principio geral, note-se bem, que 
a Constituição de nenhuma sorte quiz infirmar ; quanto miii 
que de uma tal sujeição ou accedencia involuntária a pedulos 
recíprocos, que então viriam a ser verdadeiros mandados, 
poderia resultar, de uma parte, o desejo de predominar peia 
fôrça numérica, e, pela outra, o excesso da rejeição in limim 
de muitos projectos aliás ateis em seus fundamentos: do goe 
tudo concluo, que o pedir com a formalidade de uma depa« 
tacão não pôde significar mais de que pedir com muita atteo- 
ção e respeito ; mas nunca obrigar pela superioridade do 
juizo sobre a importância da matéria proposta. £sse caso i 
mesmo tão pouco relevante que, segundo a prática do Parla- 
mento inglez, é regulado e resolvido por meio de commis 
soes e conferencias particulares entre membros para isso nO' 
meados. 

Estas observações me levam a expor uma opinião , mxA 
minha especial , e talvez singular, á cerca do modo por qof 
se ventilam táes projectos em Assembléa geral, entendendi 
eu, como sempre entendi, que o objecto da discussão em tie 
casos devia ser o projecto originai nas partes emendadas, i 
nunca sobre as matérias rejeitadas, quer n*uma , quer n*os 
tra Câmara ; por isso que, segundo a regra geral, as matem 
rejeitadas ficam fora de debate, ao passo que os artigos emct 
dados , tendo tido uma approvação em seu fundamento « pi 
dem ser tomados novamente em consideração e modifícad 
segundo o que for deliberado. Por esta occasião direi tas 
bem, que as propostas do Poder executivo deveriam, e 
meu entender, limitar-se a meras indicações da medida < 
medidas reclamadas com especialidade, assim como os rei 
tolrios são indicações geráes^ para serem depois convertic 
em projectos de lei, propriamente ditos ; porém devo acn 
centar que não dou a essas desviações, que não prejudic 
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o essencial da Constituição, ou o que se designa positivan^pnte 
, como artigos constitucionáes, grande importância, uma yez 
que os três ramos do Poder legislativo estejam de scienle e 
consciente accordo, parecendo-me por outro lado, que o Go- 
verno é com effeito, quem *meihor pode preparar as grandes 
providencias governativas, e conhecer as principáes medidas, 
de que carece para bem governar, com tanto que as Câmaras 
naõ suppiantem a iniciativa de qualquer dos seus membros^ 
só para o fim de dar em todos os casos razão aos Ministros; 
pois que, por este modo, virá a apagar todo o incentivo, não 
digo de opposção pessoal, que os partidos alimentam, mas 
dessa rivalidade e nobre emulação, sem a qual ninguém se 
assignalaria. Emfím, não me occorrendo agora outras ques- 
tões, que possam interessar as reciprocas relações entre as três 
/ entidades, que compõem o Poder legislativo, farei algumas 
reflexões sobre a marcha interna, especialmente e relativa- 
mente ao Senado, de cujo regimento tenho mais fresca a 
lembrança; masque mutatis mutandis^ podem-se referir a 
ambas as Câmaras ; fazendo lembrar, que as formas parlamen- 
tares, posto que não influam directamente sobre os princípios 
claros e terminantes da Constituição, podem , com o tempo, 
dar-lhes uma appUcação ou sentido prejudicial ; e notarei 
desde ja um certo embaraço, que as Câmaras tem creado 
dentro em si mesmas , entendendo que em todas as suas 
deliberações é necessário o concurso da metade e mais um 
dos seus membros, quando aliás não se dá , segundo o meu 
entender , motivo razoável ou fundamento sério para esse 
rigor parlamentar na discussão das matérias ainda nos ter- 
mos preparatórios , ou antes de uma definitiva e ultima dis- 
cus^o, e adopção final da medida. 

Em meu entender a apresentação do assumpto , e todos os 

trâmites, comprehendendo mesmo as primeiras e s^und^s 

discussões dos projectos da lei, não dependem de um tal 

t numero, e é muito mais económico fazer progredir as mate- 

I rias preparadas pára a ultima deliberação em Câmara plena. 
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riamente ao c o Mparecúncito poMnl pan o Sb de 
deiilMnção qualquer por waâo de oaa atlbesão, 
▼eies, ou pda maior pane, maaileitada sraiboli 
nas antes na declaração , por qoalqBer fárma cooheciiia 
iafor oa coetra a protidentía oa asanpto debatido, dl 
Maneira qoe om meoibro presente on não 
possa interrir na ddíberação, qoe se imorerde tomar; 
tara reflectir nas conTeniendas de orna prática, eincoo 
das da ootra p^oa se-adoptar antes esta de qoe 
recoobecendo-se, qoe a Constitoição não 
praticas aixsordas e Teiatorías^ e até contrarias aos ini 
ses paUkoiL Gom elinlo, a cada passe (posto qoe a 
ríeocía jã tenha õeado precedentes em contrurio) se teai 
ebscrrado como as matérias moitas Teies insignificantes se 
accnmalam com as mais importantes, por isso qoe os mem- 
bros predominantes as dedignam, deixando-as aos assidnos c 
constantes, qoe também se cançam do papel de noém 
assistentes; como outras Tezes o enfermo é esperado t 
notado por não ir de bom on de mio grado presenciar t 
triompho, talvez de uma bda causa; mas de que lhe nii 
resulta nem gloria, nem proveito ; como emfim também peh 
condição natural e fragilídado das cousas humanas pode ái 
Tezes a mais grave dedsão (içar retardada, senão de todo em 
todo, e para sempre adiada ou frustrada, pela voz estigmati* 
sadora não há Casa, proeede-se a diamada^ ufanando 
se os esbirros e contínuos da sua exemplar exactidão oo^ 
poral. 

Pelo contrario , como um voto nobremente enunciado m 
tribuna , podendo ser notado e a todo o tempo contado pait 
a deliberação;- como uma simples manifestação verbal oa por 
eM»íto« previamente aceita e contemplada; como um appêUi 
independente e consciendoso de um debate diametralmenli 
odiôsoe parcial, attendido para outra ordem do dia, sem de* 
rogação da auctoridadc doPrezidentc; imprimiriam enifiin ni 
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polémica parlamentar o cunho dia força moral condigna do res- 
peito devido ao todo^de tão importantes corpos « e os seus 
membros seriam tanto melhor habilitados a honrar a Coroa, e 
a crear, ou animar o espirito publico e a nobreza nacion^dv 

Tal é, segundo estou persuadido , o elemento animador do 
Parlamento da Gram^.-Bretanha, e tal é tasibem o que me 
parece delineado pela nossa Constituição ; pois que confíada á 
Âssembléa geral com a sancção do Imperador, o poder dd 
legislar , não pôde , nem deve este estar sujeito a nenhuma 
sorte de constrangimento , nem em sua marcha, nem na in* 
dependência de seus membros , sem que se torne em repar- 
tição secundaria , e de uma ordem^ embora muito honrada 
pdo congresso dos Príncipes, subordinada e sem a indepen- 
dcDcia e superioridade politica, que lhes competem. 

Para que pois esse Corpo não perca a sua posição emínenlOi 
e aspa alta preeminência, importa-lhe muito» que se não 
deixe muito levar pela acção continua dos meios, de que dis- 
põem os Ministros e outras Corporações do £stado , niitridof . 
pela condescendência e illimitada confiança , que o tornem 
cm um completo confiding Parliament. 

Importa-lhe também muito , que se acate e honre nas pea« 
$ôas de seus membros dando-lhes, quer n'uma, quer n'ou* 
tra Câmara , o appoio coUecévo da sua força moral , ainda 
mesmo quando dissidentes em opiniões e votos , a não quere- 
los expor comavictimas sacrificadas ao tríplice menoscabo e 
ódio dos partidos políticos, e muitas vezes como objecto da vin* 
gança immerita ou invejosa de particulares. É esse não só um 
estimulo, mas ainda um dever da própria conservação ; pois que 
nem todos , nem sempre se está no pleno gozo de uma maioria 
preponderante, nem na livre disposição de condescender com 
as opiniões alheias , ou de renunciar ás suas próprias convio* 
ções , que em toda a parte são toleradas , e que muitas i 
vezes, podem ser razoáveis , embora abortadas no bulido e 
contenda, que a táctica parlamentar e a sagacidade minlsté^ 
rial sabem iuutilisar, quando não contribuem para- levar a 






— 12 — 

effeito soa politica ephémera e parcial. Desse espiritO' de 
Corpo , ou antes desse dever essencial ao livre desempenho 
de tão augiistas funcções , tem certamente nascido os privilé- 
gios pessoaes dos membros do Parlamento , especialmente dos 
da Câmara dos Pares da Gran*-Breunha , que eu ao depois 
indicarei.de passagem , proseguindo por em quanto, ainda em 
algumas observações mais, sobre a nossa organização politica; 
e me referirei agora ás relações da Assembléa geral com as 
Assembléas legislativas provinciães. 

É indubitável , e em meu sentir evidente, que o Poder 
l^islativo entre nós não tem limitação alguma , nem quaato 
aos objectos, nem quanto aos togares; visto que quanto aos 
objectos , pela lettra expressa da Constituição não ha outro 
limite senão o da revogação mesma dos artigos constitudo- 
náes; Í5to é, no que diz rospeito aos limites e ás attribuições 
respectivas dos Poderes políticos , e aos direitos politicos e 
individuaes dos Cidadãos; de sorte que ficando nessa parte 
reservado á Nação o alterar as suas próprias instituições , 
ella mesma nesse caso deve regularmente ser feita ; e quanto 
aos logares, por isso que não ha disposição alguma , que im- 
porte differcnça de direitos individuaes e politicos entre as 
Provindas, que conslitutem o Império do Brazil; antes pelo 
contrario multo expressamente se declara em thése absoluta 
e sem restricção alguma , que os Cidadãos Brasileiros formam 
uma Nação livre e independente , além de outras disposições, 
donde se deduz que não pode haver direito algum local ex- 
cepcional, como acontece na Inglaterra e n*outros Paizes, em 
que o antigo direito feudal deixou privilégios e isempções mu- 
nicípaes , differentes entre si. 

Isto posto, resta examinar que alcance podem ter as deno- 
minadas reformas^ ou o Acto addicional da Constituição; e 
por esta occasião direi desde já , que foi contraria á minha 
opinião 'a marcha e definitiva applicação d'esse direito refor- 
mador, e por isto sou ainda de opinião que embora esse Acto 
esteja reconhecilo e acceito pela Nacção e por todos os Pode- 
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res do Estado, aquelle processo não deve servir de aresto 
para qoaesquer outros casos de reforma , que se possam dar. 
Em meu sentir, o que a Constituição quer é , que uma vez 
iniciada a proposta para a alteração de tal ou tal artigo especi- 
ficado, seja elia simplesmente decretada por lei, ficando 
a matéria para ser desenvolvida e discutida na primeira 
Sessão da segunda Legislatura , para a qual os Deputa 
dos devem concorrer com poderes especiaes para o oaso, e 
talvez adstríctos a inslrucções , porém de sorte que o Poder 
legislativo intervenha integralmente na adopção definitiva 
desse grande Acto , que deve então passar pelos tramites de 
uma lei , ao menos com a pura e simples approvação ou re* 
jeição dos outros ramos do Poder legislativo. 

Entendida porém por outra forma a Constituição, o que 
ine parece certo é , que as Reformas não importaram a me- 
nor diminuição ou quebra ao amplo e pleno poder soberano 
constituidcí , não sendo as Assembléas provindáes e os Presi- 
dentes das Províncias, senão delegações desse mesmo poder 
auctorísadas a regularem certos interesses locaes e puramente 
administrativos sem dependência immediata do Poder sobe* 
rano propriamente dito^ o qual fica sempre guarda fiscal dos 
seus actos para não excederem de modo algum os limites» 
que lhes são assignalados, semelhantemente ao que as mesmas 
Assembléas provinciáes são á respeito das Municipalidades 
quanto á formação de suas Posturas; de sorte que nem a 
Assembléa geral fique coarctada na suprema auctoridade * 
que lhe foi delegada pela Nação, nem o Imperador em sua 
suprema prerogativa de propor e sanccionar toda e qualquer 
lei , porem simplesmente auxiliados nos cuidados sobre objec* 
tos» a que não podiam constantemente prover por immediata 
intervenção , mas que pôde faze-lo pelo direito de soberania 
que exclusivamente lhe compete. 

Assim também no Reino-unido da 6ran*-Bretanha, não 
obstante os grandes poderes locáes dos Estado^da índia , da 
Irlanda, da Bscossia, e até mesmo da Cidade de Londres, 
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cá]os privilégios parecem ser de una absoliita ín^pen* 
dencia , não se impugna on põe em dtiTida o peder real da 
€orôa e do Parlamento; bem entendido que assim coim 
aqnelles não desconhecem o vinenlo morai e politico da 
mnão e ifitegridade nacional , da mesma sorte esies não lhes 
quebrantam os seus privilégios eisempções; abandonada toda 
a' idéa de federação , elemento de fraqueza , e não de força 
DOS Estados ; e eis o como naquelle Paiz a Corda , esteiadaon 
ligada ao Parlamento, consolida a mais estreita aUiança, e for- 
tifica o patriotismo dos mais remotos súbditos , que so discor* 
dam e parecem entre si diversos na differença e diversidade 
de crenças; dilfôrença essa e outras, que não se dando a 
nosso respeito, corroboram tanto mais o meu argumenta 

I De passagem direi a respeito da lei interpretativa das 

nossas Reformas, que por isso mesmo que eu as entendia no 
^ sentido aeima exposto , não a julgava tão necessária , (J^ 

fèsse objecto de uma porfiada discussão; e que uina> vez efl- 

I , tendido, assim poder-se hia faciHtar e não restringir os meioi 

f de providencias loeáes , bem persuadido como estou , que oáí 

é o arrocho, mas antes a diíTusão das idêassãas, e a bem eu* 
X tendida confiança , o qae mais fortifica a união entre os snW 

tos de qualquer Nação. 

Emfim, tendo considerado, conforme entendo, a ordedi 
politica gera^ das relações do Imperador com; a ÂssemUâ 
geral, e da Âssembléa geral com as ÂssemMéas provinciáes, 
rest»-me agora contempla-ks relativamente' a outt'os corpos 
preponderantes do Estado. 
Priíveipiarei pelo que a Conslituiçãk) denomina e classifici 

^ como um verdadeiro Poder , o corpo da Magistratura JH^- 

ciai, e observarei, que posto na Gran' Bretanha os jui2<^ 
Dão tenham essa cathegof ia nominal , gozam com tudo de 
facto e direito de uma independência e respeita, que impo^ 
tam oQtro tanto, e em summa, segundo me parece^ consii- 
toem um Goipo inteiramente conforme, em príneipío, cois 
a nossa Constituição ; pois que, se alii nã» se reconhece es9i 
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MàffsMmt^ísmúQvm F<ider no Sslado^ os Joiaes sio bavir 
dos na maú^ aita con»ileração , e são dotados de sobejos 
mrioB f que lhes asseguram a moralidade e dignidade pessoal^ 
der gue são revestidos , ao passo que se confia , quanto é tc^ 
tif o á segurança individuai e aos .direitos pessoáe» dos pro* 
pnos concidadãos constítuidos Jinzes dos factos , offerecend*- 
98 assim um prototypo muito conforme eom as bases estabele- 
cidas para a nossa organisação jodidaria , quer a resf^ito das 
ganoitias dos Cidadãos na instituição do Jury , quer a respeito 
da jerardua dos Joizese Tribonáes;.e até na jurisdicção dos 
dons Ck>rpos paralléiosy Senado ei Gamara dos I^ords; e é de 
notar, que quanto á organização mesma , a nossa Goostiuição 
a|nreseata o ma» bem delineado systêma para ligar todas as 
Provinebs do Império por laços ou vínculos de uma unifome 
dependência, mandanèd crear em cada Província umXribu*- 
nal de appeilação, ou Relação, e estabelecendo na Capital tm 
Sede do Governo geral uma definitiva, postoque excepdisnal 
jnris^ção inherente a um supremo Tribunal de. justiça; 
systema esse sobre que. eu ja tive mesmo a hoora de aprer 
sentar projectos de lei, de que não aberra a nossa orgam- 
sacão vigente, senão qoanto á disponção das suas raateriasi» 
e ens alguns prÍQcipios de direito crkninad « con qiue me não 
conlòniio, persuadido, como estou, resumindo aqui o meu 
peiMamento, que o nosso Código de processo flbndo uma 
acecininlação ^ jarisdiccção aos juizes de direito *, e estabe»- 
leeendo uma mixtura de atiríboíções publiçat, nã» me pad- 
reco nem o mais conforme com o prototypo delineado em 
iQ0sa constituição, liem o mais congenio com o principio 
Bgle^ , segundo o qnal toda a juridiscção judiciaá se conceifc- 
rout DOS jurados , ou nosaltos Tríbnnaes , que tem um tpoder 
[oasi discrecionario a resp^to das^dedsões de» Juizes inki- 
íeres, reswnindoHse tudo no que se cbama Tribunal de 
qiiidade. 

Couao porem nem tenho as minbas4déas assaxeompastose 
vivadas sobre essas matérias, nem conbeço com toda a çbb» 
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reu , ai consai íDglezas ; e nem cabe aqai expor esses siste- 
mas , qne vou de alguma sorte comparando e bzendo lembrar, 
deixarei a outras capacidades superiores i minha a mellior 
applicação destas observações, se assim o entenderem ; e por : 
teto limitando-me ao nexo dessas cousas , segundo as entea- 
do, direi, a respeito da admiaislracão da justiça na Ingla- 
terra, que é para mim um prodígio e um facto inexplicável, <i 
cojuo naqnelle paiz ctun taõ poucos Juizes, propríameiíe 
táes, sem códigos disto, nem daquillo, e n'um cabos de J^ 
lação (que é de advertir se tem n' esses últimos annoe muito 
melborado e ^jstematisado) o cidadão laglez é protegido, i 
sua casa é um castello inexpugnável, o delinquente mesmo 
Dão carece de deffensores ; como sem rumor, nem matinadii 
(perdoe-se a expressão), se faz alli a policia de uma immensi 
pqtulação , composta até de innnmeros estrangeiros de toda) 
os credos politicos e reGgiosos ; e emfim como lado mardu 
■i'uma ordem respeitosa e grave a par de tantos foros civis e 
políticos. Eu ja vi, em ponto grande e pequeno, essa maravilhi - 
Na minha opinião esse pbenomeno , não direi singtdar , mx ' 
certamente muito noiavel, restdta não só doa meios relevado- 
res e mordes , que fazem , que os Magistrados e mais agente / 
do Governo sejam inaccesaiveís á conupção , mas também di : 
estima e protecção individual de que alli goza , como por di- 
reito próprio o mais fraco e pobre dos Cidadãos , a quem x 
presta, é verdade, moitas vezes tarde, os meios de eztstei-| 
cia ; o que oão acontece , direi de passagem , nem se codq- ' 
lia com o espirito menos financeiro da França. 

Em&m deixando aqui essas considerações moráes , qse . 
aliás não são predicado exclasivoda Judicatura, masapptica- 
Teis a todos os de mais ramos da administração publica , re- . 
flectirei agora , se dada a paridade de fim politico entre i S 
Magistratura britânica e a nossa , é dado oir não aos noaeos ^ 
assento na Aesembléa geral , como membros du ' 

ilivo; qneslão esta ja movida entre nós por meiO; 

de incompatibilidades. 

i 
I 
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Na Inglaterra elles não fazem parte do Parlameiíto, e só 

alií tomam assento , qpando são chamados na qualidade de 

conselheiros nas questões de direito posítívo. em razão sem 

duvida da complicação da antiga Iegíslação\ sendo por outro 

JadO Prezidente nato da Câmara dos Lords o' denominado 

Grande Lord de Ghancellaria , alto Tribunal de equidade, 

sendo que por isto mesmo não tem voto no Parlamento. 

Pela nossa Constituição porém pode essa incompatibilidade 
ser um ponto controverso; e eu vou dizer o que entendi, 
e ainda entendo a semelhante respeito. Em* minha opinião 
ella se não oppõe a essa accumukição ; por isto que deixa aos 
eleitores a mais ampla liberdade de eleger, marcando pre- 
cisas excepções, porém também não inhibe qualquer medida 
legislativa , que se queira estatuir para o fim de separar a le- 
gislatura da judicatura ; pois não restringe , em caso algum 
económico ou administrativo, a amplitude do Poder legisla- 
tivo , o qual pôde por tanto estabelecer essa incompatibilidadet 
quer marcando as condições necessárias para o oflBcia de 
Juiz , quer decretando a sua aposentadoria , dada a opção do 
Juiz eleito por um ou outro caracter ; meios esses que não 
coarctam nem o direito de el^ibilidade , nem a ampla facul- 
dade de eleger , deixando intacta a plenitude do Poder legis- 
lativo; qnanto mais que, quando a Constituição estabelece a 
perpetuidade dos Juizes , e inhibe a todos os Empregados o 
exercício das suas funcções durante as sessões legislativas , de 
ilguma sorte reconhece os inconvenientes de taes accumu- 
ações; e além disto muitas razões militam em favor de 
ima bôa organização judiciaria e do interesse publico, que 
{6 Dão conciliam nem com a responsabilidade por abuso de 
urisdicção, òu mesmo com a excessiva influencia do Juiz» 
una vez coustituido membro de um Poder Soberano; nem 
;oin a sujeição ou subordinação de um membro de nm tal 
'oder , coUocado na esphéra de um Corpo , onde é muitas 
ezes inferior e responsável na escala das jurisdicções. 
Donde infiro, que um tal recurso, ou expediente coocBia- 
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dor do9 príiid|M08, é não. só Ucito, com» conveBÍeate« e en- 
tendo por ampliação da regra estatuída ácêrea da cessação de 
toda e qualquer íoncção (excepto a de Ministro e Cooseibeiro 
de Estado) durante as sessões legislativas, que os Deputadas 
em todo o tempo da sua missão temporária, e os SÕiadonís 
Titalioiameíkte, deVem ficar isemptos do exercício dos seus 
empregos , nunca accumulaodo cargos » que os tornem de< 
péndentes e subordinados a qualquer outro íunecionario; e 
prQsoao mesmo, que a Constituição quando facultou oa 
oifeiiMBsa accumulação, e se limitou, a estabdecer em geri 
regras para a independência e divisão dos Poderes, \adi- 
lando sobre o princípio certo a estatuir, teve em vista ascir- 
camstancias do Paiz, e a difficiencia de cap«M:idades, então 
existentes, para ò regimen constitucional, deixanda aos elei- 
tores a discreta applicação de seus direitos, e aos eleitos a 
liire opção das suas foncções, e finalmente aos Legisladcnresi 
naaift oppòrtuna providencia a este respeito. 

Portanto sendo para mim evidente,, que a Constituição nk 
quer, nem que os membros da AssemUéa-geral exerças 
foncções estranhas, que os subordinem a outros Corpos, nefli . 
que se façam superiores por aquella sua alta pveponderancía j 
aor seus superiores na ordem de taes funcções, é consequenu 
que dia não inhibetaes incompatibilidades, aliás muito raciO' 
Dáes e conformes com os principies, que ella expressamente 
estabelece, como o' de que a dwisão e harmonia dos Paeter» 
é*o prnKipia conservador dos direitos dos Cidadãos^ coa- 
sriho ou proceito, que deixou ao dbcernimento do Poder le- 
gislativo DMsmo; e tal té em summa a prática do Regimes 
hritannlco, que acho muito judiciosa e susteartavel entie 
ntei 

Besta-me pois agora considerar a natorezaie o ponteie ooa-< 
facto, qve podem ter esses doo» Corpos independentes, istt 
é, o Supremo Tribunal de Justiça, como o mais preemisenU 
na escala da ordem judiciaria^ e munidodaattiibiilçã» àe 
eonoeicr oa negar rcvistasi, e o Poder Legistativc^* aucto 



rÍ88di)i cspresBanente a inteniretar as soas próprias lei». 
È para mim daroi que assim como o Senado, como Triba<* 
nal jodiciariq é o interprete doutrinai das- leis, quando tem» 
de- a appticar aos factos de soa privativa jorisdicção» mar* 
caudo ao Supremo Triblinal de Justiça o seirtido e íénut 
api^avel nas soas dedtões, assim também o Supremo Trilm«- 
nai de Justiça em todos os casos de direito commum do seu 
conhecimento preestabelece o sentido e forma pw que se 
devem regular as Relações e Juízes, em quanto por unda iq- 
terpretaçio autiíeotica do Poder legislativo outro sentido m 
não estabeleça em contrario, importando muito qoe o mesmo 
Tribunal de Justiça, sobmetta á Assembiéa geral os casos^ 
que ocGorrerem e razoavelmente tiverem sido postos em du- 
vida, servindo no em tanto de arestos as suas decisões; ãt 
sorte que fiquem fixos os pontos excepcionáes de injustiç» 
notória ou manifesta nvIK^de, proveniente da falsa appKoa^ 
páo da lei positiva, não podendo as Relações afastar-se áetm 
nonna esti4)elecida pelo mesmo Tribunal, que aliás não temtr 
nem deve ter direito algum de conhecer de meritis ; isto é^e&r 
trar na questão mesma da causa que não ó da sua priv«tivè 
urisdioçâo. 

A este respeito eu acho uma tal confusão quanto ao 6o«* 
Femo da Inglaterra, que não posso fazer mesmo um paral- 
elo, nem assignatar-lhe a mais exacta applicação das basesv 
|ue a nossa Constituição estabelece, sendo que alli o Pairia'» 
nento parece descançar todo nos seus altos Juizes, reconhi^ 
;endo de facto n'elles toda a independência,* e consentinda 
aesrao nas suas decisões de equidade, em consequência tai-^ 
ez doe seus inextricáveis direitos e discordantes decisões 
iidiGfáas; e por se confiar e respeitar a moralictede dos sem 
Ito» Joiíes, como verdadeiro fundamento da jcetiç^ diitri** 
«tívaL; 

A Boasa maximadeqoe nenhuma auctoHdadepideaweat 
s causas pendentes, susta-las, o» ftaer rewver prâeesiM 
ndmi posto qoe não tenha alli, segondò peno, adgoráaft ap- 
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pKcação, que ella importa, em consequência dessa miscellanea 
de jurisdicções, comtudo a independência da' Judicatura de 
qualquer dos Poderes parece-me incontestável, sendo os de- 
nominados grandes Juizes, Terdadeiramente árbitros nas 
questões de direito, e muitas vezes dos factos da sua especial 
jurisdicção, do que, em princípio taqibem como entre nós, 
ou mais do que entre nós, são os Jurados os principáes 
Juizes. ( 

Emíim não me propondo, torno a dizer, ó exame das insU- 
tirições inglezãs, e somente achar a analogia com a nossa or- 
ganisação politica, terminarei aqui com uma breve reflexão 
ácérca do nosso Conselho de £stado creado pela lei vigente. 

Em regra geral esses Corpos se limitam ou ás grandes me- 
didas geráes, que a Coroa quer tomar, de cuja natureza era 
o extincto Conselho constitucional, ou a n^ocios administra- 
tivos e de jurisdicção voluntária, de que participa, penso ea 
(confesso que não o tenho bem comprehendido) o nosso 
Conselho actual , mas pergunto ; se dado o caso de uma de-' 
manda perante um Tribunal judiciário sobre questões mixtas, 
de que esteja assim prevento o juizo, será licito ao Cod- 
selho avocar a si a questão, por entender ser da sua attri- 
bnição. 

Entendo que não : tanto pela máxima ou preceito acinu 
declarado, como por que ao Supremo Tribunal de Justiça 
é que compete exclusivamente a decisão definitiva sobre com- 
petências, mediante, bem entendido, os tern;ios da lei, que 
aliás se devem conformar com a Constituição mesma ; isto é, 
com a independência do Poder Judicial, cortando por todos 
os conflictos , e pondo-o , nas questões dessa natureza , do 
mesmo pé que nas de pura administração e de jurisdicção vo- 
luntária, relativamente aos outros Corpos funccionantes sobre 
outra esphera ; de sorte que se não sopeiem os direitos dos li- 
tigantes, nem se embarace a acção das jurisdicções respectivas 
segundo a natureza dos n^ocios; 

I^ão se pôde desconhecer a alta preponderância e a conve- 
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niencia n'um Estado dessa tão preeminente Corporação, como 
aquella donde promanam os mais maduros actos do. Poder 
executivo , e o mais acertado impulso sobre a administração 
pública fora da espherada administração da Justiça, propria- 
mente dita; e, com effeito assim o entendeu a Constituição, 
quando estatuiu um Conselho especial da Coroa nuyjj; dis- 
tincto e separado de seus Ministros para a sicc^yâbal' nòs 
negócios graves e medidas geráes da administrti^ e^om 
responsabilidade devoto; porém tendo esse Capituhrsldosvíp- 
primido pelo Acto addicional, fôra-me mister íixairi) 4içil- 
tido em que foi depois instaurado ou creado um Tkovo 
Conselho; mas confesso que a sua natureza ainda até hoje me 
é duvidosa; e só p<36so avançar, que o iqúe então concebi e 
me parece de summa necessidade é que o Imperador tenha 
mn Conselho inteiramente particular, formado das pessoas 
mais distinctas da sua especial confiança, residentes em qud 
quer logar, a quem possa consultar verbalmente ou por es- 
crípto sobre qualquer assumpto de interesse geral ou provin- 
dal, a fim de poder providenciar a respeito delle com. todo 
o conhecimento de causa pessoalmente adquirido, semelhante 
mente ao Conselho privado dos Reis da Inglaterra, embora 
sem esse caracter propriamente official e attribuições mix- 
tas, que alli se lhes accumula. 

Tem sido para mim também um ponto de dúvida a natu- 
reza das funcções dos Ministros e secretários de £stado, en- 
tendendo, que estes não participam por si mesmos de poder 
algum, e não são mais do que órgãos das relações da coroa com 
a Assembléa geral, e das ordens expeditivas do Executivo, 
propostas ou approvadas sim por elles aos casos de que lhe 
possa resultar responsabilidade ; pois que em minha opinião o 
Poder executivo reside exclusivamente na Pessoa do Impera- 
dor; ea administração propriamente tal^ encarregada aos 
Prezidentes das Províncias e ás Municipalidades; entidades 
estas únicas que funccionam por um direito próprio conferido 
pelas leis. 
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£u tenho de fazer rdlexões particulares a respeito do Go- 
verno propriamente dito ; mas observarei desde ja aqai, qoe 
não havendo lei regulamentar, que tenha bem definido o pa- 
pel dos Ministros de Estado, tem-me parecido resultar m 
confusão tal de idéas, que não se sabe, ou ao menos ea m 
t€9ikoi^Q9í^refaendido, se os Ministros participam ou não do 
poder executivo, e de funcções administrativas, quando aliás 
dessa aggioineração de attribuições confundidas em outxai| 
mais conj^ctas com a iomiediata intervenção da Coroa lu 
formação mesma das leis, pôde resultar uma surda prepolefri 
cia ministerial ; e isto tanto mais inseDsivdmente, quanto ( 
maior o respeito, que se tributa á Pessoa sagrada do Imper» 
dor, em cujo nome elles obram e officiam, e quanto ellfi 
mesmos accnmulam e participam' de privilégios como m^ 
bros de outros corpos do Estado, da maior preponderância 
t é esse um objecto que a Assembléa geral não tem tal^ 
vez contemplado no apreço que em minha opinião elle me 
rece, nem o Monarca, se posso tanto avançar no verdadein 
ponto* de sua exclusiva prerogativa ; e basta reflectir quaii^ 
um Corpo ephémero, e algumas vezes aventurosamente org> 
nizado é impróprio para garantir e promover a segurança e 
prosperidade dos cidadãos , facilmente vexados pelo despo 
tismo ministerial, constituído systematicamente pcur uma ^ 
garchia. 

Sem pretender aqui entrar em esmerilhações entre o <( 
60 chama Poder executivo e o que constituo propriamefl 
a administração publica, estou capacitado que os Minisltt» 
não se liáiiuirem á expedição dos Decretos para a execuç 
das leis positivas, constitucionaes ou civis, sem ingereni 
alguma nos actos da administração, nem mesmo com resp( 
sabilidade pelos das privativas attribitições da Coroa, sei 
elles os verdadeiros governantes, c então ou embaraçara 
acção benéfica da Coi^, ou acobertarão os seos fyropi 
40tos cQin os do livre e espontâneo aibitrJo ^^tá, qual 
aliás estes, uma vez reconíiecida a nenhuma interferência) 
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aisivial, E«ríafn, mata respeiíados, e de nenhuma sorte con- 
trariado», seaSo pelo jnia» concorrente da Assembléa geral, 
como fiscal das leis e supremo gnarda e conselho da mesma 
Coroa. 

Eston persuadido de qne algumas deploravt 
contra a auctoridade, não teriam lido logar, 
falta de precisas noções a esse respeilo, confnni 
ponsabilidade ministerial com as indepeodenb 
da Corda mesma a quem em todo o caso se de' 
No em tanto obser?o, que n'essa parte a C< 
reco B<S proteger contra toda a sorte de invasão 
ção da Justiça; por isso que a declara um F 
dente, ao passo que creou um Concelho de Estado para ser 
consultado nos negócios graves, e nas medidas geraes da ad- 
minisiração publica, sem precisar a natureza das funcções 
míoisteriáes, que peb que acabo de observar mitito e muita 
importa definir. 

Esse machinismo relativamente ã Gran'Bret«iha , que 
aliás confesso não conheço ainda sufficientemente, é talvez 
inextricável mesmo para amaior parle dos estrangeiros ; por isso 
quealli se confundem aitribuições as mais heU.Togeneas; mas 
parece-me em summa cifrar-se nu poder parlamentar mesmo, 
qae é, como' ja tenho feito notar, o cadinho de todos os actos 
governativos, c perante quem os Ministros devem dar satis- 
fação de tudo quanto por elles passa ; isto é, de todoo Go- 
verno mesmo do Paiz, considerada a Coroa, como entre nds, 
sempre inoffen^va, e carecendo ou prefeiindo o conselho do 
Parlamento ao de quaesquer seus outros Conselheiros priva- 
dos ou não. 

£nifim deixando para onlroB lebres algnmas reOoxões 
mais a semelhantes respeitos; concluirei agora contemplando 
•m dons extremos da nossa organisação politica como fntida- 
menio e cúpula desse grande edificiúi. 

A9 eleições entre nos são,co]po na Graa'BretBRfaa, não de- 
egações da soberania, que residindo na Nação fui delegada ao 
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Imperadorcom as reservas e limitações {wescríptag oa Consti- 
tuição ; mas sim constituem todos os outros Corpos comparti- 
dpantes de direitos supremos , ou os principáes delegados 
nos seus direitos mu nicipáes ou provinciáes da sua adiDÍnisln- 
ção local, pouco mais ou meuos conforme com o regimen, 
is ceiítralisado e menos democrático do que o 
; pois que se alli a Coroa e a Câmara dos Lanfc 
DS indepcadcDtes de delagações populares (aio 
a Irlanda e a EscoBsia quanto aos seus repre- 
sendoa Câmara dos £^ommunj mais que uim 
uista, comoaappellidaram, adquirida passei 
rços dos seus Concidadãos, de quem a peiui 
represenUm e defendem as individuáes necessidades, sendo' 
essa delegação para contrapezar os poderes da mesma Corui 
e da Câmara dos Lords; todavia as eleições directas, emi- 
nando immediatameute do povo, os seus foros municipáe^ i 
individuáes lhes dão tamanha influencia no Governo, que st 
a mais reslricia observância das verdadeiras regras de ui: 
governo popular, pôde contero espirito um lantodemagi^rL' 
que se apresenta nas eleições, e reuniões politicas (meetinç 
daquelle Povo; ao passo que entre nós, o Senado, põst^i 
tenba a sua origem nas Assembleas p^rochiáes, emanandu dí 
Povo mesmo, assim como a Câmara dos Deputados; esse ele- 
mento vai perdendo de sua natureza popular até a Terí&u- 
çào dos poderes e nomeação da Coroa, de maneira quei 
elemento democrático se mistura e caldéa com o aristocraiki 
até com o monarchico por uma forma ainda mais íntima, r. 
guiar c solida, ao meu vêr, do que n'aqnelle Paiz, dando-lh 
no em tanto o mesmo cunho e natureza politica. 

É inquestionável, que o Senado, como Corpo indepcí- 
dente de successivas eleições, participando da escolha e^i^ 
ciai da Cor6a, podendo decidir das eleições de cada udi i* 
seus membros, e Analmente gozando de direitos essenciáci 
manutenção mesma da orden^pojltica constituída, qualoi 
convocara Assembléa-geral, quando o Imperadorooão iei 



mesma de obedecer á anctorídade publica, e por onlro lado, 
qae á aucloridade puUica reconheça a obrigação e a conve- 
niência de respeitar o cidadão ; e ja se vê quanto importa, 
que os membros desse grande Corpo, iudividualmeiíle consi- 
derados, sejam revestidos de privilégios peasóaea inherentes e 



•6aMNiio»i'MHi<aliiegoria«á «ísakafMKSo aiwtocn* 
iic)a« t ^ue «ãoeiumiados; fois de outra serte seríasi íaci' 
neale veiftdoB por «m « fMr «utro lado, e tgsim se t»nii» 
riam ou auUas e de^preweig entidades, «u Nistrattentos da 
demagogia, ou do despotismo. 

A Gfnalitiiiçâo aasigaaiou aAguns d'efl6e8 priviftegaos, on, 
{noa methor diaer, «6 máximos d^esses privilégios; e taM 
Iftra basUMÉe para se nocMèeoerem todos os miniaios» qjÊ, 
«'elka se cempreheiáem, e <}iie a principio pareceram ta 
reoaiihecidoa pela esfMmtaoea iMfermicia de todas as «Uam *, 
uvas é forçoso reeosheoer, ^e as dygarchías íôram da^ 
maiido a.8i« prestígio e o poder de facto em prejuízo das in- 
dixâdualidades^ e por oousequouda do Corpo mesmo, sa^ 
freciso hoje reslabefocer as cousas oo seu verdadeiro caracKr 
e dar a cada um o que Ibc pertesee. 

Tal «é também o que leoBcorre para a solidez do Pari»- 
mento da Gran* Bretanha, onde prinopafanesle a Câman 
dos Loiids, não só pela foituna, qfnnà cada um deve ter« mas 
ptííi illiKtraçãiB e patríotíamo dos seus meaibros, sendo o ver- 
dadeiro interprete das interesses da Coroa, e a salva-fgjoaié, 
dis garaitias do Povo; «stos gozam de privilégios pesGóa». 
tàUt^ «Msmo ittferion»« aos que nos são assigiaados; pwcsi 
d» miais pnoemíiMmta quiiaAe d'honra e de oonsidera^, 
osmo apostarei oo remate ^d*estas otiservações, {isesmà 
agora a costempiar o Vodsr eidnsivo e excepcional do Imft 
fidwr» odiDomisadD Foder Noderadsr. 

Ohaananei poia, qae este Psiar, coosistiiido oo lossm 
dm pwsgmwM peasosas do Monavca, e dirâtas 
ois sé fará erear talos os ■utrameotes do 

psrt pOr tm sMvkaeolo Jsdas as molas, «^pv*'^ 
pensadas oosCMkaMS deitasócs. e oneonosoíosmi \ 
«iaqm poKtíflO dtiáa a somesçis de Seosder ^ooto^M' 
Ciorio o saais ssameote e o primfiis of comorie a csai oa^psi' 
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MBiníBtiar «n hhnm, f em a «er a 'Chn^e-mestra de todo o 
edifício. 

Assim noi concifios hotc urtigos de •nomeat* Senadores, 
eleitos em tHitaitríplioe,'€0«vocar a Assenafbléa geral, sanccionar 
os seus decretos, appro^ar « suspender as resoluções dos dm- 
selhes-geráes (boje sanccionar peles Prezidemes^e Frorincias 
as \m provtnciáes) prorogar, adiar e dissoker a Gâman dos 
Deputados, nomear e flíniittir seos Mímetros, e iprfiiiaHle 
perdoar e âministiar; Té-se come era Ião 9ficcintope8B|i%8e 
acha <toda a explicação do nosse systeraa politíco, e se wri^ a 
pedra angular desse grandioso qaadro, •em que íigwa o mais 
elevado e Ibrilhaiite enblêma de sna duração. 

A*tsini4MiiicoprMn*e pneesoliam -essa «aréfo e insultado para 
gloria 40 Monarca e felicidade nacional, os satélites ^'esse 
lumifieso Astro ; « na feliz fiuooçssão ào *tempo «se verá como 
eesa mesma AHMon, •qae coordrnon esse plano , pdde íicar 
niara<rilbada pelo transfHnpto da ena própria eibrat o ([ne 
(com náágoa o digo) «não será para mim, mal me podendo 
consolar nos meus poucos e amargurados annes, o bem q«e 
■aniólbo para os viudoaros. 

Tal é com «Efeito o prblotypo do -G^ívêrno da Gran* 8re- 
tmha, onde -se reconhecem essas mesmas prerogaikas ta 
pessêa.dos seus fiéis, «em designação expressa 4e -um ^arto 
Poder, qne segnndo-e men entender, a €onstítuiçio assigoa- 
lou como inteiramente pessoal e exckisifO de toda a «oo-paf^- 
■participação oa «xame ^a Assénftdéa gertfl, -«Bcepte na parte 
ipiédii respeito ã perpetuidade e eflfeetifo ^mcdenanmntoda 
A88enA)iéa-^rál pelo direho conferido ao 'Senado «de a eon- 
focar no caso ja mencionado, epela garantia pofkica que é 
encarregada -á AssentfMéa gerd mesma de fi«ar aiHittálmetfte 
as despeças poMcas, assim oomo "as f(yrças'âe mar«4«Ta, de 
noite que liàja tmva fiegislatnra tpiadriennâl de qnatro megas 
ét ^fies^õesprfomenns, eqtte essas "Sesaíèes^ tíbram regeíltre 
•sneeisirtaneirie i prindffios -estes tanlbem fnndameAlfiles 4o 
IlegjiaNu Mtanieèy flMo qse-as lieijislttvrasifllí aajMfac- 
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taalmente de sete annos, como a mim parecera mais cond 
cente á estabilidade da ordem. 

Gabe-me aqui observar, que d^essas pequenas differençj 
^ue tenho notado entre os dous Regimens, resulta em m 
entender uma certa disparidade de conveniências públicas 
que se deve muito attender, como a Constituição mesma r 
commenda : tal é, por exemplo, a da dissolução da Cama 
dos Deputados, que sendo n'aquelle Paiz de fácil e promii 
reparação, e immediato apello ao Povo, não pôde, entre né 
ser muito deixada aos interesses dos Ministros, que muíu 
vezes tem considerado a opposição aos seus actos como u 
attentadoá ordem pública, cachado na dissolução, qne acoDSi 
Ibam á Coroa, a esperança da sua própria conservação, exponi 
o Paiz á conflagração dos partidos e ás incommodidades di 
Cidadãos, que postos em remotas paragens, mal distingnei 
os motivos desse grande acto, e d'ahi o descrédito mui& 
vezes immerito dos homens conscienciosos, a submissão d 
Câmara, e a nullídade do Senado, que^ em taes casos, fôn 
melhor juiz da política ministerial. 

Estas considerações me levariam a desenvolver ainda m 
o meu juízo a respeito de um tão serio assumpto; poits 
para não me afastar dos pontos de direito estabelecido passa 
rei ainda a contemplar o lado d*esse grande edificio politic« 
que a Constituição parece ter deixado em branco, talvez pin 
ser discretamente adornado por leis appropriadas. 

Vejo reconhecida a inviolabilidade e o sagrado da Coròi 
attríbutos os mais puros e adoráveis de um Poder todo be» 
fico e sancto^ destinado a proteger e a amar seus subdiuv 
e eis o que noto, como ja notei na máxima ingleza, the £i> 
can do no wrong; vejo também consignada ou insinuada 
mais condigna dotação á mesma Coroa (objecto este» devoi 
zer, em que eu fui do lado da maior liberalidade» entei 
dendo que a actual dotação do Imperador podia ser augmei 
tada conforme as circumstancias do Paiz) e alimentos para' 
Príncipes, dotes, e tudo o mais, que diz respeito ao espienâ 
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da Fandlia Imperial (para o qne d3d tire ■ fortuna de cod- 

correr actÍTameiíy , certamente porque outros conheciam 

meliMn- d'essas cousas) ; e eis também o qne de facto, e com 

' Ioda a liberalidade se t& n*Bqnelle Paiz rico e grandioso para 

' com o seu Soberano, e não menos generoso para com os seus 

I Homeas de Estado. 

I Vejo por outro laflo Gonsignadas expressamente as mais 
positivas garantias dos Cidadãos (qne eo sempre ra^eit^i e 
' consignei em projectos de lei, como quinhão de lodos, grau- 
9 des e pequenos) ; rejo mais declarada a maior immuuidadê 
t das Assembléas parocfaiáes, e liberdade dos Collegios eleito- 
- ráes (umbem a este respeito consignei minfaas idéas por 
( escripto) e eis também o qne n'aqnelle Paiz se respeita em 
, princípio , e cada vez mais se observa em facto; vejo emfim 
í, em favor dos membros da Assemblé ageral os essenciaes di- 
f reitos da soa independência pessoal, segurança e liberdade 
r. de opinião (assumpto em que me prezo de sempre ter sido 
j igual, havendo concorrido para manter a dignidade dos mens 
I illuslres Collegas, e de que fui privado de concluir o bené- 
fico resultado) ; porCm noto, que exigiodo-se uma módica 
j fortuna, como predicado de elegibilidade , sem dúvida para 
abrir as portas do nosso. Parlamento ds mais Tnediocre 
L fortunas, se tenha considerado o subsidio como um esli 
' peudio de trabalho, e não como um suppi-imenti) de meio 
j, de independência : e d'ahi o que tem reanltadoT díeu 

PaduauL 
' j. Com efTeito; quem dirá, que Nação alguma conr^ra l» 
^ importantes poderes, e tão consequentes funcções a entes tã< 
.acanhados, a não ser alguma despresivel Republica democra- 
,tica de um miserável P6vo? Não foi de certo esse o intento, nen 
Lé esse o espirito de uma Constituição dada a um tão grandt 
jlmperíoí nem a Nação pode querer que seus delegados, i 
^ qaem ella não pôde dar honras e distiocções deslumbrantes, 
, sejam uns entes sbm prívilegios conservadores e sem meioi 
conservadores da sua dignidade pessoal , collocados entre ( 



' 
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loartelb e a bígoraa^ tafornuiado mna. i -loi p o r açia 4e ¥mf 
dicaooB, scoà ao* meaias ter fmio- \éto ; . ascdâsHM. esU ei- 
pressão, que me parece ter a força de argnaeotóir, 

ISão é também de certo assúajurCraa* Baetanha ^^ov V^ 
aiii ás grandoB: foctuoasy que j^ formada» *^ffpf»Bam agóa 
todo o género de subvenção, se ajuntam as BUMorea caaàkr 
rações pessóaes» e prJvilegiesy principakneale. aóa Locdsdo 
Pariameuto; privilégios aliás,, cpiaapenaa os g^oardameeno- 
hii^cem; mas não oííeadem as lilierdades- publicas, ueaitt 
coDocam acima dos Poderes ^sendo esse o eleaaeato^ gerai ôi 
honradez e nobre orgulho dos seu» homeaa de £&tado»t 
d'essa justa altivez de cada cidadão desde a mais baixa esàk 
até ás mais preeminenteí^ personagens,, que atuplameate aob- 
veacionadas tem toda a força moral aecessaria para bem S0- 
virem o Paiz, não com arrogância e espúria força de despi** 
zadora auctoridade, mas com a dignidade e firmeza do lêi» 
pelo bem publico ; resultaado dahi que os membros4o f arl»* 
mento, especiakueiUeos Pares do Reino, goiam de precísii»r 
reconhecidas prerogativas, que ea passo* a indiear sucfiâiti' 
meate. 

Taes são : 1° não rcsponderempeiassuasopiniões^ nemseictt 
presos por dividas (excepção ao direito coiomum) e aiada M 
nos postos fora da lei : 2° poderem toa^r assento ao lado te 
Juizes, e darem a sua opinião, podendo exiepcer mesme ai 
funcções de Juizes de paz ; ã"* terem ingresso livre ao Paçi 
para aconselharem a Coroa ; ^° serem acreditados sob Mi 
palavra d'honra em todos os casos, em que tenhão d« prestar 
testemunho, mesmo judicialmente (notenw, que eaa» pii* 
viíegio de honra é quasi, se não estou em erro, una dirriU 
ooeamum, na sua expressãoKi^tiíamr) ; 5"* ftuaimeniefiísaKflk' 
se representar para votar nas leis per seus<pD0|Nioa Calk^» 
pvxys chamadas^ 

A sua auctoridade e alia dignidade politica é tal,, qqe at- 
gundo refere Blasktooe, foi am: membro preso por ondem«A^ 
»ia Câmara, por haver davklada doa seus- poderes;, 
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Quanto ao espírito de corporação seria alli de muito máo 
gosto, e mesmo impopular, deprimir um membro, qual- 
quer que fosse a sua opinião ; e quanto mais não seria aIlti'^ 
parlamentar, admittir quelquer espécie de mediania absoluta- 
mente. 






Governo. 



o Imperador é n Chefe do Poder 
Exocntiro c o exercita pclus seas Mi- 
nis'.ros de Estado. 



Não posso deixar de insistir sobre estas noções, paratèr 
se alcanço o verdadeiro sentido d'e88as palavras , e conhecer 
até onde se estende a auctoridade ministerial. Ja díce que no 
meu entender os Ministros não são mais do que órgãos do 
Imperador, sem auctoridade alguma própria e sem outra 
interferência na acção desse Poder , senão a do conselho e a 
da observação que lhe pôde vir da responsabilidade do acto, 
que lhe é ordenado ; de sorte que por um lado elles anxiUam 
o Monarca com os dados da sua experiência própria e das 
suas luzes, exercendo assim uma mera iniciativa, que o 
Monarca pôde ou não aceitar, segundo lhe approuver, e por 
outro lado embaraçam os e&éítos possíveis de uma vontade 
despótica, recusando-se a referendar os Actos contrários ás 
leis, sem o que elles não podem ter execução. 

Por esta forma concebo eu a livre e espontânea vontade do 
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Monarca, que decerto, luziria sem confusão, nem mescla algu^ 
ma de intervenção estranha , attribuido todo o mal que desta 
podesse partir ao conselheiro , que a referendasse , e resulta- 
ria que em vez de serem os Ministros os promotores das 
grandes medidas do £stado , essas medidas partiriam ou do 
Monarca mesmo ou da Assembléa geral , segundo o grap 
de actividade e de zelo pelo bem publico , e então pouco 
importaria qualquer mudança ministerial , e a administra^ção 
publica teria sempre o mesmo cunho ; pois que os eleméJltos 
creadores eram sempre os mesmos , Imperador e Assembléa 
geral, sendo em todo o caso o Senado o Corpo permanente e o 
principal Conselho da Coroa, como já íiz notar. 

Com tudo o que tenho observado, principalmente nos 
Governos regençiáes é que os Ministros a titulo de cobrir a 
Coroa , são tudo , e parecem ser o que fazem tudo , e como 
são amovíveis , esse tudo reduz-se a nada , sem se saber o 
por que a Assembléa geral tèm perdido o uso da sua inicia- 
tiva própria , ao passo quedada mudança de Ministério indica 
uma mudança de cousas ou antes de interesses individuáes 
sem regras fixas, e sem um systema normal na administração 
publica. É d'esse salutar e immediato accorda entre o Impe- 
rante e o Corpo legislativo , que nasce a prática do Governo 
da Gran* Bretanha em indicar de um certo modoá Coroa o 
mais appropriado Ministério pelo triumpho dos mais activos 
e esclarecidos membros do Parlamento , em favor de cujas 
propostas ou princípios as maiorias se pronunciam ; porque 
sendo estes os indigitados órgãos do Parlamento, a Corôa os 
recebe em sua confiança, como os mais aptos para harmoniza- 
rem os interesses públicos com a Legislatura, de sorte quealli 
não são os Ministros, que arrastam o Parlamento á vontade 
da Coroa , ou antes á sua própria direcção , mas antes são o 
vehiculo da politica ou vistas parlamentares para com a Co- 
roa , que pela natureza mesma d'aquelle Governo confia nos 
Ministros por elle , e nãò n'elle pelos Ministros. 

Fora desse accordo , eu não vejo alli , da mesma sorte que 
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entre nós » seoã» e dvbm^, iljue n'iim' gooio i^*o«tvo* Bana 

reconhece , o do v^to de uma parte e o de censura áà wâr^ 
censura que alli se leva mesmo a uma mensageoi especial á 
Coroa , que nada repugna também com a nossa ConstiUiiçãi^ 
segundo me parece; porque estou convencide de ^Ka 
Assembléa geral entre nós^ goza de tantos ou bmàs tâiiltti 
conOança da Coroa, reflectindo sobre a natureza fluesiBa dl 
Poder executivo, qoe como se sabe é oadeTe ser uakoe 
indivisível pela palpitante razão de qqe : oúioia te monde U 
maítre, tout le monde eu esclave* £H' vou. expor oitra» 
minhas duvidas a respeito da nossa CoustUoÍQãa ^ que cam- 
mettendo ao Poder Legislativo a designaçlO'do»BegDOÍ06 per- 
tencentes a cada !\linistro, e fazendo-os respoasaM^eis por 
certos c deteiminados delictos ,. entce o& quae» o abuso de 
poder , dá visivelmente a entender, que elles podcia ser aoc- 
torisados ou revestidos de funcções próprias ; e com efifeito elb 
tem sido distjncta e expressamente munido» de tantas- attri- 
buições , que se ooníundem , ao meu vêc r cem essa unidade 
e indivisibilidade do Poder executivo , aliás só aciiv4>> paia 
crear, e regular o que está determinado ou pela Constíiuição 
ou pela Lei; e isto me obriga a entrar eni algumas conside- 
rações , que me suggere minJba própria razão , uma vez que 
nenhuma lei orgânica tem ainda definido, nem constUuidoo 
Ministério de Estado , que aliáft é a mola do Governo mesmo. 

Governo não é mais do que a concurso das forças officiáes 
postas em acção para o bem do Paiz por um poder único e 
assaz forte para lhes dar direcção , e para preservá-las dos 
ataques , como para conte-las no seu demasiado ou descon- 
certado movimento : ou, por outras palavras, é a adminisura- 
ção mesma do £st2ído , dirigida pelo Imperante , mandando 
e fazendo executar as leis , vindas , ou delle mesmo „ se es 
seus poderes são discrecionarios, ou de corpos, seus aun* 
liares, com quem se entende ou se combina, a respeito das 
necessidades do Paiz» 

Vejamos o que dizem em sum:na os panageristas , e os 
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detractores da aáoMikfitraição;. e per» iâlo tianacMiverei ae 

SfiguiiUes pasragens, que lenha presei)te3,i de juiio» castra^ 

iáo6 relativamente á França. A França, tem dito oo»^ ó dt 

todos^ as Petizes da Europa o que pôde com mais preMezm 

fazer levar o, qualquer pontb dado^ homen$>, dinheiréi^ # 

meios de combate JNo instante, ena que ú Gorerno cioer f 6 

Ministro ordena, o Prefeito transmiue a ordemy o Maòne 

ea^cuta , os Regimentos se movem , a rebate toca^ 0- eankão 

rebamba, e a França ergne-se. Em sentido contrarN^- tem 

dita outros : A administração em França não existe senão 

pelo arbitrário^ e não vive senão de monopólio^ ella^eusta 

Lhe. muitos milhares de milhões, que seryem^para fazer put^- 

lular a raça innumeravel e inmil des empregados puélieq^s 

emfim a administração é a inimiga irreconeiliavet da liber» 

dade;'0 Chefe ^ da Estado dá uma ordem ao MiniMrú, qfág 

a dá ao Prefeito, que a dá ao Maire, que a dá ao Adfimtoi^ 

4pte a dá ao Guarda-campestre ; que recurso tem o Cidadão 

contra o Guarda-campestre è a queixa que elle leva- ao 

AdjuMto, que a transmitte ao Maire , e astíní successioa* 

mente até o Chefe do Estado , que no cabo de tudo é 

o Juiz^ donde a ordem patniu. A'vi^taf d' estas expressões ^ 

um tanto poéticas, e que em summa mostram, que em tude 

pode haver exagerações, quantas considerações todavi» nté 

resultam para mostrar a distiacção do poder executivo dftad^ 

miaistração propriamente dita; um exercido sem trava algamAi 

nem embaraço, que affronxe mesmo sua acção, umare^aucr 

torisada, e a outra fundada n'uma coordÍDação de agentes 

obrando por si mesmos , pdste que sob a inspecção e direcção 

de um chefe único e supremo^ 

Para fazer ainda maisclara essa differença ponháiiios tm 
paraUelo a repartição mtJítar con a da justiça : na prroMir» o 
movimento deve ser rápido « e a obediência passivj^; na se* 
gunda o processo deve ser regrado e lento, e a obediência 
ditoreta : na primeira o movimento parte directamente de 
Chefe , que por sua exclusiva auctoridade põe á salvo de 
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toda a responsabilidade os executores da ordem : na segundi 
a marcha é marcada pela lei , que responsabilisa os agentfs 
pelo desvio das obrigações, que ella Ifaes impõe; e au 
mesmo do fim , que elia se propõe ; e embora esses agente 
tenham sido nomeado^, e estejam sob a gaarda e inspecção 
do mesmo chefe , lhe obedecem em virtude da lei , e exer- 
cem livremente as suas funcções. 

D*aqui resulta , que se o Governo é absoluto; isto é, sef 
Chefe do Estado é legislador ^ administrador ao mM 
tempo , podendo fazer , interpretar e revogar os seus dea^ 
tos sem dependência de ninguém , pode mandar e comiJS^ 
dar ps seus agentes, como quizer; e esses agentes não são 
mais do que instrumentos da sua vontade discrecíonanai 
que, se é boa e esclarecida, pode produzur a ordem e a felici- 
dade dos súbditos, melhor e mais seguramente, do q^^P 
quantos machinismos políticos e administrativos se possam 
crear ; porém se a vontade é malévola ou obscurecida , o re- 
sultado é todo contrario, e o Governo, constituído em despo- 
tismo, os súbditos não são mais do que escravos. Em tíé^ 
caso, o Imperante não obrando pdr si só e isoladamente, rem 
a ter satélites ou adherentes, que o impellem aos sens'^^ 
resses próprios , iisongeando as suas paixões, e ageitaodo^ 
ás suas inclinações ; e então ou se minora muito o be/Di ^ 
se redobra o mal, mulliplicando-se ao infinito os dainnose^ 
oppressão ; e por consequência o Imperante bem infen^^ 
nado ainda nessa hypothese tem necessidade de esclarecer-se. 
ouguiar-se por devotados e babeis conselheiros; depende')^'' 
então tudo do acerto da escolha e do seu próprio cri- 
tério para opportuna e convenientemente admitti-los oo 
substitui-los: accidenles estes, que muito podem alterai 
regularidade do próprio Governo ; .ppis que é preciso reco- ) 
nhecer por uma vez que do Governo é que se origina a ordeiD 
ou a desordem em todo o Paiz; a qual é então augmeDtaot 
n*um ou n*outro s^^ntido pela massa da Nação, oa pf 
facções populares; as quáes vem a preponderar á proporç2<) 
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'^}ue o Imperante perde da saa acção executiva necessária 
^'Kira as conter, e reprimir , e lhe falta o appoio de uma ad- 
f^ninistração organizada para a conservação dos interesses legi- 
times dos súbditos ; de sorte que , para haver estabilidade de 
^^i^rdem publica a acção executiva desempedida e prompta 
iâleve tender para a conservação de uma administração per- 
aanente e regular em sua marcha ; e eis o comQ esses dous 
: :x lementos do Governo se distinguem por sua natureza , posto 
r xrue tendam para o mesmo fim. 

vs Ora como uma boa administração depende de princípios 
e.istaTèis e de uma coordinação certa de meios governativos, 
Qie$(ue requerem muilo discernimento e reflexões, ao passo que 
•r^i executivo se contenta com a celeridade e força mais ou 
Q;;nenos sufficiente, mas sempre dirigida ao fim para que é 
ij,vonstitaida a administração, segue-se, que o exercido deste 
^M>der pôde e deve estar separado do da outra; posto que 
j^iin e outro estejam subordinados a um nexo ou principio 
^^le auctoridade suprema. Ora como a auctoridade suprema, 
^^eja qual fôr a sua extensão , carece do concurso das luzes de 
cultos (salvo as muito excepcionáes , senão impossíveis ra- 
ridades) para não só organizar, como para preencher as 
,jancç6es da administração, é evidente que depende de legis- 
ladores que organizem , e de empregados , que funccionem 
'tn conformidade , não sendo a menor das diffículdades achar 
.;]la mesma as pessoas mais aptas para esses differentes pa- 
neis. Qual seria pois o interesse de um Imperante , que se 
I^ropozesse a consolidar o seu Estado e a promover a prós* 
j^>erldade dos seus súbditos, fazendo nisso consistir a sua 
.glória mais do que em acquisiçoes de territórios e em guer- 
.^*as estrangeiras , ou mesmo em dominar como senhor abso- 
,,uto sobre submissos escravos sem leis certas e sem segu* 
.-anca pessoal ? 

Certamente a não ser por natureza um déspota ou um 
!iranno, procuraria discretamente o concurso dos súbditos 
^e mais capacidade e dignos das suas benéficas intenções,' e 
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sem orgulho» neoEi. despeito^ aão só acdiaria asoa^^oofepação, 
mas ainda os estimulasia a lhe oírerecepem a obra nai» j^r* 
feita' e o serviço melhor.. Por outro lade conôdere-se um 
Povo cordato, e pacifico de soa. natureza,, ateando se» 
Sebecano até sob o prestigpo da IJealeia; mas aflBao. esciaie* 
eido para saber , que elle eatregue a si só e ás ittspif açõe» à^ 
9ftu> geuio paternal ^ seria faciliaenle arrastrado , sãMi dirá 
só por astutos* validos, ou ambiciosos corteaãa»,» laaa ató 
mesmo por sequazes, mais ou menos bem ÍBiei wuW ia d os^ > 
fundarem uma ordem de cousas meãos popular ;, iat» é, <|ue 
interessasse mais a uma classe de pessoas , ou a uraa locaVi- 
dade , do que a outra (o que tanto naía faciJmeftte aeoAtecey 
quanto mais extenso é o território , e laaís diversa» a» sitoa- 
fj5es); 6 ({ue assim se veria nascer uma peqoei» «iyga£«hia, 
apoderada das honras da Corte, ^ riquezas do comnerci», 
e da influencia, politica , sem a menor gloria do mesiBO' IVI»' 
Barca, nem proporcional melhoramento das locatidades re* 
molas i cpie prevendo emfim outros muiu»s iflooavenieBttt 
qpo resaltauí de q^lquer. monopoik), quizesse sublrahir-se a 
esses vexames , ou a esse triste papel de meros conteiiipb' 
dores de uma classe moitas vezes arrogante e inaoienco : que 
faria , pergunto eu, um Povo qualquer coitt táes preocupa- 
ções,, bem ou mal fundailas? CertameiUe se lembraria de 
mandar com todo o respeito e confiança suas* peliçaes coUec- 
tivas, pedindo ao Soberano , que attendessepara eU«., que se 
dignasse de ouvir os seus committentesy per estarem bea 
informados , não só das suas necessidades locáe» , aia» tam- 
bém a respeito dos agentes e empregados e mais cJrcuuistaQ' 
cias resultantes da acção do Governo geral. 

Eis o que pouco mais ou menos fez o Povo loglez , qoe 
sentindo-.se falto das providencias de que carecia^ mandou 
os seus Communsjf ou procuradores municif)áe& (se assim 
os posso chamar) ; os qna^ de simples petícionario& tor- 
naram-se pelo desenvolvimento mesma da riqueza do Paiii 
roas não por contradicções lamentáveis , em um^ Corpo res- 
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pdtavel, como ó hoj« Of dos Comrmms, e tão preponderania 
naquelle Pàiz, que a prépria Câmara do» Lords, composta 
dos mais- abalizados komens por sua riqueza , illustração e 
privilégios é considerada hoje um Corpo iuerte, em qjoa 
alguns dos grandes Estadistas daqueUe Paiz não tem querido 
eatrar para não verem amortecidos alll os seus altos talenf 
tos; e por isto é elle cora dobrada raião o principal baluarte 
da Coroa » e da estabilidade d'aquelto Governo contra qual>- 
quer impetuosidade democrática; aa passo que pelo seu par- 
tríotisma e experieacia é a mais^ cottslante e respeitada égide 
das liberdades publicas contra as maquinações nainisteriáes ; 
resultando dahi essa ordem politica, que cada vez mai» 
se* consolida á proporção que se conhecem esses pontos do 
contacto, e a justa adherencia dos três elementos d*aqueUo 
Governo r Coroa , Cânsraca dos Lords e Câmara dos Com» 
muns» 

. Assim também é o que nos apresentou de um só jacto e sem 
aquellas dolorosas lutas o molde aperfeiçoado c copiado da* 
quelle Regimen, seguodoo qual a Coroa acha-se , de algama 
sorte , descauçada de prover ás necessidades legislativas , do 
cuidar por si mesmo na boa administração da justiça , e até 
certo ponto dos mais ramos da adroiastração publica , oi^- 
nizados e postos era acção ou funccionando conforme as 
leis, restaodo-lbe o preponderante eonjuncto de todas as 
faculdades e prerogativas , que se resumem na sua Pessoa sa- 
grada, ja como depositário do Poder executivo,, único e in- 
divisei , já como comparticipante dos direitos legistativos , e 
j4 emfim conoo moderador de todos es ramos do Governo. 
Ma» por ventura com tão magnifica architectura politica 
teremos nós gozado da quella justa liberdade civil , de que 
goza o menor súbdito Inglez , não obstante a paridade' das 
ifistitiiições? Qem reflectir seriamente sobre o passado , e nas 
consequências que resultam da ignorância dos princípios 
«kíiientares do» nosso systema constitucional , que o tempo 
emim ha-de iaier melboi' apreciar e cada vez mais arraigar »de- 
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Terá confessar que de facto ainda estamos longe de gozar da 
segurança normal daqaelle Paiz , onde todo se move na me- 
lhor ordem sob uma administração , talvez não tão bem pla- 
neada como a nossa (ao menos aos olhos de um estnngeífo 
de nenhuma sorte contrariados pelos seus ouvidos). E isto 
facilmente se concebe, confessando-se piamente a nossa ínex* 
periencía e a ignorância do maior numero dos nossos Coo* | 
cidadãos; causa primaria, a meu vêr, d*essas dissensões j 
pertobadoras do socêgo publico , que se vão acalmando á pro- 
porção que se vão conhecendo as raias da Constituição. ' 

Com effeito, que importa uma bella organização politica 
sem uma organização administrativa appropriada ; e de qoe 
serve a melhor organização administrativa sem um pessoal, 
que bem conheça e que entenda todo o machinismo dasiosti- 
tuíções pátrias? Não se pense que faço um libello contra o 
nosso passado , i)oís sou o primeiro que reconheço a mioli' 
ignorância, c peço perdão das minhas culpas, não%teo^i' 
agora outro intuito senão fazer a minha confissão , manifes- 
tando francamente a minha maneira de pensar , que talvei 
bem interpretada, não pareça^de todo exótica e excêntrica, 
ao menos para conseguir a estima ou affeição publica. Pro- 
seguindo pois, resumirei aqui as minhas observações geráes 
deixando para outro togar as mais particulares. 

Dice em outra occasião o que agora torno a repetir, pof 
qoe são expressões filhas da convicção. O Gavet^no não caritt 
de instrumentos de violência para repnmir o crime , e nem 
de instrumentos e/aai^arezâ para satisfazer seus encargos\0(í' 
rece sim de orffãos inielligenies e Íntegros da lei; e lembro-fflí 
de ter ouvido a um mui dístíncto e illustre Parlameutar : o 
Povo brazileiroé de cera; e eu acrescentarei para aclarar 
esta expressão , maneavel e propenso ás nossas instíiuições< 

Qual terá sido pois o dissolvente, que o tem dividido c 
tantas vezes levado a lutas intestinas e até sanguinolentas< 
Não perscruto as molas ocultas , que costumam empregar o$ 
promotores de desordem ; mas partindo do principio de cp^ 
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flâo há efféito sem causa, estou persuadido que dessa igoo- 
raflcia havia quem abusasse. A Inglaterra também teve seus 
dias lúctttosos, e não foi senão depois de ter passado por do- 
iorojsas provas que pôde consolidar o Pacto, que ^tomámos 
para táboa da nossa união e do nosso progresso , fundado nós 
doas grandes principies , ou antes dous sentimentos intima- 
mente nacionáes : a Coroa, como elemento de grandeza, 
de Integridade e de ordem; e o Povo (entendo por Povo to- 
ios aqueiles cidadãos, que estão fora da vida oflBcial ) como 
3rphão , digamos assim ^ ou se se quizer, como o commit- 
tente l que não pôde sô por si curar dos seus interesses com- 
!nuns , e para quem o Governo àeve tender e cooperar pçla 
!órina e meios que lhe são marcados. 

Desta sorte o Imperante é o seu principal e essencial Pn>- 
.ector e o Guarda dos seus direitos inifividuáes, e os seus 
Representantes são os immediatos interpretes das suas ne- 
^.essidades, e com os quaes o mesmo Imperante se deve 
Justar para o grande fim da prosperidade publica; do que 
'esulta , que naquelle Paiz a Coroa goza das maiores prero- 
';ativas pessoáes, e de uma auctoridade executiva inteira* 
nente livre, e os Representantes (como os competentes 
iscáes da ordem publica) gozam de todos os privilégios indis- 
|»ensaveis e de toda a dignidade pessoal , que os fazem 
espeitar, naõ sô como pessoas revestidas da confiança nacio- 
al, mas ainda coma cidadãos, que são também, isoladamente 
onsiderados, com os seus próprios committentes, que 
elfes depositaram os seus direitos , confiando nas suas luzes 
» virtudes.: theoria esta, que se preenche alli com o mais 
"^liz e possível resultado; dígopossivel, porque é da natureza 
(umana, a influencia dissolvente das paixões e do erro, que 
lesmo com tão perfeita combinação podem perturbar essas 
elações ,. e contrariar, n*uni ou n'outro caso , o intuito geral 
a Sociedade. 

I Se tal é pois, como no meu entender evidentemente o é, 
I prototypo da nossa Constituição, é consequente, que o 
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yiWflBift rfBiiltailfl se 4evei4«speffar da Noaso GiO«ênu), 
baseado ■'uma tbeôria. já conhecida e experiuKeiUadaái 
de esforços e de sacnficioft da^neile Pô¥&, qae nos ttã« 
de mísler fazer , nem mesiAo nuiito repugnava câm as líl 
dades cívia de que gosaranoos ao regimen absololo (ía-an 
MAoarchia. portagueza. Por tanto é préciao penscrui» 
cansas, e enpregar m meios de evíCar os emJbaraços, i 
poasan^ retardar aiòda o progresso da nossa g|-andeza nacioi 
e GODSolklar a nossa uaião e civismo pelos meios aàem^ 
ti?0ft cohereates com a nossa Constituição; meios cssfsqi 
como jádiee, não caipeceii) nem de violência^ nem àemrt^ 
Vejtoios com eOeito qual' é o plano da nossa organiuÇ 
administrativa, e reconsideremos o que tenho zpoan^ 
uoia judicatura fortificada pelo concurso dos J^urados, i»^ 
pendente, posto qw não absoluta , constítuida e ramlA^ 
por todas as Provinciaa, e ligada por unor neioao '^ 
do Império, o Tribunal Supremo de Justiça : um Tliezo' 
nacional diatribuido por diversas Estações provinciais , iQ^ 
cadando as contribuições díreaas. e indirectas orçadasVj 
nnafanente, e por consequência conbecidas e íiscalisadas^ 
sna contabilidade e applicaç^o;. e conscqtientemea» À 
derramadas convenientemente por todo o Imperioi nao» 
creta e imparcial applicação aos objectos de interesse g^^^ 
considerado em aitenção a todas as Províncias, ^^^ 
interesse d*elias> tudo qnanto contiibae para iategriti^^^' 
gl^andeza do império mesmo» não so politica e maseriai,i^ 
tansdoem inteUectuat e espíriHial : nma fôrça de mar e u^ 
fisada. também annoalmente e essencialmeato obedies^ ' 
toda e OKclusivamente sujeita ao Chefe da Gorvôroot "^ 
depositário do poder cibecuiivo, co«forme o> que j^ ^ 
observado ; de sorte que nené há perigo algufm ôa^^^ 
fkça seja empregada, eootra os fóros e direiioi» nací^ 
que estão confiados aos sejus reprentantes formand» »^*^! 
Iegis2ati¥0 ; nem necessidade da exiiiteiMia formal e p^^ 
nente senão para casos excepnienáes,. e em prol Xa^'^ 
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Kiwi iatigridaAe e iii4«peBdeacia Macíoaal ,. que 

/laadepénde das forças naváes e marítimas do Paíz : um Coiyc^ 

^^'pIomaticoecoasularriDstitiido especMlmente como ageates 

(; (tias Begociações poIiUcas e conMiarciáes «ám todas^ a» Naç&as. 

)^iiiliá6 em pf:rfeiu paz gabío Império : finakneAle Fr«sideiite^ 

o;islie j^ròviacias e Gâmaraf Miuiicipáos aiiYÍliaiidaa acção geral 

,^Q- Governo», e cuidando especialmente de» n^ocios iocae» 

ji^m eaca]a toda gradual, podeod» promover , por meios suC* 

^^Seieates, tod&ft€»melhopametttQ» especí^iea em hasmooiacoia 

^.^ sjstema geral do Gov^rno^cead^ai , e í«m<eionai|d(^ eoncoc- 

g^lialaieiite oon. eUe com» seus respect«f06 òf^ta& e iMtrur- 

^ >HKa(i08i ; por nmt dávida naáa deiíJMB a- d^sej^r , ^e cik 

^poasa aiuda mesmo imaginar; e estou persuadido que a nãor 

^er pela mais apaixonada e obscurecida desattenção para eao» 

,Stysle9ia , ou pelc^ mais egoístico calculo de uma ávida ambi- 

p0 9 nã» se tem tido o dt^vido aferroa tão delicado e perfeilo 

flUAlHBtfmo.» que talvea, por. íbíú- mesmo, todo» tem maia o«i 

: menos brindo para se pôr á testa do seu movimenta^. 

Agmra pois que ^ temos bomem seguro ao* leme, é, da 
aspei^p, que esse plano se desenvolva praticamenae, una 
concorrendo para que esse machiaismo não se desconeeite* 
e ooiros maneando- a» molas. 

CoAft efieito , é bemi sabido* qpie toda administração ,» oo 

seja piiUi£ai„ ou se^particalar , nãO/ carece sonaente de dit* 

ceegã» 6 simvnão menos, de ajustado concer^ dos agetttea 

luecoopeiam para seu fim ; e,qu& estes devem ser taAto mua 

ipto»«iateUigenteS| fiianteimaís€ompUcado«ei«patt»voéeaeai 

0rro,r a«Ddo este objjectov em verdade, o maiS'difficilde todíoa^ 

faando se fazem os primeiros ensaios; sendo por islo que o» 

»0¥eraoa qitanio mai» aaaigf»>e àiaía seaferrafl>áft suas issti- 

iHçõeâf 6^. emtgi&ral sá se afa«am o labaf am pelo aperleÍQoa*» 

neóao» éa* aua adminíatvaião propriamenie tal i pm por eantsi 

/dki, antes do^que por tudoo mais, tem passada poifcsataolys^ 

Gi(8B«seiii^e disploraveia„açbando-se:por fimnedecieHBadilfmêi 

ii^ de ijMKft estado anarchico^on demagiígico^ ou<de isn {A- 
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der forte e absoluto » que assim muitas vezes salva o Paiz da 
anarchia. 

De todas esias observações e de todos os factos histórica 
a respeito do progresso e decadência dos Povos, se deAii, 
que além de um bom systema politico, além de umabai 
organização administrativa, e além mesmo de agentes fii- 
ticos e conhecedores do seu officio; é mister d'om ek- 
mento essencial , a moralidade , ou a vontade do exacto d^ 
sempenho dos deveres ; única que por si só poderia sopiin 
as necessárias condições orgânicas , e que» mais que muâo, 
importa a toda a administração , quer o Governo sejr tino- 
luto , para minorar o mal que d'elle pôde resultar^ quersqi 
representativo para desenvolver o espirito industrial e o ci- 
vismo. 

É só assim que eu posso decifrar o prospecto , que a|v^ 
senta o Governo da Inglaterra no meio d'es8a para mim inei* 
tricavel confusão de sua organisação administrativa ; onde por 
outro lado a Gorôa, se bem que munida de independeste 
poder executivo , não parece ter parte senão a do emUemi 
que todos reconhecem e respeitam ; por isto que tem ligadtf 
as suas prerogativas com os interesses nacionáes , e os inte 
resses nacionáeá com a liberdade ou segurança individoali 
sustentada por ella e por todos os Poderes do Estado, e 
garantida em seus foros e privilégios reconhecidos e nunca 
disputados ; de sorte que os agentes da administração jamvi 
poderiam impunemente ataca-Jos ; pois que seriam immedia- 
umente reprimidos pelas vozes do Parlemento , e pela severi- 
dade, correspondente ao caso, da Gorôa mesma mediante 
a sua acção executiva. 

Já Gz notar o como a magistratura judiciaria n*aqQelk 
Paiz, não obstante a confusão das leis, e no meio de dispoá* 
ções antiquadas, marcadas ainda com o lérrete do despotiiiM 
e da barbaridade dos antigos tempos^ tempera esse rigor; 
de tal sorte que o Inglez não carece quasi de advopido, 
achando em seus próprios Juizes os mais zelosos defensocci 
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de sua innocencia, oo compassivos executores das leis puni 
, tivas, e muitas vezes officiosos advogados seus perante a 
i Coroai 

. . Só assim, tomo a repetir, é que posso conceber o como, no 

. iabyrintho da legislação civil, o Inglez snpporta cerlasUmbages, 

resultados de antigos usos, que lhe difficultam o accesso aos 

^Tribunáes, e embaraçam o expediente de uma prompta jus- 

l^^^liça ; mas epili^arei ainda as minhas observações a este res- 

^^peito, contemplando as duas- grandes molas d*aquelle Go- 

°^vérno,'que se percebem apenas; mas que dão resultados 

^^ espantosos, a mais perfeita segurança e polícia ^a Cidade, e 

^a immensa riqueza d'aquelle Paiz, cujas fontes não consis- 

'"-^tem em mais do que n*um aggregado de paísanq^, Policiaes 

(Polimen) chamados, e n'um aggregado de capitalistas, com- 

^'^ -pondo um JSanco. 

^' Yêr, como aquelles vagueiam entre os seus concidadãos si- 
iti^' sudos e inermes ; porém capazes de , aq menor aceno, repri- 
i^mir qualquer desordem, e sempre promptos a ajudarem o 
1 dl oSendido, e a attenderem mesmo o estrangeiro, exactos em 
lets conter o aggressor, eem conduzi-lo ao Magistrado com toda 
s,( a acquiescencía dos espectadores, que seriam, sendo neces- 
a ít sano, outros tantos auxiliares de sua sempre protectora dili- 
1 gencia : é na verdade uma maravilha, quando se attende á 
idoí extensão, e extraordinária população da Cidade de Londres; e 
raó não se pode deixar de respeitar as Estatuas levantadas no meio 
oi das suas praças, e olhar com afSecto para a de sir Roberto 
^ Peei. 

] s Por outro lado observar a tranquillidade d*aquelle Povo no 
meio de innumeros objectos de attenção, e o movimento re- 
i'- grado das locomotivas, que circulam por toda a parte, levando 
ei continuamente grupos de gente ao grande foco do commer- 
íf cio, onde sussurram como abelhas em torno da cçlmêa, os 
f. grandes e os pequenos emprehendedores e traficantes, sem- 
> que se veja quasi uma só caza decanibio, nem dinheiro para 
jg as mais altas transacções, pois que o credito a tudo basta ; ex- 
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cfta mais a Béría attençio e •coriesídaáe, éo ^que as gnmd 
•obras e traMhes eflpamosds, ou a brilianfe exposição d 
soas manufactura& 

1^ 06 graoâes florões da moralidade d'aqoeHe Poro Mn 
tridso, qoe ^escança á somtyra do sen fiei, e p^os cnidaé 
'do seo Parlamento, 'oerto como está de que o clavêrDo e tni 
a administração do sea Paiz mardia com regularidade e tn 
iialha com Eêlo para o bem deile, e conforme etfe mesa 
nraitas vezes entende e se prenuncia nas qnestões de interes 
geral nas snas renniões, on meetings, em que discirtefD 
com a meHior ordem, os negócios, para sobmetterem a 
mesmo Parlamento sen voto collectivo, sem que jamais ! 
lome isso nem por sedição, nem por attentado ás prerogsti 
fas dos Podeves, estando cada nm seguro que como cidadã 
tem o appoio e protecção do Governo, e como homem tem< 
sens direitos natnráes invioláveis; e d'essa cordial inteiligefl 
cia é qne resiitta, no meu raodo de entender, o grando noiuí 
senão o grande poder da Gran*-Bretanhà. 

Ha muito que eu estava capacitado, que o grande estimd 
do bom comportamento é a consciência da dignidade proprc 
eo apreço que d'eHa fazem as outros, sincera, civil, on pol 
ticamente ; e que esse era o meio racionavel e o mais cbristi 
de unir os ânimos, consofidando as affeições da amizade, n 
conciliando os resentimentos , e até mesmo desarmando 
inveja; esse baixo sentimento, que ao mesmo tempo qae é d 
reconhecimento tacfto da inferioridade própria, só se safis/i 
com a de^raça alheia; ao posso, que entendia qoe 
desprezo enfo maior insulto feho á humanidade, e a maior d 
offensas hrogadas ao homem honrado ; e eis porque decili 
•assim o emgma do Governo inglez, e dos mais Pávos cito 
que, seja qual for a sua Krma de Governo, me parecem fai 
dar^e n'esses princípios, que por si sós t&m levados Ntçói 
a grande íhnra para cafairem porém depois no abatimen» 
qonndo lhes fdtam ínstitaições -correspondentes, ^n constai 
tes génios para iratrirem esse dementa 
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f)*e98a éMeov4aticta*âe rdaçies senUmeoties 'é que, a mm 
vêr, naseeo t iMneBClaiwa 4e aríilocrâck c denâoerMa, e 
se lem fN^opagadoaiuta ínlèrMiá-etsasduaB dame» ; não por- 
^e o espírito hattasd não conheça « oao distinga o 4f«e é 
grande, e o ^«e é pequeno; Bid perqueo camponez não res- 
p^e ao senbor da terra; fttas sim porque -efitá sempre 
preoccupado 4a ídéa da sva áesigaaidadh», e por ooqaseqaeiída 
da suspeita do despreeo, «m q«ie é tida a sua iaíertor idade, 
que elle preciH^ soln^ujar por q«alq«er modo; e eis por- 
que em toAa a farte as beoras e as riquezas são procuradas 
com avidez á proporção que são meios de superioridade ex- 
clusiva para com os outros ; de sorte que se ellas são dadas ou 
facilitadas a certo género de acções, para ahi se encaminham 
todas as tendências ; vindo assim em última analyse a ser o 
Governo^ em geral, o principal motor da propensão e índole 
dos governados. 

Eis pois o como a Inglaterra, depois de ter lutado porfiada- 
Diente, e haver supportado toda a sorte de calamidades para 
consolidar os princípios e as bases do seu Governo, achou o 
8eu ponto de appoio, e estabeleceu á alavanca, com que tem 
movido o mundo ; e move-lo-há, em quanto (para usar de uma 
expressão estranha) x» Parlamento mát for mais corrompido 
do que os Ministros do Poder executivo; Qeu acrescentarei 
conservará a sua liberdade, em quanto os agentes da admi- 
nistração pública não forem mais corrompidos do que 
o Povo. 

Não podendo deixar de insistir n'estas observações, a res- 
peito não só da moralidade, mas também da igualdade civica 
dos cidadãos, que eu julgo os principáes estímulos da civili- 
zação dos Povos ; pois que por elles é que se vão adoçando os 
costumes e levando as tendências para o verdadeiro ponto de 
polidez, e de grandeza, como observo também n'este Paiz, 
f)nde se prezam mais que tudo as qualidades varonis e a 
honra militar e a coragem, passarei a examinar se não temos 
lambem em nds mesmos os elementos naturáes e politicos 
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doesse espirito nacional, e sobre isto direi francamente o 
me parece retardar O desenvolvimento d*essa grandeza a qHe, 
é precizo confessar» não se chega senão vagorosamente, aindi 
quando embaraços accidentáes não a tolhem ; sendo certo que 
cada Povo, assim como os indivíduos, tem seu caracter pró- 
prio conforme a sua constituição, não cabendo ao GoTêrno, 
senão relevar as differenças individuáes, e applicar esses ele- 
mentos com madura e ajustada discrição. 

Assim tratarei primeiramente dos meios constitucionáe8,e 
depois contemplarei os meios moráes, que podem influir !!'£&• 
ses resultados. 



\ 



Garaniiasf. 



Nenhum Cidadjo pôde sex obrigado a 
fazer algama cousa, $enão em virtude 
da lei. 



Este só primeiro paragrapho, que diz respeito e importa á 
luaior segurança dos direitos civis c politicosnios cidadãos Bra- 
zileiros, fora bastante para os pôr a salvo de todos os vexa- 
mes da auctoridade, ainda quando ella quizesse ostentar uma 
posição imperiosa e prepotente; a menos qué a Coroa, deac- 
cordo com a Âssembléa geral não queira antes uma subn)fssão 
forjçada e estéril para os resultados, que acabei de ponderar ; 
hipoihese esta inadmissível, pela natureza mesma de tão eleva- 
dos elementos sociães, incompativel com o timbre próprio c 
caracteristico dos sentimentos nacionáes , e repugnante com 
a existência da Constituição do Império ; pois que neiia se 
acham outros muitos mçios directos e' indirectos de obstar á 
aniquilação de um regimen que^ como já fiz notar, é do inter- 
esse de todos sustentar; porqtie todos nelle temo seu pro* 

3 
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porcional quinhão de glória, de elevação, de segurança e 
até de beneficio. 

Assim, se por um lado a liberdade civil está ao abrigo, e 
izempta das arbiti ariedailes discrecionarias, e só exposta e 
sujeita ás boas ou más disposições das leis : estas todavia tem 
limites relativamente ás pessoas nas suas próprias garantias 
constitucionáes, que as guardam contra os excessos mesmos 
da legislação; os quacs, uma vez bem ponderados, podem ser 
reparados pelos justos princípios da Constituição mesma: 
guarda esta que, posto seja do alcance e do intuito geraJ de 
todos os ramos do Poder Ic-grslalivo, parece, pela nalúreM 
das couzas pesar ronis sobre a Cumara dos Deputados; não só 
pelo immediato contacto com o Povo, cujas necessidades indiíl- 
duáes melhor conhecem ; mas também como os mais interes- 
sados na conservação dessas garantias, conniiuns aos simpto 
cidadãos : condição a que podom ser reduzidos uma vez d» 
re-eléitos; de sorte que, se por um lado devem manter os I 
privilégios inhei^cntes á sua missão, por outro lado deves 
guardar sempre esses foros individuaes, assim como os dire^j 
tos políticos de todos. 

A este respeito occorre-me lambem a questão de sabffij 
qual é a extensão que pôde ter a exoepção d*es^ príDCÍ(il 
geral ; isto é, a iK)Hlergação d'cssas garantias, ou por ootril 
palavras, como, e em que casos e^as garantia» pddeiilf| 
suspensas. 

A constituição faculta j que no caso de rebelliào, omk 
são de inimigoSy pedindo a scgwança do Esiaáio,se 
sem por tempo deierminadoalffjuinas das fonmUidades, 
garantem essa liberdade individual. 

A* \ista de tão precisas circumslancias, e escrupuUMil 
tes impóstoB a* esse recurso» foi semjire minha opinião, fl 
clic nao tinba lugar, senão em casos muito extraordimriil' 
além diste, qne não eram as garantias uMssnias que 
diam, mas simplesmente as formalidades, que as 
estabelecido para as sustentar; differeuça esta, é de 
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«[oemuílo importa arlte»Âer ; porqne no furimeiíro ciso ásm- 
pensão abrange ou pode confundir o innocenfe tom ò culpAdo, 
quando no s^undo eUa não o priva senão dos meios accesso- 
rios, cora que a lei, «n código, tem imposto á auctoridade 
contra o 9eu abuso, éànd» eaião a esta mais força para preve- 
nir ou indagar os factos, cmiforine a sua gravidade. 

Em sufflna, quer se respeite mais ou menos o rigor d*esses 
princípios, ou a restricta inteUigeucia d'esse artigo constitu- 
cional, é certo que, ao laenos no estado normal, o Cidadão 
Brazileiro pôde ufanar- se de ser um homem livre quanto 
é possível, e por consequência ter aqueila nobreza e dignidade, 
que nasee da f>ropria*segMraBça« pessoal, -sem medo, nem diof- 
confiaNça da auctoridade pública ; pois nella, pdk> contrario, 
acha appoio e protecção; da que resulta a consciência áett- 
cíprocos deveres ; zék^ e cuidado de «ma parte, e resfwlfe» e 
considei^ação da outra. 

Essa boa iatelligenciaíé tão necessaria^ eeíficae, qne laesiio 
onde se dá positivameftte' sujeição absolbta, onde a voa do 
cbéfe ttiUtar nio sofíre objecção alguma, e a obeéi^cia é 
cega, e a iòrça da auctondade mai» ou monos decisiva : tta 
Iropa ttesma a <tiscif>lina se fortiâca ooi&o prudente maado 
4locoiiiaMiiidante« o a espontânea submissão do soldado. 

Com effeito» o espiritou homem é assim lormado, e a»im 

se eiéva«u «e abaisa âegnsdo o grio da sua esaltacão ou da 

«na degradaçã» ; não senéo pouco dilBciá a arte de o ooRdtanr 

com o equièibrio oesvienieiíte e j«Btá; o <pial só se apraiÉB, 

oom o faakto daieqwdade e a cofivicçãotda oonveaim ciando 

dèT>er pábltoo; «ciiilo imegavei, cpie o Bvasfleiro é niM- 

rahianiae naooptiiwl^ encara- a mais simples austeridade 

,<Mna a^fiaptoiBfl de absolutismo, « quer antes ser Xm^Ao 

^peiosistMiMil^ éo amor próprio,. 4o que éurvar-ie á d«- 

rfsâ oaaHaBadjbadberbadaaactiDridddã; a nraito mais se «*- 

ripia, quando observa nos actos dos funccionarios certa oÍMB- 

«-lènaçãOy e fH^csiaiipçoso o^gwlbcK de ipie nio podem tratar 

-iaaaaua iatolfni mmo aon aUtvca, eusonaidéramá 4tfé- 
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renda como um indicio do mfido oa do interesse, enunoii 
tofla a indepénScncia _de caracter, ou qualquer singéii fil" 
de pressurosa liomenagcm como actos de hostilidade. 

Emfítn, reservando estas observações para outro apvik 
cabe aqui manifestar que, em minha opinião, esses estiiniil>i 
de honra própria, bein lungc de convir anuiqniialos pela lòr^ 
oa desprôio, devem ser nutridos e dirigidos para se coiisi- 
tuir o brio e timbre nacional, que se acha na Ingliiefi'' 
mais Povos civilizados; e puis que tal é a qualidade mcw 
da semente constitucional. 

Coro tudo, por isso mesmo que as garantias são piti^ 
t^r as liberdades civis dos bons cidadãos, e não para t^^' 
tar os excessos dos ntdos; mais para delTender, do qiK|^ 
alai^ar os direitos individuáes e políticos, é claro, qii« o ^* 
verno deve estar munido dos meios de repressão necesuw 
para conter a licença oo a demasiada arrogância no eierai' 
d'esses direitos ; aliás definidos ou limitados pelas ronnili^ 
des, que as leis impõem á aucloridade, a fim de que ^' 
nem possa oppnmirou veiar indistinctamente a todos,»"' 
flqoe de todo desarmada & passiva á vista dos disturbias^ 
demagogia ; e eis-ahi o porque não há Governo algom, f 
prescinda de uma policia preventiva, não só para canlelai" 
ataques pretentidos contra a sua competente auctoridade,"!' 
também, senão principalmenie, contra as agressões p^rii'' 
lares de uns coDlra outros cidadãos ; digo prindpdfi^^ 
pcH^ae uma vez consentidas, ou toleradas pela indiUereoi 
essas aggressões, perde o Governo a força moral, que p*i 
provir-Ihe do concurso mesmo dos cidadãos hoiiesioíi, í" 
dastrlòsos; alSm de que, é preciso reconhecer por uma'' 
que os Governantes são constituídos para o bem da sociedi^ 
e não a sociedade estabelecia para o seu bel prazer; pa^ 
que são estão lambem i absoluta discrição dos g°*' 
nados. 

Tal é o justo eqailiJMio, qu6 se ti delineado cm oa 
Cetutituição; a qual daado ad Governo, ampMnnente cod 
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derado, toda a latitude de sufficíen te «poder para tudo fazer 
era prol da Sociedade, deixa ao cidadão sufficientes direitos 
para se defenderem da oppressão, c mais que precisos estí- 
mulos de aferro ás suas instituições, elevandose ao abrigo do 
Governo constitucional, em que aliás cada qual pode tomar a 
sua quota, á proporção dos seus predicados e da confiança dós 
seus concidadãos ou do Çhéfe do Estado; e em todo caso gozar 
da segurança e liberdade, que a constituição lhe promette e 
as leis lhe asseguram, uma vez dentro das raias dos seus res- 
pectivos direitos. 

Táes são também os princípios geraes do regimen bri- 
tânico. 

Allí já não se trata de saber, o que é a Grande Carta, neqi 
petição e bill de direitos e outros actos que garantem a liber- 
dade civil do Inglez; pois que as providencias legislativas, 
tendo estabelecido o sentido e a prática do exercício de táes 
direitos, são ellas mesmas as eífectívas garantias, que todos 
reconhecem e respeitam, quer da parte da auctoridade, quer 
da parte dos indivíduos ; e cada um sabe, que uma vez atacado 
na sua segurança pessoal, tem o bem conhecido e efficaz 
recurso da lêi, o denominado Acto de Habeas corpus, pelo 
qual recorrendo ao competente Juiz , está corto da 'completa 
reparação do abuso da auctoridade, ou da violência parti- 
cular. ' 

Alli também se faculta a suspensão d*esse Acto nos tempos 
de grandes excilamentos políticos, ampliando-se a faculdade 
repressiva , que fica de todo entregue á discrição do Magis- 
trado ; mas sempre sob sua responsabilidade, e cuja conducta 
tem ao depois de passar por um exame parlamentar, e ser re- 
levada por um Acto de indemnidade, assim chamado, justi- 
ficada pela necessidade do momento, podendo a auctoridade 
ser ainda accusada pela parte offendida por desnecessário e 
indevido excesso da sua jurisdicção extraordinária. 

Mas o que sobre tudo garante, não só a ordem publica, mas 
também a segurança mesma individual, são os guardas pro- 
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■ da ptlicn.da CkUde, de qiie}á &U««nt oittro lagv; 
irpo qoe, como dice, nuntem sen eatrepila tada o socêg» 
odres, não inlimidaiKlo cum o apparato ite sum amu, 
nfKHido respeito pela grare v igUancá.coa qoe estáálóia 
wile, seodoo irinrniifn ilrlil nnrlr mMèiimlii. miiiu 
de nm tuMl e CMspeleste mdagador, teií nàl houK» 
if bastam para proteferwaúdeàoutKtUAMt de habt- 
, e vigiar aobre sete mil veUtaaa m «mJúu, <fme, ma 
me toda a. habilidade ingUza, ae aaUula vaguearem 
todo de vida. 

> posso aqui dràar de me referir *úda ae meono 
tur, trangcrefeo do a ppropriadas passagens e indagações. 
-ai|DÍ, diz clle, a decomposição oflickL de 5,525 iaditi- 
quo owUituem o effectiva da polícia metropoUtau : 
inamissarío geral ou euper-iaiendenu, o qual tem pan 
tíliac na sua adnuBÍslraçào 18 comuiissatios ordi- 

i terceira ordem vem os inspectores eBiiitiinerodiel2&, 
m os sargeulOH {s«argeants] em número de 585 ; e fi- 
nte 09 Comtables ou poUctmeti, propriamente ditos, | 
iioerode UJSl, formando todos o toiíl acinu de 5,535 | 
luos, cuja maoutenção imporU em 386,000 )i>. e&t m 
,000 fr. por anno, além das multas etc , que ordioa- 
Bieexcédema 11,000 Ib. est., ou 275,000 fr. Salvas^ 
t excepções , que são raras , os policitwn preeocbeei 
deveres coto pouctuaiídade , impassibilidade e mo- 
io. 

ela minlia pane (diz aiada o mesma escríptor) , ea me im- 
I o deter de proclamar, que a toda a Jiora do dia. com» 
ite, taoiono centro, comq nas extremidades da Ca|vul, 
coBslaoteioeiUe eucoatrado policemen velando sõbn a 
uça do sen districto , t sempre promptos a preatacem 
o aos babiuate&i como aos camioluntes; e sabre ludt 
ara oa estrangeires elies tem uma notável coosideração.' 
itaa conceber o coHo menoa de iejs otíl ageate» de pt^icia 
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podem manter a segurança ea tranquiilídade ile maisdeilous 
milhões d*almas, com maior razão se pec^unta oomo iMs4ias 
nefastos, cm que se remiem amotiividos ceittfeaas de mriílH^ 
mens, bom ou mal armados, pede uma fdrça Ião {Mptesa 
operar cíiicazmente. 

A lei ingleza tem proTÍdoa essa lecesaíclade* aoctoriíaaio 
os magistrados a improvisarem agentes de polida volostarios^ 
que se chamam especial constaMes, e tantos quantos a gra? i«- 
dade do perigo* o requer : e eis-aquí o oiodo por que um 
se íaz. 

Nos tempos caiamitdsos das dissenções pofiticas ou de ren-*- 
niões populares, cada cidadão, que apparece, ?em' a ser esfe- 
ciai constable: caracter esterque lhe ó conferido pelos itiagis- 
trados de policia, em cujas mãos elles prestam juramento dit 
cumprir sua interina missão como bom e fiei súbdito de sua 
Majestade ; e então recebe um pequeno bastão, que é ama 
insígnia da sua auctorídade, e que n^uma rebellião lhe serve 
para sua defesa. 

Assim os motins são , em Inglaterra , facilmente dissipados 
até porque todos- aquelles que pagam imposto os temem. 
Comedeito, os habitantes das l^arochias, onde se commettem 
actos de destruição, de pilhagem, de roubo , de armas oit 
de quasquer mercadorias, são responsáveis pelos damnos 
soíTridos ; e em consequência as Parochias são obrígadas-a 
estabelecer taxas addicionáes para se pagarem as indemni* 
sacões, a que os tribunaes julgam ter direito os indivíduos lesa* 
dos. Antes de fazer obrar a força publica para dissipar os 
ajuntamentos, que parecem ameaçadores, a policia, que todos 
os cidadãos tem por dever auxiliar y nàesmo sem estaren 
consúimáos comtables especiaes^ faz a leitora daleicoiK- 
tra os tumultos {Riot Aci) : se uma hora depois ainda ficam 
magot , prendem>se os que os formam , que são condemna- 
dos á transportação por toda a vida , ou por quinze aunos , 
excepto se circunstancias attenuaites Hies minorarem a pena. 
Esse Riot Act é assim ccmoebido : 
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« Nossa Soberana Rainha ordena e nianda a iodas as pessoas 
reunidas^ que se dispersem immediatamente, e voltem para 
suas casas, ou pasa suas occupações, sob as penas estabelecidas 
nos estatutos. God save tbe Queen ! » 

Ainda que na Inglaten*a a policia não se occupe tanto das 
matérias politicas, como no Continente , còm tudo ella é tí- 
gilante sobre as reuniões, que tem a politica por objecto, 
assistindo exactamente a eilas, e remettendo seus relatórios ao 
Ministério do interior, depois de passar pela escala das 
competentes estações. A lei proscreve todas as sociedades se- 
cretas (excepto a dos franc- maçons), e prohibe expressamenle 
as que possam ter por objecto mudar o Governo , a religião 
do Estado, etc. ; sendo, além disto inhibido a ess s socie- 
dades o terem relações entre si por meio de delegados ou com- 
missarios, etc, etc. 

Outro grande meio que a Constituição facuUa aos Cidadãos, 
além das garantias que lhes dá , ou impõe como limites 
á auctoridadc, é o direito de representar contra as infracções 
d'essas mesmas garantias ; direito este , que exercido pruden- 
temente e nos termos da lei , não só pode despertar o zôlo do 
Governo mesmo e fazer firmar pelo Poder legislativo a regra 
inconcussa do principio duvidoso, ou latente a respeito 
d'esses limites ; mas até remove todo o motivo de resistência 
própria contra a auctoridade , que possa abusar ; e eis por 
que as sedições populares devem ser tanto mais intoleráveis, 
quanto mais se facilitarem os meios de justa reclamação, 
que muito e muito importa não desallender por denegação 
de justiça; isto é, sem nada se resolver; não só para que o 
presupposto ou j)ressuposlos oífendidos obtenham a reparação 
que merecem, como para que fiquem conhecendo os limites 
do direito que os dislumbra ; á semelhança do que acontece 
nas questões judiciaes, nas quaes a voz do Juiz supremo 
põe limite a toda a discussão, firmando o direito inconcusso 
sem alteração alguma da ordem publica. 

Essa intervenção popular , que a nossa Constituição tam- 
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bem Taciilia sobre outras matérias de Íntei'cssc publico, é tão 
cspan^iva na Inglaterra, que se periuittem reuni5es de cen- 
tenares de indivíduos a discutirem ioda a sorte de Interesses 
para os subníetteroni au Parlamento, de quem esperam 
quieiainente a solução ; c es^as reuniões (meeiings) que aliás 
nâio dependem de embaraço algum a não ser a assistência 
ofQclal de alguns dos empregados da policia encairegados de 
fazer, quando se traiam assumptos políticos, o relatório da 
discussão au Ministro do interior e pelas «ias competentes , 
não mettem allí medo algum ao Governo , nem são conside- 
radas actos suspeitos, e menos de caracter sedicioso , uma 
vez que sejam francas c publicas. ' 

Não se diga, que esses costumes não se casam com a 
nossa índole , e ardência de sentimentos ; pois que então 
fora de mister reformar os princípios da Constituição mesma : 
por tanto dlga-se antes, que no estado de ignorância dos 
exactos princípios cooslitucionáes , e por interesse da aucto- 
rldade , que em tudo quer ser exclusiva , tães ajuntamentoSi 
entre nós, poderiam ser occasião de desordens sem o protec' 
tor ausllio de uma policia intelligente, e conservadora da, or- 
dem, e verdadeiramente compenetrada dos seus deveres, e do 
fim para que ella 6 Instituída. 

Prevenir o crime é certamente melhor, do que puni-lo; 
mas , em meu entender, para prevenir o mal não é preciso 
supplantar o sciilimentu da liberdade e independa individual, 
é sim esclarece-Ia e dirigi-la , para o interesse commua on 
bcin publico. 

Em consequência passarei a contemplar os meios consti- 
tuclonaes que , da parte do Governo , podem muito e muito 
contribuir para dar aos Cidadãos dignidade e confiança , « 
dahi os outros meios de prosperidade publica. 






Penafi» e reeonpeMBasu 



A lei será igual para todoa, qaer pra- 
teja, q[mar caati^e; e Taoonpenaavi «a 
proporção doa meccciatantoa d* cada ma. 



O direito de panir e o direito de recompensar são attri- 
butos inherentes á Soberania , um fundado na obrigação qoe 
tem o Povo de se conduzir conforme ás Íeis , isio é , de ter 
moralidade e bons costumes emOm ; e outro fundado no de- 
ver que tem o Governo de promover a moral , recompensando 
os bons serviços , ou estimulando os esforços para o bem ge- 
ral ; de sorte que esses dous meios , o temor da pena , e 
a esperança do prémio» conduzem ao mesmo fim» coma 
differença porém de cada parle , que o temor da pena só por 
si não l>astando, não fará conter o crime , quando as iocUr 
nações são naturalmente más, ou quando as paixões se exciíaniff 
e ainda mesmo quando a acção do Governo é oppressôra oa 
fraca; e por outro lado é muito mais suave , e muito mais 
proGcuo o begundo meio, que tem por si lodos aquelles, que 
obram bem por amor do mesmo bem , independentemente 
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de recompensa; numero este mais amplo do que se pensa, e 
que se augmenta cada \ez mais á proporção que as paixões 
se acalmam, e o Governo é justo. 

A constituição com a summa sabedoria , com que ordenou 
e harmonizou iodas as mais relações politicas, pesando os 
elementos de que se compõe cada um dos direitos acima ditos, 
ou antes apreciando as suas qualidades e natureza , confiou 
o odioso e austero ejxercicio de punir ás auctoridades judi-** 
ciáes , impondo-lhes responsabilidade pelo abuso d*essa tre* 
menda jurisdicção , e tornando-as independentes de qualquer 
estranha e alheia influencia ; e deixou á Coroa a mais doce e 
pura prerogativa, a beneficência, ou a faculdade de perdoar, 
assim como a de honrar e recompaisar , sem dependência 
alguma, senão quanto ás mercês pecuniárias, que a tem do 
consentimento da Asssembléa geral; a qual, se ha caso, 
em que se deva contemporizar , é , no meu sentir , o de an<^ 
nuír a tão benéfico intento ; pois que ainda quando filho de 
uma pródiga complacência, não pôde alterar, o amor oom- 
mum do Povo, antes inspirar-lhe uma salutar esperança; a 
menos que motivos contrários aos interesses da mesma Gorôa 
não lhe devam sei* ponderados contra o Ministro mesmo, 
que referendar semelhante acto, vindo 'assim a ser uma 
excepção. 

O meu modo de pensar a este respeito, cabe aqui dizer, 
casou>se sempre com o sentimento , de que qualquer quan- 
tia dada por meio de uma pensão ou remuneração deste gé- 
nero, não podia , ainda quando grande , desfalcar o thesouro 
tanto que pesasse, mais do que os beneficios d'ahi resultantes 
para isoiadas e pobres famílias, cicatrizando talvez chagas 
profundas, desconhecidas no turbilhão dos partidos, que só se 
fazem ouvir ; e por isto sem fózer distincção de Ministros , 
nem de pessoas, que a maior parte das vezes não se davam a 
pena desnecessária de se me fazerem conhecidas, jamais ne- 
guei meu voto para semelhante fim, embora me houvesseoi 
por estólido philantrópo, ou cousas peõres. 
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Eu poderia mesmo prescindir de todo o sentimentalismo 
e desenvolver aqui os meus principiôs políticos e económicos, 
com que sustentaria esta.thése ; porem como não cabe agora , 
nem está no meu intuito profundar os diversos pontos das 
minhas observações, limitar-me-hei ás considerações geráes , 
que me forem occorrendo; e direi, quanto á penalidade, que 
em minha opinião o nosso Código criminal, em que aliás tomei 
parte, embora doce e humano , principalmente em relação á 
nossa anterior legislação, nunca me pareceu satisfactorio, por 
mal proporcionadas as penas aos delictos ; e hoje estou 
capacitado que não obsta ás sinistras tendências que se vão de- 
senvolvendo ou se tem desenvolvido ; sendo por isto que nos 
Paizes novos, á excepção do Código de processo que deve 
ser fundado em principiôs certos e de todos os tempos , pois 
que éo garantidor da justiça, ou da justa applicação das 
regras , toda a codificação em abstracto é trabalho extempo- 
râneo. 

Em minha opinião, os sycophantas, intrigantes, tratan- 
tes e outros agentes da dissolução das relações moráes e 
sociáes dos cidadães, sendo os mais perniciosos entes da so- 
ciedade por isso que propagam surrateiramente e sustentam 
os baixos sentimentos , e dão origem a muitos crimes pela 
acção recôndita e lenta de sua influencia , deveriam 
ser os primeiros inspeccionados e fustigados correctional- 
mente, como cúmplices dos crimes que d*elles nascem, 
oblíterando-se assim , quanto ser pdssa , essas fontes da cor- 
rupção. Quanto á remuneração, observarei, que posto seja 
este um direito muito particular da Coroa , e por tanto todo 
fora da esphéra das mercês pecuniárias, que a Constituição 
parece classificar como um direito commum , com tudo , so 
se attender para o muito que importam e podem aproveitar 
ao bem publico os titulos e as honras, pelo nobre .estimulo, 
que ellas criam , deve-se reconhecer , que esses meios de 
mnlação entre os grandes e os ricos , de cujo mérito a Coroa 

o competente ui^, on avaliMòr, não lhe podem nem de- 
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vem ser coarctados, todavia no meu entender podem e devem 
ser auxiliados pela lei, estabelecendo-se os requisitos neces- 
sários para a cabida graça , assim como se estatuem os pre- 
dicados para Magistrados e outros funccionarios, que é aliás 
da sua exclusiva attribuição nomear , afim de que se não 
forme uma aristocracia nominal sem o sólido fundamento de 
um interesse publico , perdendo-se assim o valor d*essa va- 
liosa moeda do timbre e da dislincção pessoal. 

Alêm disto, ninguém dirá que esse objecto seja de menor 
monta, do que as mercês pecuniárias de qualquer nature- 
za , reflectindo-se que , se a respeito d*estas, a Corôá pode 
ser obsecrada de petições infundadas , ou arrastrada por uma 
excessiva bondade em detrimento do serviço publico , hypó- 
these mais admissível pelo contrario , muito mais pôde ella 
ser levada a prodigalizar essa moeda, prodigando-a aos ricos 
e poderosos, que sabem e podem deslumbrar-la com o sen 
muitas vezes apparente ou manejado serviço, infundindo do 
publico uma idéa errónea das pessoas e das cousas, que se 
não premeiam. 

£m meu entender a Constituição , se bem que não ponha 
limite nem dependeacia alguma a essa faculdade toda anima- 
madôra dos grandes e bons serviços, designando somente 
tratamento ou titulo a certos funccionarios da primeira or- 
dem, não podia deixar em olvido os membros da Assembléa 
geral, senãotpela natureza mesma da sua alta posição, que a 
lei pôde distinguir da maneira mais conveniente e a Coroa 
honrar com condecorações geráes , assim como já o fez com 
o tratamento que lhe mandou dar , a fim de que o Povo re- 
conheça por esses signáes externos a importância do logar , e 
á estima em que são tidos pelo chefe do Estado. Esses 
signáes por si mesmos nada indicariam, se não fossem dados 
exclusivamente ás pessoas jadistinctas por serviços ou actos e 
f uncções publicas, manifestando a nobreza pessoal ou o caracter 
official» de sorte que sejam signáes do mérito , ou ao menos 
da posisição elevada do condecorado , que já é uma evidente 



— 62 — 
prò*« da ilbtiDcçà» petsaal , que cabe eoiã* wsígiuUr se- 
gundo a likina , gue a lei marcar , oa qae o Uoaarca pilssa 
pOT n ló ctHiferír, Bão cemo o mérito nesino, atas sim coo» 
craibo do mérito já adquirido ; pois do omlrario seria o tiUib 
ou a condecoração ama moeda falta ou de baixo quilate, e 
perderia o apreço da o[»iiião publica em detrimeDlo da 
efficacia d'esfiD grande estimulo do coração humauo. 

Ora como, segundo o qne já tenbo observada, a Constitui- 
ção não reconhece cathegoria alguma acima da Ãssenddéa 
geral ; isto è « a Câmara dos Deputados como o crisol em 
que Se aquilatam os iituk»de talentos, firiudese saber, eo 
Senado como o Paniheon mesmo , onde deTem figurar os 
mais distinctos Cidadãos com mais ou menos honras accesso- 
rias com que a Cm'i>a os tenha condecorado por outros ser- 
viços, devem, em naeu entender, os seus membros ser 
geralmeute disliogoidos não só por suas vestimentas, mas 
taMbem por decorações e titulo» do maior e exclusivo qui- 
late , a fim de que , em toda a parte, sejam conhecidos e res- 
peitados. 

Mão estou certo qual é a pratica do Regimen brUaaico.a 
este respeito , mas estou convencido de que se a aristocracia 
alli nasceu do feudalismo, e muito se estriba na riqueza, 
ella é boje toda popular, ede direito conuiiom ; isto é, acces- 
sive) a todas as capacidades sem excepção de origem, oem de 
pessoa, e somente baseada lio mérito pessoal, e nos serviços, 
que as levam á Câmara dos Lords; titulo fundamenta da 
nobreza do Paiz, e nobreza inoScnsiva, posto- que heredi- 
tária ; por ibso que não se arroga privilégios coutrarios ás 
liberdades publicas ou garantias dos cidadãos; antes pela 
contrario por sua própria natureza forma o mais forte 
baluarte dos direitos democráticos , e ao mesmo tempo é o 
me pedestal do Throno , em tomo do qual estão collocadas 
das ascoIumRias,queoabriLhantauL Assim é que u'aqiieUc 
liz o Povo, islo é, csidi cidadão de per si, conlaudo com 
do (pHulo é inhercote í sua individualidade práiiria, e certo 
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de que oenfaum poder o pôde molestar e opprímir, e antes 
é a guarda da sua defeza pessoal, bem longe de olbar 
com aversão para as honras e disUucções pessoáes d*esses 
alto» fimcciosarios da Nação, se gloria de coscorrer para 
eUas , apreseauodo á Coroa os seus mais distinctos Condda- 
dios; não qae a demagogia não commetia uma ou outra Tes 
algum dos excessos , que Ifae são próprios ; não que se não 
vejam talvez abusos próprios da natureza humana; mas^ em 
regra geral , um Jnglez se ufana do seu Parlamei»to » e màà^ 
um do« seus membros goza dos seus privilégios e houras pes- 
soáes sem vaidade, nem soberba ; porque não teme a iuv^, 
e sabe que para outrem iguala-lo é preciso ter mérito igual 
ao seu ; que o não toma por exclusivo, nem o atropella : es^ 
tado esse de cousas , que cada vez consolida mais o ciffacter do 
Povo e da nobreza d*aqueUe Paiz, á profM)rção que tem crés* 
ndo a sua civilização e a prática do seu regimen publico ; de 
»rte que o único e^nêro e porfia , que hoje atti se nota, 
consiste na contenda dos meUiores meios para engrandecer o 
^aiz ; e quando muito, e para isso mesmo , na caididatara 
nais ou menos porfiada, aos assentos da Câmara dos Gom- 
Quus, não por meio de partidos concertados e permanentes* 
oas pelas sympatfaias e entfausiasmo dos seus confidentes , a 
uem uiaiúfestam , ou de quem são conhecidas suas opiniões « 
ão politicas ou constitucionáes , que já se não poêm em 
úvida; -mas simplesmente administrativas; não como che- 
*s de opiaião, como já boje se diz entre nós, mas como 
rgãos de uma opinião já formada no publico mesmo. 
Em summa, para não me desviar do preciso assumpto» 
ue aqui devo considerar, concluirei observando^ que a la- 
laterra camiiaha hoje para reconstruir a sua legislação pep* 
ai, que como já notei, tem sido temperada pela equidade, o 
sua legislação eleitoral, que nutria, influencias olygarchi- 
IS, que eram todavia dirigidas pelo espirito nacional e no 
fíilido das suas instituições ; sendo alli as honras mais poupa* 
IS, e por isto mesmo mais estimadas, do que os meios pecu- 
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ni arios e facilidades de existência , talvez porque são ricos e 
generosos. 

Com tudo não posso deixar de offerecer ainda n*este logar 
uma ligeira observação a respeito do sentido mesmo da epi- 
graphe d'este artigo ; pois que à sua lettra talvez induza a uma 
falsa intelligencia vulgar ; e direi que, em meu entender, essa 
igualdade, perante a lei, não importa o nivelamento das con- 
dições sociaes ; pois seria um absurdo medir pela mesma bi- 
tola grandezas mui differentes. 

Basta reflectir sobre as difFerenças que caracterizam as ac- 
ções humanas, as diversas situações, em que se pode achar 
cada individuo, e mais circumstancias, qtie acompanham um 
. acto qualquer, para se inferir, que essa igualdade abstracta 
não signiGca outra cousa, senão que todos os Cidadãos estão 
sujeitos á lei, e tem direito á protecção ou estimado Governo, 
porém proporcional, não só ao mérito ou demérito pessoal, 
mas ainda á natureza e gráo da sua situação, em cuja identi- 
dade somente, de cathegoria, elles podem ser absolutamente 
iguáes, sendo por isto qne mesmo aquelles direitos essenciáes 
ao individuo, e que constituem as 9uas garantias individuáes, 
e que por tanto abrangem a totalidade dos indivíduos, podem 
ser, e o são muitas vezes modificados para mais ou para menos 
força, segundo a circumstancia accidentai e excepcional, em 
que elles estejam classificados. 

Assim deve cada um limitar-se á sua esphéra, ou melhorar 
de condição pelos meios e modos licítos, que a Constituição e 
as leis lhe franqueiam, e devem franquear com a igualdade 
mais absoluta. 

Resta-me porém agora reflectir como essa igualdade» pro- 
porcional mesma, depende principalmente na sua applicação 
geral do justo critério dos agentes do Governo, ou dtf 
Empregados públicos, cujo ofTfcio passo a considerar no se- 
guinte artigo. 



Os Empregados públicos iiào são de certo servos ; mas tam- 
bém não são amos de seus ccncidadãos : são sim os legítimos, 
c mais ou menos nobrrs instrumentos da lei, subordinados 
gradualmente até o Cliiífc supremo, que é o primeiro garante 
G mantenedor da mesma lei ; de scrte que toda a obediência, 
que se lhes presta é como a oi^àos do mesmo chére, e toda a in- 
fracção da lei ou abuso de auctorídade pôde ser corrigida, re- 
correiido-se á fonte d'onde emana esse poder, a fim de que se 
susienie o direito, ou se repare o dauino irrogado a outiem ; 
e se a falia d'esse direito ou damiio vem da parte do Ministro 
mesmo do Poder executivo, que é responsável perante a As- 
sembléa -geral, póde-se a ella recorrer para o censurar ou 
responsa bilisar, se o abuso não tem sido reparado. 
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Tal é a theoria e o rigor do princípio constitacional ; porte 
como de facto muitos querem antes soffrer do que entrar en 
contestações com a auctoridade, augmenta-se a aiulaciadoí 
íunccíonarios, desde o Ministro, que se acoberta com o res- 
peito devido á Coroa, tanto mais que elia d'elle carece pan 
outros actos públicos, e não pôde mesmo desauctorisa-io por 
queixas individuaes alé o mais infimo dos empregados, qK 
ou por zelo pharisaico, ou por sua própria conta, vai favore- 
cendo a uns e contrariando a outros a seu bel prazer ; e cntãi 
lá se vai a decantada igualdade da lei. 

Assim com sér a theoria bolU, e com a «enfiança na boi 
lei, a prática pôde ser desastrosa; porque quando depois de 
minada a via da prepotência chega a ergucr-se uma yoz par- 
lamentar a favor dos opprimidos ou contra os abusos, jasii 
tantos os factos, c tão graves as consequências d'elles, que bi 
urgência de outros negócios, tudo Gca pôslo de parte e esque- 
cido ; e d*esla forma se vai desmoralisando a administraçii 
pública, a ponto que os poderosos olham para todo o queixosa 
como Jacques bonhomme : nome de desprezo com que ott- 
tr*ora a Inglaterra mesma estava familiarizada. 

Hoje porem que a Gran*Bretanha marcha pelo caminb 
da civilização ; isto é, pelo sentimento do dever, e pela Ã 
vontade de bem obrar, que se tem derramado no espírito 
público, esses casos não só são raros, mas também repríoii* 
dos, logo que apparccem, por todos os órgãos da imprensa e 
do Parlamento, que geralmente são attendidos pela Gorda ;c 
como cm toda a parte o seriam, uma vez patenteados a elia» 
por ser objecto de interesse publico a repressão d'essa Icpn 
anti-sociaL 

For outro lado o Povo, que observa como as cousas se 
passam, também quer ter o seu quinhão de prepotenda,c 
como não pôde tomar desforra de quem o despreza, vdiia-6B 
contra todos os Empregados sem distincção do bom ou mio; 
e muitos vezes descarrega sua ira sobre os innocentes, qoB 
podem apanhar desgarrados, e que vem assim a ser victiintf 
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1 gaa benéfica e igual auctoridade, em datrimeato de todos 
iqodki, que não estejam sob a tuléla mesma de ama tal oly- 
^rchia, arioraia em status in statu. 

É eese am facto qoe em toda a parte mais od meDog appt* 
ece, ainda mesmo, senão ainda maia nos Goveruos despóticos, 
! isdiffereates ou embaraçados no tumulto dos partidos, e 
alvffi na Inglaterra mesma se tenha apresentado sob as ia- 
luencias parlameala-es ; mas alli ciiscs afansos se aefaam qaaai 
le lodo aniquillaáos peia K^ciíuáe da Coroa auxiliada peh» 
wmenBdeEMaáoeporeesaariíitocracia defaOoâdcdireiui; 
Mis qoe, embdnomupotaue, eatá'a)UfBactrada dasnulbarfa 
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f b(aâ de interesse páUíco , e de respeito e tSo pd» prero- 
gartífM da Coroa e garantias do Pdro; e por isto são attn^;' 
e aoiiiíares tigibiites do comportamcBlo dos Eiiipreg3«> 
poMícM, qoe, de algama sorte, lhe obedece m cnnprini' 
a lei. 

Assim me parece ao meoos, e as^m entendo ser o sen! <> 
da nossa Constituição, e o meio maiscondoceme á igiaidi 
dos direitos proporcionáes de todos. 

Resta porém examinar o modo pratico, pelo qaal i»> >.• 
se move ; e eo vou expo-lo como o conceba 

Por om lado a popularidade, e não os partidos pnpró- 
meote ditos , e por ootro lado a confiança da Coroa, kmD. 
brwnem notarei ao Partomento, sem dependência nem sojei- 
çao a^ma em soa maneira de vêr ; alli collocados esses Pv- 
lamenures apresentam soas opiniões e debatem os ne^ 
conforme os sens talentos, propugnando aqaeiles, qoe aspi- 
ram ao Ministério, por obter a sen Civor a maioria dos t# 
da soa reí^pectífa Câmara, principalmente na dos Coduddib 
cujos membros procuram ganhar a confiança da Coroa ei 
conveniente opinião para entrarem n'esse alto recinto (]<> 
Lords 00 Pares do Reino; e uma vez conseguido o Totoii^ 
maioria, é esse resultado uma espécie de apresentação á Coro} 
que custuma attender, e opporiunamente confiar a ^^^ 
negócios públicos aos membros, que julga mais distiflct<^ 
d*essa maioria, ou a encarregar a algum d*elles a organisari: 
do que se chama o Gabinete, que então é o órgão das so^ 
relações com o Parlamento, e de todos os mais actos da ^ 
privativa soberania, mediante um Ministro director, que er- 
gamos assim a mola constante do mesmo Gabinete, (p^^ 
entende com o Parlamento mediante o Prezidente da Câm^^ 
dos I^rds ; de sorte que em vez de ser o Gabinete mesmo (f^ 
influe sobre as Câmaras, são estas, que influem sobre ^^ 
sendo de notar qoe essa prática, que aliás não é da essência* 
pois que alli também a nomeação e demmissão dos Míoi^^^ 
inleiramente livre, nada tem de consequente alli, pois (f^^ 
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Aabílos parlamentares já inveterados, e a roarcha r^nlar da 
administração c de todos os negócios, não admitiem já ques- 
tões de direito constitucional; de sorte que os objectos espe- 
ciaes do Miaisterio inglez versam principalmente sAbre o mel- 
faorameato da administração mesma, e sobre as •smei^encias 
externas. 

EmGm , sendo esta uma matéria da inteira discrição da 
Coroa, en uão pretendo mais do que fazer notar a inconve- 
nieucia dos partidos politicos no seio mesmo das Câmaras re- 
presentativas, que superiores a todas as facções populares, 
devem debater os negócios em abstracto e deliberar em vista 
do bem de todos, e nunca em atten ao a esta ou áquella 
classe ; e para isso convém que conservem entre si a maior 
harmonia e toleraucia, e esclarecendo mesmo os mais sábios c 
experimentados a inexperiência ou erro dos seus pares em 
jerarchia , antes do que desdenhaudo-os cam seos exlranhos 
recursos. 

Passando pois a considerar a classe dos Empregados pro- 
priamente táes, farei ainda a precisa divisão dos dous elemen- 
tos executivo e administrativo, como ja dei a entender, e farei 
distiocção, por ei. do Corpo diplomático, que funcciona sC' 
gundo os dictames do Poder executivo perante os Governos 
estrangejrosi c o Corptf da Armada e o do Exercito, que obe- 
dece passivamente á sua vúz, de todas as demais repartições, 
que trabalham sob um systema regular estabelecido pela lii, 
de qae não podem afastarse, como succede a respeito da ad- 
ministração.da Justiça, com a differença somente, que o chefe 
da cada repartição é o motor amovivel da marcha de cada 
mna delias, segundo as conveniências ou necessidades da ad- 
ministração mesma ; de sorte que cada um d'esses motores 
venha a ser um Ck>n8elbeíro nato do Executivo, e os mais 
fuoccionaríos os próprios executores da lei, qae os liga, eque 
ellas executem segundo oa regulamentos do Poder executivo 
por intermédio do Hinislerio e do Cl.éfe da repartição, a 
quem compete a jurísdicção fiscal sobre o sen andamento; 
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eu direi mesmo, que esses regulamentos derciiani ser eqi-l c 
didos pelo Gonselho-de-EsUdo, não só para que m IUdímI í< 
tívesseiu todo o tempo para outros deveres relaiiniB«oexea-| ^ 
tívo, como para que se conheçam e se avaftieai os tnUta 
daquelie emmiaente Corpo, em torno do qnal giniMM s 
secretarias de Estado como repartições adixiinistrativai 

Eu ja confessei, que não conheda^o-naciíiMsnio coBjiK' 
cado da administração iiigleza ; e posso dizer que ncn 
a da França , aliás muito mais fácil de estudar e de 
hender, e nem mesmo todas as particularidadeB das 
principalmente depois que se fizeram reformas das 
de Estado c se creou o Conse)ho-de-Esiade, cujois pm^iMC 
trabalhos me parece dêveriaai ser nnis patenteados, pviM 
mesmo que os Conseiheiros-^e-Estado tm. A mai 
nentes funccionarios públicos prspríaiDeats dkos^ e 
Corpo na minha opinião, deveriam convergir os altos 
gados na Diplomacia , Presidentes de Provindas e os GcH'! r 
ráes e Chefes de mar e terra, a fim de que se aèríMeiâil F 
distinctas carreiras nm accesso certo e segnrojies seesaniNil ^ 
trabalhos. I r 

Seja porém como quer que se distribuam e foecciítfi J F 
esses Corpos, ou a organização que se lhes pdssa dar, AV"! 
plicaveis a todos elies certas cousidefações pesaoáes^ Vt^^^l ^ 
teressam ao Governo mesmo. 1 n 

Com effeito, ninguém ignora, que osemprêgossis 6Siaiii| à 
pelos quacs o supremo Chefe do Estado tem de |H«rark| à 
necessidades públicas, promovera prosperidade gend* efA*! e 
teger ou defender os direitos e garantias ÍQdiiâdÍHáeside iN>| o 
súbditos; e por consequência dirigir os negsciosdetaMiiBi a 
commom ; animar e favorecer o trabalho ou as íikrçm wàtr I t 
tríáes dos cidadãos, premiando os esforços das enpoenst' \\ 
boas acções, e punindo ou prevenindo as nnntrirf tiia g g t 
crimes, que perturbem a harmonia oo ordem sociaL 

Por tanto, as pessoas investidas dessed meios ; irti t^-^ 
Eoifr^íados públicos, se devem comprometter, e de iKttii 
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I tompromettem ese obrigam a preencher o sen officio en» eon- 
f fonuidade d'esse fim ; isto é, executando o que lhes é encar- 
f regado, e dando elles mesmos o primeiro «xcmplo de obe- 

1 ^^encia á lei, e de respeito aos seus superiores; e d^ahi 
p resnlta, que táes funccionarios gradualmente subordinados 

2 entre si até a ultima escala de superioridade de attribuições 
g governativas, só tem que dar conta dos seus actos aos seus 
_ superiores, ou perante os competentes tribunáes pela forma 
^ e modo estabelecidos por lei ; o por tanto não são adstrictos á 
^ Tontade e serviço particular de cada um, e sim ao serviço 

pôbtico abstractamente considerado; mas por isto mesmo 
~qii»esse serviço público é obrigação geral, importa o proveiio 
- é utilidade dos particulares, a que todos tem direito por sua 
Tez ; é evidente, que assim como sobre o primeiro ponto de 
~ Tista, aoima considerado, os Empregados públicos não são 
servos ; pois que não obedecem senão ás leis ou a seus supe- 
riores na jerarchia dos Empregos, assim também no segundo 
ponto de vista , não gozando das suas attribuições por seu 
direito próprio, nem para interesse particular dos seus supe- 
riores-, não podendo faltar ás obrigações que a lei lhes impõe 
para o serviço de todos, não são amos de nenhum d^elles. 

Essa theoria simples e ajustada e na qual se funda todo o 
Governo ainda mesmo absoluto: isto é, quer todos os poderes 
magestaticos estejam reunidos, quer sejam constituidos sob 
differentes ramos, por mal reconhecida ou por mal enten- 
dida, pôde dar logar a grandes desordens, principalmente 
«ntrc Povos, ainda ignaros dos princi pios da auctoridade e da 
obediência e sujeição dos súbditos, desconhecendo-sc de parte 
a parte os limites naturáes ou ci\4s d-essas relações, no que 
muito ittfluc o modo mesmo, por que se comportam os Em- 
pregados públicos para. com os Cidadãos, e os Cidadãos para 
com esses foaccionarips ; estes arvorando-se em superiores 
arrogantes para com os i^rticulares, que vão procurar o seu 
intermédio para conserração ou defeza dós seus direitos , das 
reciprocas relações do commum interesse , e aqueirovtros 



acaumdo mal, e até deshoDrando os seus próprios mediaDeii'» 
como se fdssem seus immediatos gerentes, quaodo aliás ete 
oOicIam em virtude das leis, e em nome dos chefes qnetw 
auctorisam; e esses excftsoa, que parecem de pouco alcaou 
isoladamente, nada menos importam que a adulteração de uo 
princípio conciliador, que é o característico da civilização de 
um Pdvoe da polidez esabe^loria do seu Governo. Nestas duas 
formas se esumpam os dous caracteres mui disiinctos da ín- 
dole de um PÕTo. 

De uma parte a multidão ignara e apaixonada aconuueiie 
ou desacata estúpida e grosseiramente a sanctldade da estaçáo 
pública, e Talia ao respeito e consideração, devidos a qual- 
quer dos seus adjunctos, de quem muitas rezes se desforran 
excessivamente das incivilidadfs e desprezo, com que são ih 
lados, produzindo um cerio ódio ou má vontade, que a Gml 
se converte em hábitos insolentes : lai é o caracter da dema- 
gogia. 

De outra parte os funccionarios conGados ua força da mi 
auctoridade, mais do que compenetrados dos seus detertí. 
considera os como favores, humilhamlu o. brio natural á<í 
homens probos, que a dles recorrem, ou desalentando a nobre 
altivez dos mais distiuclos e respeitáveis cidadãos ; de sorii' 
que as repartições publicas se convei'tcm em verdadeira' 
barreiras, e os seus chefes rm pequenos com mandantes, qut 
só se adoçam ou condescendem cora os seus particulares con- 
fidentes : tal é o caiactcr do despotismo. 

D'essa situação resulta o isilmulo corruptor, que degradi 

us funccionarios, e os p&em cm lula e divergência entre >i: 

querendo uns, que us seus companheiros não se façam gn- 

ves, nem se distingam pela sua conducta, que elles tomam 

por uma afronta, ao mesmo tempo que se assoberbam como 

~iisintelligeates e («'áticos, de quem os chefes. carecem, fc- 

ando os olhos a todos os seus defeitos mordes, e i sua alu- 

ria : do que nasce cutão essa antipathia antisocial, que a 

lal produz a sCde ardente de cm tudo primar pela fârç). 
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mediante a influencia do emprego ou da riqueza, como ar- 
mas, ja defensivas, ja ofTensivas dos insultos ou desprezo dos 
poderosos, procurando todos tornarem-se táes, beni certos de 
que uma vez alcançada essa posição, tudo o mais lhes fica de- 
baixo dos pés ; e eis como a carreira dos empreg(te^tão 
demandada, não como um posto de honra, e estimado dos 
seus Concidadãos, mas como um baluarte de segurança, de 
guerra, e também de riqueza; e eis o como emfim a inveja 
e a intriga vai atassalhando os ligamentos scntimentaes dos 
indivíduos no meio da mesma sociedade. 

Feliz hoje a Gran*Bretanha, onde o Povo forma um todo 
compacto ainda mesmo no meio de suas dissidências religio- 
sas, e rivalidades momentâneas ; e feliz também toda a Nação 
que tiver podido extirpar esse cancro para poder curar do 
seu trabalho ; glorioso o Governo que poder dirigir essas pai- 
xões para fazer prosperar seu Paiz á sombra da ordem e da 
estabilidade das instituições. 



^ 



Costumes públicos* 



L« corpa d>i public coaipoae air Irik* 
nal, et nn tribiival qni raot nieaxfii 
tons les tribnoaux eiuemblf. 



i 



Com eíTeíto a opinião publica exerce cm toda parte QHtf 
influencia de facto, a que o governo mesmo é obrigados 
amoldar-se ; mas por isto mesmo é preciso qoe elJa seja escb* 
recída e moralizada , para que a sua influencia possa ser 
beneflca , e aceitável. Daqui resulta que o Govemo meioi 
que a tem de consultar em táes circumstancias, a dere dlrigiri 
se elle é mais esclarecido do que o Povo, que o tem oonsti- 
loido ; e como este , por mais dócil que seja , necessariamoitt 
discorre por si mesmo segundo as suas luzes e os seusseotH 
mentos, é mister que esses dous elementos da íSfsSt^ 
sejam fortificados ao menos pelos bovs costumes ; Isto é, peb 
pratica de vêr e de praticar o bem, ainda qaaudo aio co- 
nheça o que é justo e honesto, cujas razões em todo o caso se 
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lhe deve ensinar, para qoe eIJa Tenha* por sua vez a for- 
tificar a acção do Governo, auxíliando-o em suas vistas de 
interesse publico; de sorte que ainda quando. elle é bem 
intencionado e bom, pão lhe convém ser exclusivo, e mo- 
nopolisador das luzes, como um tutor que não quQUtt* sen 
pupillo em maioridade, para desfructar seus bens , ^ando 
aliás bem intelligenciado e em justas relações com elle« 
poderião ambos ter proporcional proveito e viver na maior 
harmonia. 

Se pelo contrario o Governo é máo e egoísta, poderá, é ver- 
dade , explorar a inexperiência ou ignorância do Povo ; mas 
entào o proveito, quando algum resulte, será dos governantes 
mesmos , e não do Paiz , que ou fica estacionário e desprezí- 
vel , ou se lança em descommedidos actos de perturbação^ 
que absorvem muitas vezes as vantagens adquiridas á sombra 
da bôa fé. Estas verdades históricas , a que os Governos cons- 
titucionáes tem , de alguma sorte , remediado pelas successi- 
vas e periódicas mudanças dos membros representantes da 
opinião publica , mostram que elles carecem tanto mais do 
concurso de todos os esforços individuáes, por isto que são os 
órgãos dessa opinião ; cujo impulso elles tem de seguir ou de 
rectificar , segundo o gráo de illustração de seus committen- 
tes , e conforme o gráo de confiança , que estes possam ter 
na sua auctoridade ; por outras palavras, segundo a populari- 
dade , de que gozaià esses representantes. 

Ora como em qualquer desses casos é sempre o Governo 
quem estabelece as «relações sociáes , e promove as cousas 
que são úteis á sociedade , é evidente , que em ultima analyse 
é nelle que se resume a civilização do Povo ; isto é, o seu bom 
ou máo caracter e opinião ; e por consequência os seus costu- 
mes ; e tal é o motivo porque nos Governos representativos 
muitas vezes se resiste á acção do Governo, que ordena e 
dirige com as tendencji^ ou costumes dos seus governados, 
díscolos e imprudentes adversários , por diversas causas, da 
sua auctoridade , dando logar a repressões muitas veze» exces- 
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sivas c cxagcradamcifte consideradas. Easas discordanciaB a 
meu modo de entender , devendo ser consideradas filhas, n 
das paixões antisociáes e anarchicas, ca da ignorância doi 
princípios governativos, só podem ter dons corrcctiviM : a 
imm^iata repressão segundo o gráo de necessidade , e a doa- 
trina exemplar dos limites desses reciprocos deveres da «k- 
toridade e do súbdito ; e por isto sem jamais se redoor a 
questão a personalidades , o que convenà é corrigir esses d» 
temperos mais pelos meios admoestativos e paternáes do «pe 
pela própria força, não com fraqneza on medo, mas coo 
moderada e commedida firmeza. 

A experiência e a observação me ha convencido por mas 
de uma vez de que esses meios eram seguidos dos meOioRS 
resultados, vendo mesmo o como uma rebeliiao formal cedera, 
não direi que exactamente em conformidade das minhas » 
trucçõcs, mas seguramente segundo esses principíos de moderr 
ção , e de paternal interesse que lhe pozéram termo , dasdo 
aliás a outro ganho de causa : e como este ponto importa ma 
seria theoria de governar o nosso Paiz, que carece ao meom 
tempo de tranquilidade e de instrucçáo, direi francamente o 
que julgo a este respeito com o intuito somente de sosckar 
mais profundas observações sobre uma questão, qae nãoé 
pouco importante para moralizar e doutrinar o povo» igno- 
rante ou exaltado peias paixões. 

Não se pôde duvidar que a Índole brazileira é naturaknotfe 
feliz, e que nossos costumes coloniáes eram mqito ímpregDa- 
dos (permitta-se me assim me exprimir) de sacos sacarinos e 
nutritivos; pois que a doçura, e a intelligenda assas se no- 
tam na grande massa da população, não obstante haver per* 
dido muito da quella primeira qualidade com a mistura do fi 
derramado pelos partidos políticos , que nada menos, sio àè 
que seniimentáes ; e por isto é sobre a inOuencia desses par- 
tidos , cuja natureza em geral eu desgreverei em outro \offit, 
que Ton agora fundar as minhlis observações. 

partidos , por isso mesmo que luctam para vencer, 
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vêem-se na constante necessidade de sacrificar os meios aos 
fins, e por tanto não admittem em seus conselhos e ajunta- 
mentos senão pessoas de resolução e de força ; e como esse 
género de qualidade conunumente se acha na massa inferior 
do povo; isto é, na maior parte da gente que não discorre, 
mas que obra , vem a converter as virtudes civicas eo^enti- 
mentos guerreiros» que sem a disciplina militar, que os po- 
deria conter ao menos, flca sendo uma talclientclla uma ver- 
dadeira facção dentro do £stado , sempre propensa á atacar 
aquelle, que desconhece, ou de quem não gosta por^ua 
própria conta; e como seus chefes não tem outro^J^ 
senão a conquista do poder governativo , a intolerância*^ a 
violência são o seu recurso no conflicto das paixões;, resul- 
tando dahi, que por um lado os sãos princípios da razão 
ficam esquecidos ou postergados , e por outro lado cresce 
a audácia e animosidade , ao passo que o civismo se cor- 
rompe ou se adultera, dando logar a nascer um caracter 
mui diverso daqiielle que é próprio da Índole e das insti- 
tuições do Paiz. * 

A lingoagem mesma dos partidos , nascida de suas recipro 
cas paixões , introduz nas massas idéas as mais falsas , e faz 
grassar, muitas vezes maliciosamente, prejuízos e precon- 
ceitos ainda mesmo contra aquelles, que senão apresentam 
na arena como seus competidores : o homem modesto, aca- 
nhado, ou timido é havido por indifferente, inepto ou velhaco e 
ambicioso ; seus discursos ou ditos são alterados ou cavilados, 
seus actos de liberdade legai e de ordem são mal interpreta- 
dos,' suas intenções são perscpotadas ou mettidas em deri- 
são, sua moralidade tida por suspeita ou calumniada ; emfím 
os sentimentos de sociabilidade ficam perdidos e a moral 
publica contaminada dos vidos inherentes a tão mortífera 
acção. 

Nesse estado de (jousas, que importariam as institui- 
ções ainda as mais bein coordenadas? pelo contrario ellas não 
serviriam senão de fundamento para as diversas tendências 
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politicas, que sem equilíbrio se abalroariam entre si , ao 
passo que a facçSo preponderante vegetando no meio da 
discórdia civil, viria facilmente a tomar o logar da aactorídade 
legitima , excluindo o concurso dos elementos mais compe- 
tentes do Governo. 

AsStm é que os nossos princípios constitucíouáes , ou por 
mal entendidos ou por obscurecidos , de ama parte excita- 
ram insurreições , ou insensatos dezejos de mudanças poHtí- 

! ticas , e de outra parte crearam a necessidade de recurso á 

i forçg; actos que vão tornando os nossos costumes ja de al- 

guma sorte duros, c antisociáes, Geando no em tanto aopi- 
ni9D publica supplantada entre esses dous fogos , igualmente 

* contrários ao centro normal da liberdade e da ordem deli- 

neadas; e dahi uma certa presumpção do direito a uma cega 
obediência do súbdito ou subalterno, julgando-se a auctori- 
dade acima de toda a responsabilidade , e uma certa submis- 
são servil muitas vezes bypocritamente prestada ao superior; 
crcando-se por esta forma as maneiras arrogantes que accom- 
panham o poder absoluto, quando não é esclarecido ou 

^ humano para temperar o mando com a doçura, e por outro 

lado as adulações, muitas vezes involuntárias, com que 
se incensa o puder; derramando- se gradualmente pela massa 

I geral dos Cidadãos a desconfiança e o antagonismo , com que 

! são encarados aquelles, que cônscios dos seus direitos, e 

confiados na sua conducla, se não prestam a nenhum desses 

I excessos, cuidando cada um de pôr-se a salvo e promover, 

quanto pôde, seus interesses particulares, abstendo-se de 

1 toda a ingerência ou discussão sobre negócios públicos , que 

ílcam por esta forma a partilha privativa de uns poucos sem 

I intervenção alguma da opinião publica. 

Felizmente esses defeitos não tem penetrado na massa 

1 esclarecida da Nação, que sabe prestar á auctoridade espon- 

I tânea obediência, e o respeito» que a ordem exige, masé 

inegável , que em geral , os nossos costumes se acham muito 
alterados , tendo sido abalados, de uni lado pelo deslumbra- 
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mento dos principies de liberdade, e por outro lado pelas 
máximas erróneas do Governo arbitrário e* colonial , em que 
qualquer porteiro de uma repartição se julgava um poten- 
tado ; sendo por isto que a plebe ou mesmo a gente mais 
ignorante, embaida pelos direitos políticos que a Constituição 
reconhece em geral, tem adquirido hábitos insolente, e 
tem cabido nos excessos da demagogia , por falta talvez , de 
quem lhe infunda suavemente o conhecimento dos limites 
deàses direitos , e ^ convicção dos seus deveres para com a 
auctoridade, formándo-se assim os doces laços da sociedj 
civil, de que só os verdadeiros díscolos, por exce| 
possam vir a ser cada vez menos privados. 

£is*ahi o como as maneiras e trato civil não só indicam os 
costumes, mas até nelles influem ; como os costumes tambepi 
a Gnal influem nos Governos ; se pois a nossa Constituição 
não contraria essa harmonia da justa liberdade civil com a 
ordem publica, s^undo é a minha intima convicção, é evi- 
dente que os nossos costumes devem ser amoldados á forma 
do nosso Governo , ou do contrario modificar-se a Constitui- 
ção no sentido das necessidades governativas , porque , em 
meu entender, não ba cousa peior do que consentir na pro- 
gressão de ideas falsas e de mãos costumes sob a apparencia 
de um bem estar, tão mal firmado na hypothese dada. Porem 
se com eíTeito os princípios governativos , que nos devem re- 
ger, são idênticos ou semelhantes ao Regimen britânico, 
como me parece , e ja expendi , é preciso primeiro que tudo 
que o Povo seja moralizado e conheça que não tem gerência 
alguma politica no Governo senão até á eleição dos seus repre- 
sentantes, ficando^lhe o direito livre de simples petição, ou 
reclamação; e que os funcciónarios públicos se compenetrem 
não só da sua alta missão de mandantes, mas também do alto 
destino para que são instituídos; em conformidade emfim 
da Constituição e das leis, sem sujeição aos dictamos mi- 
nisteriaes propriamente taes, e somente em virtude da sua 
própria responsabilidade de accordo còm as vistas pater- 
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náes da Coroa, sustentadas ou suscitadas pela Assembléa 
geral. Estou que, postas assim inteiramente as posições, se 
irá diminuindo esse tal ou qual fermento demagógico , qoe 
possa existir , e esse zelo pharisaico pelos direitos absolutos da 
mesma Coroa , dissolvida ou annuUada a intervenção on me- 
diania do corpo legislativo ; e que pelo contrario resuluri 
dahi um gradual respeito , que a final é tributado á Gorôi 
mesma sem carecer que seus Ministros se arvorem em 
exclusivos defensores das suas prerogativaj , ao mesmo tempo 
que directores das duas Camarás legislativas; a dos depoU- 
ái^ em nome do Povo , de quem são governadores , ja como 
Chefes que se inculcam da administração.publica, e já como 
membros , que muitas vezes são de outros Corpos prepon- 
derantes do Estado ; e o senado em nome do Monarca, com 
o qual impõem sobre a leal independência e verdadeira coo- 
peração, que lhe competem. 

N'uma palavra, fazendo cada um o seu papel nos justos li- 
mites, que a Constituição marca, não faltará aos Ministros 
mesmos um campo vasto para doutrinar o Povo e dar^lbe o 
impulso necessário conducente ao interesse publico, auxi- 
liando com os factos e experiência dos negócios a Assembléa 
geral ; e assim se radicará entre nós um regimen parlamenuur 
á ingleza , o qual de certo tem provado muito bem para delle 
se desviar, sem proveito algum para a Coroa mesma consti- 
tucional, como a da Rainha da Gran*Bretanlia. 

Não entrarei em observações sobre a moral religiosa, 
que tanta preponderância exerce sobre os costumes públicos 
de um Povo , porque seria preciso entrar em questões theo- 
lógicas, que são de outra ordem deidêase mais próprias dos 
illustres Prelados e esclarecidos Sacerdotes da Igreja, aos 
quaes pertence fazer conhecer os limites também desse sea- 
tímento entre o fanatismo e a superstição , e entre a Religião 
christã e o atheisrao ; direi somente, que por esse lado 
não vejo motivo algum para notar qualquer influencia dcri- 
cal , nem contra a -liberdade civil e constitucional , nem de 
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sua supremacia sobre o Estado; antes me parece, que pela 
imparcialidade e restricta orbita do poder çatholico, a que o 
clero se tem de lougo tempo limitado , todos reconhecem a 
religião do Estado como centro da liberdade de consciência á 
sombra da tolerância de íacto e de direito constitucional; 
benefício este, que felizmente não tem sido perturbado, 
posto que ja tivessem apparecido algumas imprudentes 
innovaçoSs. Todavia não posso deixar de lembrar, que por 
isso mesmo que a .religião christã encaminha directamente o 
sentimento d'alma para o bem , determina as máximas 
mais sanctas dos costumes, e corrobora a cíScaz execu* 
ção dos sãos princípios da Constituição, fora preciso um 
pouco mais de zelo da parte do nosso clero , e por con- 
sequência um pouco mais de interesse por elle da parte 
dos Poderes públicos , a fim de que o Povo ache nos senti- 
mentos religiosos um lenitivo ás paixões politicas, enca- 
rando a auctoridade como um elemento da sua segurança, ao 
passo que a auctoridade ache também nelles o estimulo bené- 
fico para o proteger, olhando os súbditos como um objecto 
digno dos seus cuidados; consolidando-se assim a bôa harmo- 
nia , cordial intelligencia , e reciproca confiança , nas relações 
estatuídas constitucionalmente ; confiança esta que o povo e 
os poderes públicos da Inglaterra , reconhecem sciente e ha- 
bilmente como o principal cimento da sua ordem politica , 
propendendo cada vez mais para a tolerância, embora tam- 
bém aferrada aos principios protestantes. 

Como pois na moral e na moral somente é que se fundam 
e se enraízam os bons costumes ; e nos bons costumes c só 
nos bons costumes é que se fortificam as instituições , e nas 
instituições-, e só nellas se firmam os Governos, cuja missão 
é reunir o Soberano com os seus auxiliares para o bem geral 
de todos, é para a precisa liberdade de cada um, ou sua segu- 
rança própria; segue-se que o ponto capital do nosso Governo 
deve ser manter e consdidir os costumes^ civis, políticos e 

4. 
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reKgiosos, que a nossa Constitoição tem consagrado, abando- 
nando esses visos antigos, que o Goverao absoluto nosdciíoa, 
c dando a Gozar o que é de César e a cada om o que é seu, 
conforme o sentimento e doutrina religiosa do Gathollcismo 
mesmo que professámos e a tolerância que respeitámos. 
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Adminlstrafio Jiidieiaria< 



Poarquoi faat-il qoe , ãe toutes les 
conuaissances humaioes, celles qui con- 
e«rnent la jurispmdence sont les plns 
difficilea à acqnérir et les plns aèces» 
•aires. 



Não ha duvida alguma , que depois das bôas leis é a sua 
exacta , mas prudente e discreta applicação, o que verdadei- 
ramente consolida 'os costumes, vendo-se na pratica o seu 
genuino sentido e os bons eífeitos , que delias resultam ; e 
como a administração publica consiste na applicação de todas 
as leis applicadas pela auctoridade competente a todos os ra- 
mos de interesse geral antes de qualquer objecção pertencente 
aos súbditos, é evidente que os funccionarios da administra- 
ção são os primeiros instrumentos e promotores da morali- 
dade publica , não só fazendo sentir nessa prudente applica- 
çiM> das Ids esstçs salutaqn effeltos práticos (eífeitos que os 
cidadiõs observam no effectivo gozo da boa ordem e harmonia 
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das relações civis, sem seoccuparemdas disposições ou regras, 
que regulam esse encadeamento de negócios), , mas alem 
disto podendo esses mesmos funccionarios ou agentes da ad- 
ministração notar os defeitos ou incongruências , quer da 
l>arte da administração mesma , a fim de que ella possa bem 
exercer seu officio sem embaraço e sem queixume , quer da 
paitcdos cidadãos, para que estes não soíTram os máos effeitos 
das leis, nem estejam privados de qualquer providencia ne- 
cessária ou conducente ao desenvolvimento de suas justas 
faculdades ; c é por isto que o administrador zeloso vem i 
ser para o Fôvo o mais condigno e benemérito patrono, 
tanto mais apreciado quanto é maior a sua solicitude , e o 
seu zelo discreto no serviço publico , e quanto mais os cida- 
dãos sabem avaliar e agradecer as fadigas e a qualidade desses 
benefícios, que muitos sentem sem pensarem na mão donde 
recebem , assim como , em caso contrario , se doem ou se 
queixam sem saberem porque, nem de que origem lhes vem 
o mal. 

Dabi resulta , pelo encadeamento de muitas causas conco- 
mitantes, que não cabe aqui desenvolver, pois que seria uma 
tarefa superior ás minhas forças e de um mais amplo quadro de 
observações ; dabi resulta , digo , a necessidade de uma admi- 
nistração especial , que restabeleça a ordem alterada , quer 
em consequência do deífeito.da lei mesma, quer do vido oa 
má excução delia, quer da ignorância e paixões indívidnáes 
que põem em perturií^o o tranquillo gozo dos direitos par- 
ticulares. Para essas três sortes de casos , os meios reparadores 
todo o mundo sabe que são, o Corpo legislativo para refor- 
mar ou explicar a lei ou providenciar segundo o seu poder, as 
4lepartições supremas, que eu resumirei, segundo o meu 
modo de entender, no Conselho d*£stado, para resolver as 
questões, que se não quer ou não pode levar ao foro judi- 
cial, e finalmente os Tribunaes de justiça ou juizes competen- 
tes ; em summa o Supremo Tribunal de justiça , para decidir 
ou pôr um temo ás contestações individuáes ^ contradicioria- 
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mente sustentadas, qaer por acção cnme, objecto da admi- 
nistração criminal, quer por acção eivei , formando a admi- 
nistração da justiça civil; e é sobre este assumpto que eu 
vou fazer algumas reflexões. Não entrarei em observações a 
respeito da nossa organisação judiciaria e código do processo 
criminal , que a priori sempre me pareceu complicado e mes- 
clado de disposições um tanto accumuladas, e por tanto assaz 
oppostas á minha maneira de considerar , como de alguma 
sorte se pôde deduzir de imperfeitos trabalhos que a táes 
respeitos tive a honra de offerecer, sendo do parecer d^aquelíes 
que não queriam ver misturadas as attribuições do julgador 
com as da policia propriamente dita; e sobre tudo dava 
muita importância ao fxrojecto , que também oíTereci para os 
jylgamentos perante A Relações; e ainda estou capacitado 
que a decretada íórma de discussão parlamentar não deve de 
produzir todos os bons effeitos de uma justiça edificante para 
os contendores, nem assaz luminosa para os espectadores, 
que possam querer aprender os princípios ou verdades da 
jurisprudência ou conhecer as normas do foro, antes do que 
avaliar o talento oratório dos seus llilagistrados. 

Discorrendo á posteriori, também não tenho a convicção de 
que os crimes ou delictos tenham diminuído, não obstante 
baver-se restringido a jurisdicção dos juizes de paz , é o co- 
nhecimento dos jurados, que em meu conceito poderiam 
muito auxiliar a acção tutelar da justiça ijBuna. ves .jlepositada 
essa égide santa e protectora, embora omitas vei^ austera e 
inabalável nas mãos, ou antes no coração de pessoas de maior 
quilate y como solemnemente me exprimi. No em tanto re- 
conheço que essa instituição popular, aliás talhada pela cons- 
tituição , era até certo ponto repugnante com os nossos antigos 
hábitos, e mais ainda com o egoismo das occupações da in- 
dustria nascente e ávida dos meios reáes e promptos do bem- 
ser particular ; mas penso que a insistir-se no mesmo plano de 
judicatora, melhorada uma mi' outra disposição mais vexató- 
ria, a fim de se dar á justiça um curso fácil e expeditivo, 
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ão alcance de todas as fnteiligeacias; elle seria mais oa me- 
nos vagarosaoiente abraçado, não só pelo conhecimento pra- 
tico da sua theoría, como pelos salutares effeitos da experiên- 
cia e do habito. 

Com tudo não se podendo formar um juizo discreto sobre 
a bondade de uma instituição judiciaria, posta em pratica, 
senão á vista de uma exacta estatística e de uma precisa desi- 
gnação ou bem aVerigoada causa dos factos levados a juizo, 
não está ao meu alcance instituir comparações-, aindi 
quando quizesse sustentar uma preferencia á posteriori, em- 
bora não esteja compenetrado do melhoramento dos nossos 
costumas , senão quanto ás relações propriamente politicas , á 
custa de meios coercitivos , e restrictivos ; custo este assaz 
doloroso, para equivaler os meios 4iyes e -indirectos qoe 
sempre acarretam a mais espontânea e cordial veneração á aoc- 
toridade, cementando a harmonia social e os costumes civis, 
que melhor se fundam, em meu modo de entender, pda 
acção bencQca e firme de órgãos Íntegros da lei. 

Relativamente á Grau' Bretanha ja tenho dito aesaz o que 
penso , e bem se vê que alli não acho exemplos tbeoricos a 
seguir, nem typo para uma bôa oi^anisação judiciaria, pare- 
cendo-me muito mais aceitável e perfeita , como ja de algu- 
ma sorte tenho manifestado , a organisação franceza em todos 
os sentidos qae tenho podido alcançar, mas de qoe me não 
posso occupar aqui, por não ser o especial assumpto do parai- 
leio, que tenho tentado achar nestas breves reflexões; sendo 
porem para mim por uma verdade incontestável, que embora 
esses princípios tbeoricos constituindo uma boa admÍDÍstração 
judiciaria, muito contribuam para cimentar os bons costu- 
mes , podem estes supprir os defeitos da organização, sendo 
essa a causa porque os costumes são geralmente bons enu% 
as Nações civilizadas independentemente das suas respectivas 
instituições orgânicas. Quanto á administração da justiça eivei 
eu acho ainda mais notável a differença entre aquelles dous 
Paizes, parecendo-me tanto quanto tenho podido alcançar, 
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excellente o direito civil francez , qae muito folgara de pro- 
fundar e comparar com o nosso, se me sobrassem forças 
para passar de uma ligeira apreciação , qual pôde caber nes- 
tas reflexões. 

Assim pois nada dessas formas technicas do foro inglez e 
dessas delongas do seu processo cível para nós, que temos na 
legislação portugneza princípios e regras de melhor natureza 
debaixo do ponto de vista , que agora contemplo. Â este res- 
peito eu fui sempre tão adheso á nossa jurisprudenci civil , 
sem embargo de não ter sido da minha primeira e especial 
profissão , que propendia a recalcitrar contra toda a innova- 
çãóque não nascesse das nossas novas instituições, com as 
quaes eu entendia se devia conformar um novo proces- 
so eorganisação judiciftia; e confesso que mal pude annuir 
ao nosso actual Código do commercío , que aliás se reclamava 
como uma necessidade palpitante de uma tão prestante classe 
para nossa riqueza nascente; e quizéra que se attendesse, 
conjunctamente e sem privilegio , para a generalidade dos 
indivíduos, estabelecendo-se as precisas e invariáveis regras 
sob os mesmos princípios garantidores da confiança e certeza 
do sen exacto comprimento ; pois que se essas providencias 
eram boas para os negócios commercíáes, deveriam ser esten- 
didas a todas as mais relações civis, que se ampliavam pelo 
desenvolvimento da industria, e a que não podessem bastar, 
nem já caber as disposições antigas appropriadas aos costu- 
mes , á índole , e mais círcumstancias do antigo regimen e 
hábitos populares. 

Por exemplo , assim como ja não podia ter logar a pena 
da ordenação contra o furto de um marco de prata e ou- 
tras próprias dos antigos princípios do direito penal , assim 
também ja não cabia a acção de juramento d*alma , e nem 
muito se fundarem os processos em provas testemunháes , 
que se naquelles tempos, de governo, ou patriarcal, ou ia- 
quisotoríal, ou militar, formavam o principal fundamento 
dos processos, cifraria na regra dos praxítas , secundum acta 
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et probata, os novos tempos e os dotos costumes exigia 
um mais authentico género de pfrovas » e nuds confiaota m 
critério próprio do julgador, da mesma sorte que í8bo» 
conGa aos jurados em matéria de facto. 

Com effeito , como se pôde ooociliar com as continw 
transacções e negócios individuáes de nm Poto qne se àt- 
senvohe de dia em dia, e que vacilla ainda na carreira doi 
seus costumes públicos , admittindo todas as differentes |iro- 
fissões de fé religiosa pela tolerância constitacional.easevdDr 
probatório e essa classe de contractos de simples boa iS e A 
eterna efficacia; e ainda com outros princípios e reginsdí 
direito excepcional e privilegiado , com que muitas véus le 
acobertam os velhacos sem maior proveito dos privílegiadii 
mesmos, e em prejuízo da segurança dK{»t>priedade e cem 
dos direitos, assim complicados nas ambages da cfaiciaii 

Se se tem visto escandalosos factos de falsa escriptura, qn 
se pôde esperar de testemunhos, quando a lei desconfiada 
Magistrado, e deixa eternisado o direito de demandar, es- 
tendendo em sentido contrario a máxima prescriptiva vftfi* 
liantibus et nondotmientibus succurritjus; prescriptiva digSi 
por que entendo que tanta obrigação tem o devedor desa 
ponctual cm seus pagamentos, moralmente faltando, quanta 
ou maior ainda deve a lei impor ao credor de se fazer pigiVi 
ou reformar seus tiiulosem tempo definido , e proceder-sei 
semelhança das lettras de cambio ; e isto tanto em cousida- 
ração' ao interesse do creador, que assim escusa de haver 
contemplações que a lei não admitte em Juizo, como 4b 
devedor que descançando n*uma apparente confiança fia 
exposto aos laços dos maliciosos confiantes. 

Por tanto fora de parecer, que todo o contracto bona fide 
tenha a sua solução bona fide também por arranjos particu- 
lares de qualquer forma terminados, ou quando muito por 
árbitros sem estrépito algum judicial; e que todas as questôes 
judiciarias se ventiilem necessariamente sobre titulos escríp- 
tos e dentro de um termo prefixo , de sorte que gejam os 
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vivos mesmos, quem as explique e as resolva, e nio os 
seus successores que não estiverem legalmente cônscios do 
negocio, ou que fazendo-se desentendidos possam iliaquear 
pela trapaça os desavisados do mesmo negocio; resultado este 
tanto mais Tactivel e perigoso , quanto é mais consistente o 
propósito combinado de uma associação clandestina ; e tanto 
mais {se propaga o lacedenumismoj segundo o qual o burlado 
éra havido por lôlo, e o burlante por homem de habilidade. 

Estou que se á semelhança do que a Ordenação determina 
contra os que pedem o que ja em si tem , se impozessem, em 
vez de penas de esteliiooato , regras preventivas de transac- 
ções capciosas, muito díminuria o numero dos velhacos, 
quando não se pozesse um termo ás pretenções dos conquis- 
tadores da fazenda alheia, que sob o pretexto de uma transacção 
apparentcmenteofficiósa, armão laços para aprimeiraopportuna 
occasião. Penso pois que este objecto merece bastante atten- 
ção para dar ás famílias honestas socego e segurança ; e faço 
notar , que peia legislação ingleza é mais contra os auctores 
que se oppoem as ambages e difficuldades do foro , ao passo 
que se lhes dão os nieios mais fortes de logo extinguir as suas 
dividas, expondo os devedores até mesmo á prisão; o que 
presuppoem de uma parte um dever austero do cumprimento 
do seu dever, e da outra a possibilidade e meios de defrau- 
dar; e sobre tudo deixa ao Juiz faculdades quasi discricio- 
nárias para apreciar os factos segundo a equidade ; isto é, 
conforme o seu critério formado isobre as circumsuncías e 
natureza da questão, sendo que para isso os juizes devera 
ser não só babeis jurisconsultos , mas também atilados prá- 
ticos. 



Instttaiçõesi 



Les seuls goareraenienU imanukta 
dana leari bieufaiU reuemUflat 1 b 

Providenee. 



Se quizerdes ajuizar do caracter e costumes de amo POvOi 
olhai , não direi somente para as suas instituições, mas úàk 
mesmo para os seus edíGcios e estabelecimentos. Se vi 
inúteis e grandes Conventos em desproporção com o 
território é signal que as suas instituições são, oo foram tbio- 
craticas , e os seus costumes mais ou menos fanáticos; se forc* 
Templos e Igrejas em proporção da sua população fmisu^ 
bem que os seus costumes são mais ou menos religiosos. 9^ 
virdes soberbos e inúteis monumentos , ou castellos forK* 
assentai, que esse Povo é ou foi regido pelo despotisiDO« ^ 
seus costumes baixos e servis; se forem grandes Paladtfi 
inferi , que alli reina a aristocracia , e que os costumes ^ 
mais ou menos cavalieirosos e elevados ; e se forem numeio* 
sase commodas habitações, abi achai^eis a democracia oom o^ 
seus costumes mais ou menos equivocos. 
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Por outro lado se observardes grandes estabelecimentos de 
nco dizei, que esse Paiz é rico e poderoso, e que os seus 
stumes correspondem aos do homem insolente ou generoso, e 
mbinai essa idéa com outras observações; pois que se forf^m 
uitos os escriptorios desse género , ficai certo que abi do- 
ília a especulação e os costumes mais ou menos traficantes, 
í virdes muitos estabelecimentos litterarios , acreditai que é 
liado por doutores e seus costumes philosopbicos e mais ou 
enos pedantescos. Se extremar em machinas e officinas o 
^vo é seguramente laborioso e os seus costumes mais ou 
snos austeros; e se forem grandes lojas de mercadorias, 
e deve de ser industrioso e os costumes um tanto livres e de 
•m humor. Se virdes os campos bem lavrados e com mo- 
stas habitações, assentai que os seus costumes são simples 
mais ou menos adoçados com a innocencia campestre. Se 
ides emfim muitos navios mercantes no porto é evidente 
ic abi voga o commercio, e que os costumes sãointeressei- 
s e mais ou menos desdenhosos ; e se forem vasos de guerra^ 
nclui que o PÔvo é forte, e os seus costumes altivos. 
Quando esses diversos característicos se combinam e se 
tsturam no todo que apresenta uma Cidade, infere-se com 
da a razão , que o Paiz é civilizado e que os costumes são 
iralmente bons ; por isso que as tendências para os excessos 
equilibram , conservando-se a ordem da natureza , que o 
overno tem procurado estabelecer, sendo delle, como ja 
nho observado , que sempre depende o bom ou o máo ca- 
teter do PÔvo. Como pois cada Governo tem a sua constitui- 
h própria , assim como cada individuo tem a sua indole , se 
le é absoluto ou accumuiado em uma só pessoa, logo que 
tsa pessoa for influída por causas accidentács ou succedida 
H* outra , os costumes podem facilmente alterar-se , e por 
>n8equencia mudar-se o caracter do Povo , o que é muito 
kab di£Bcil de acontecer quando se dá um typo normal e 
nradouro para a direcção do Governo ; isto é , quando se 
á e se observa um regimen constitucional , porque então 
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tado marcha sob um systema "permanente^ passando succes- 
sívameute pelas modificações , que o tempo produzir. 

Se lanço os olhos sobre os característicos dos nossos cos- 
tumes, confesso que ainda os não vejo bem pronunciados, e 
1SÓ poderia concluir ab irato pelo que tenho passado em minha 
vida , que ou eu sou um depravado , ou que os nossos GOSto- 
mês são horríveis; mas reflectindo melhor sobre as cansas 
concluo antes, que todos os efleitos da nossa primeira quadra 
politica provem de que tendo-se mettido na caldeira os ingre- | 
dientos do Governo constitucional , deviam levantar-se bor- 
bolhões de espuma e precípitar-se os sedimentos; destÍDO 
que uie coube em sorte. 

Coiâ effeito pondo de parte os estabelecimentos litterarios, 
sobre os quáes reflectirei adiante , observo mais tendências 
para oapparato material , que deixe eterna memoria pessoal, 
do que para commodidade c gozo do presente, o que dá 2 
entender que se tem attendido muito mais para os víndonros, 
e se tem postergado o interesse dos contemporâneos ; que se 
arranjem como quizerem e lhe permittirem; de sorte quequem 
não for bom cavalleiro fique embora esquecido e abandonado 
na carreira ; pois que as gerações não morrem ; e com elfeiU) 
isso tem certo fundamento no principio do laissez fcàre, 
IcUssez passer. Mas eu , ecléctico em minhas opiniões cpi3^ 
que se cuidasse principalmente de todos os presentes, porque 
entendo que uma Nação quando traballia para sua prosperi- 
dade, necessariamente deixa preparadas as cousas para os 
vindouros, e para que trabalhe com efficacia e pro^eitt) 
dèlles , deve ella mesma ter a possível è geral felicidade; c na 
verdade que se diria de um pai de família ou de um tutor, 
que privasse seus pupillos dos meios conducentes ao S8U aper- 
feiçoamento, e necessários á sua manutenção, para Ibcs deirar 
a vã ostentação da materialidade, senão que desconhecia o 
valor da vida humana! e se não, olhe-se para o avaro e annda \ 
para o infatuado ; como ambos se perdan sacrificaiido o seu 
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presente moral a um imaginário gozo material, que muLias ve* 
zes nem sequer aproveita áquelles , que o sobrevivem. 

No em tanto alguns estabelecimentos se tem creado em 
beneficio dos miseráveis, a respeito dos quáes nada tenho que 
observar, senão quanto á Saneia Cazada Misericórdia, que um 
facto me inspirou a mais triste idéa dessa aliás tão pia institui- 
ção; e foi o do accésso verdadeiramente brutal de um monstro 
(sub-chéfé ou cousa que o vaUia) com que allí deparei no 
momento da minha maior desgraça ; felizmente as Irmãs de 
Caridade irão dar a essa instituição o relevo que lhe é pró- 
prio. Mas em summa em meu entender , não basta crear um 
estabelecimento aqui , outro acolá , instituir ora uma escola , 
ora uma academia, ora um jardim botânico, ora um museu ; 
todos esses estabelecimentos « não terem uma razão de or- 
dem e de filiação de idéas conducentes a um fim immediato e 
apropriado ao prezente, não passarão de objectos de mera cu- 
riosidade e de um interesse todo particular e de alguma sorte 
inateús se não forem bem confiados e administrados. 

Por tanto em meu entender , o que sobre tudo conviria 
atteoder em um Paiz novo , fora crear instituições próprias 
para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do trabalho, e de 
iinraediata e prompta necessidade para a generalidade ; para 
o Governo Gommissõcs encarregadas dos ramos da estatistica 
geral do Paiz, que dífficil e complicada pela multiplicidade 
dos seus objectos, me parece de fácil e comprehensivel ai- 
cance , quando detalhado e desde logo começado , e para os 
governados não só as instituições de beueficeucia e de ins-- 
trucção systematicamente disseminadas, mas também estabe^ 
iecimentos artísticos e industriáes, confiados á commissões 
especiaes encarregadas de colherem e divulgarem os conheci- 
.mentos applicaveis ao progresso das necessidades do Paiz c 
colhidos das Nações mais adiantadas, dando preferencia aos 
da agricultura e seus correlativos; de sorte que a sciencia do 
Governo não fique a partilha exclusiva de alguns que por si 
tenham adquirido mais ou menos superficiáes noções desse 
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instnicção, c ao melhor cammodo, de todos os Cidadãos, dan- 
do-lhes escolas e hospícios de caridade , deve-se muito preo- 
cupar de tudo aquillo , que possa derramar a desbarmooia 
cífica, e mais que tudo a surda mina da ímmoralidade, que 
parece ter deitado ja muitas raizes, destruidoras do bem-YÍTer 
dos cidadãos; bem entendido, que para mim differente cousa é 
uma impertinente pesquisa da liberdade individuai, ou por 
outras palavras a maligna e suspeitosa desconfiança policial, 
recurso dos Governos impopulares, dessa intervenção ciara c 
manifesta da auctoridade em qualquer ajuntamento clandes 
tino ou publico, como medianeira da paz e da ordem, que 
julgo ser o meio mais efGcaz da tranqoillidade publica, da 
segurança individual , e da confiança geral. Taes são ainda os 
exemplos, que applico da Inglaterra, onde como ja notei, os 
Policimen guardam a Cidade , e onde de certo a administra- 
ção da Posta ou o Correio não se atreveria a violar ou a deixar 
\iolar o segredo das cartas a menos que não fosse severamente 
castigado ou reprimido todo e qualquer extravio ; e tal é, em 
fíumma, o principio geral das Nações civilizadas. 



Ingitraeçao. 



Dès qn^un peaple connait aea droits, íl 
u*y a qu*an xnoyen de le gonverner, 
c'e8t de Pinalraire. 



O ensino é certamente a magistratura mais saneia , e tanto 
mais respeitável na Sociedade, quanto é toda paternal, sua- 
Temente preventiva das desordens de toda a espécie , e ao 
mesmo tempo conservadora do bem-ser individual; de sorte 
que quando um Governo qualquer clesattende a esse elemen-» 
to de ordem , ou despreza os esforços e os cuidados, com que 
cada um contribue. para a illustração publica , pode jactar-s& 
de ser nimiamente indifferente á prosperidade do Paiz , ou 
eminentemente presumpçòso de saber fazer tudo, e não carecer 
de auxilio algum ; ou emfim mostra que é mal intencionado, 
e quer dominar sobre o Povo, como se fora matéria bruta; e 
eis por que tanto mais esclarecido é, tanto mais meios pro- 
porciona d^entre os de que pôde dispor , eai favor da instruc- 
(âo , principalmente no que diz respeito as idéas geráes, que 
deve ter todo o individuo para se dirigir na sua esphéra par- 
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ticular; por isso que, com essas primeiras noções bem ensina- 
das, o espirito pôde subir e avantajar-se a cousas maiores, 
que elle lhe deve ainda facilitar, a fim de tirar depois o pro- 
veito da illustração, aperfeiçoando por outros meios a íntelli- 
gencia d*aquelles, a quem os votos do Povo possam chamar a' 
representação nacional, que por essa forma se tornam geral- 
mente mais aptos para o desempenho de tão alta missão , sem 
que -lhe seja «preciso nem intrometter-se directamente nas 
eleições , nem luctar com elles , como a verdade com o erro, 
ou a intelligencia coma ignorância de qualquer dos lados, 
donde esses predicados se possam combater, sendo a candura 
sentimental ; isto é, a boa f é e a franqueza de uma parte, e a 
modéstia e a sinceridade da outra , a principal condição de 
toda a polemica utiL 

Assim conhecimentos elementares para todos, instituições 
especiáes para os ramos de industria , que convém promo- 
ver» e academias para o ensino e instrucção das mais altas 
capacidades , tal é em resumo o plano que em meu entender 
um Governo qualquer deve promover , se não quer dominar 
nas trevas, ou dirigir a Sociedade para fins de uma politica 
mads ou menos tortuosa : pois que a cândida mocidade é que 
6 a verdadeira cera oaaneavei que tem de foroMr a efigíeia* 
tora da Nação. A. grande difficuldade de un pbao geral de 
instrucção puUíca cossiste mo só na ^ganisação diQ8.esliidfli 
a dasaUicação das matma^, inas sèbre tudo na eBcolhaita 
mestres; acto este nuiilo eem» cooseciuente dO' quA a aoiaeic 
çio dos magutrados na judicatura; pois que estes Vaiáaà 
exercer e mostear desde lego a aia aptidão e TOffralida^ 
eatão mais expostos á ceiMura e á respuusabilidade peraal^ 
08 isteresaes ja creados, quando aqjieUes podem ir oUitecatf^ 
do M envenetwiíto as fontes liiiifidas« que são confiadas ^ 
sua guardik Mão ha brutalidade maior,, que eu ioiagiiie 
que» a do; cskifader, quematosata apUnta mimdsa» qae 
lhe cottfift para cullivar » nem crime mais^ vil da qoa o 
qnsHcv «Mi« tflirags. WMa^^ ou dwtrfa, anr anMdn a 



I 



} 



— W' "*" 

cJume da& soas flores , ou cou ódio do terr^n^ que a prQ«r 
dttziu. .. « 

N'ui« Paiz constítuida de novo, ou sobre uovas bases dé 

Goveriu), como o Brazil* o primeiro ensiao a estabelecer seri? 

Q do direito publico coustitucioiíal , por isso que era uma ius^ 

tiluição nova a respeitar e a fazer respeitar ; e quanto a mioi 

os Mestres deveriam ser aquelles , que a fundaram » como q# 

mais azados para interpreta-la , e desenvolver os seus priaci-^ 

pios latentes; e na ausência do Imperador o seubor D« Fe^ 

dro P de glori<Nsa memoria, deveria o Governo regencial com 

o Goaselbo do £stado ter orgíuiUado esse Godigo do procé^sQ 

poUlíco, àif^iwfis assim, que depois de reconhecido pela ík»m 

semUéageral» tirasf^ todas as duvidas, e evitasse todas qucis* 

toes dediwvei»da combinação dos seus artigos, sendo ijuiv^ 

Utv^á que toda a lei deve ter o seu regulam^ento exjjíUcaUMi 

da& suas disiMosições genéricas. 

Com tudo oão aconteceu assim, e o Governo geralmente 
iaUaiido, ao meio da acção e reacção do» partidos politic9iF.9 
que logo se formaram , cuidou mais de d^truir o que esuvff 
creado coroo iocompatívol com a mesma Constituição, e fifcn 
esia exposuao tot capim» iot sententiW sobre as questões qu^ 
80 3Ui6GÍtáian^; o dabi provavelmente nasi&en a necessidade da 
reforaia , o da interpretação dessa NAesma reforma ; do qm 
tom resultado que ainda boje talvez existem ptincipios dAvi^ 
4Ó0OS • e mal se ^Kmlw^om, ao menoA por nauiios, a$ soat 
doutrinas, senão as fvmdameflttáes, seguramente as deduaÚKeúf 
Mtos saasoias* qtafi podem dar lopr a divergeB(»as inteflecrr 
Utáe» da melbor bôa fé , ou a diseussges doslaeadaftooccia^ie^- 
Meft» posâvetaMBÉe desattend«ào o aex« da» suas i^ais^toii;' 
dfaoerrendo eadn um s<^e o ponto vestilado, confenne o sm0 
modo de «âasíder». No em tanto orearauk-se diaa Academían? 
à» Oineito Nofte ^ Sut • ás quáes ficou enieom«ieod»do de al^ 
gomn sorto o ensino doutrfaaal è» uma nateria, da priíraliii^ 
competência 4o Poder legialativik 

A MMa dan^ Cunoo jVidioQi» doado aamvrimeBte nahtwf 
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innameros Doutores, talvez não uniformes em suas idéas, se 
ajuntaraoi outras duas Academias de Medicina, sem compro- 
misso algum ou vantagem da disseminação de tão utii applí- 
cação pelas localidades remotas, onde essa sciencia poderia 
offerecer , segundo concebo, vasta exploração e um emprego 
salutar ás necessidades hygiénicas , endémicas e scíentiGcas 
próprias daquellas distantes situações. Eis quanto se me apre- 
senta de mais notável cm estabelecimentos de um immediata 
proveito; os quáes juntos ás escolas primarias novamente 
creadas, e ao Collegio de Pedro IP, instituição que em meu 
conceito faz muita houra ao seu iniciador ou promotor, e 
finalmente a alguns aperfeiçoamentos nas Academias Militar 
e de Marinha , constituem certamente uma somma de insti- 
tuições assaz productiva de utilissima instrucção. Porem devo 
confessar que nem acho em devida proporção a distribuição 
das matérias, nem as acho sufficientes para o desenvolvimento 
e progresso geral de tão vasto Império ; sendo que no mea 
parecer , bastara um só curso jurídico , e um to curso mt- 
di^, e que se estendesse por outras Províncias o ensino dos 
diiferentes ramos , que formam o grande complexo das scien- 
ci2|p; e debaixo deste ponto de vista fora minha opinião, que 
em vez de uma Universidade, outr*ora projectada por nm 
nobre Ministro que Deus haja, mas por elle mesmo adiada, 
forrando-se á honra de uma tão nobre empreza, fossem dis- 
tribuidos os seus diversos ensinos pelas Províncias, conforme 
a opportuna occasião e adaptação convinhavel, á semelhança 
do que se observa em architectura, cujo plano fosse construir 
um grande edifício peça por peça , tendo-se em vista que 
devendo elle ser destinado para todo o Império, deveriam os 
seus pilares abranger todo o âmbito do seu terreno ; e penso 
que é tal também o plano dos estudos na' Âllemanha. Sus- 
citando esta lembrança pela importância que lhe dou e julgo 
ella merece, exporei succintamente o systema, que eu adop- 
taria, salvo melhor distribuição; e vem ,a ser : instrucção 
primaria cm todos os Municípios, e instrucção rdígíòsa dada 



e respeito á sua cathegoria. 
Quanto aos esiabelecimentos ja creados resta-me obeerrar, 



4ioe i)9d oh«3l»nle>. ítílk intuito do Podar legisiatm ia»- 
çandònelles essfls/iemeiítes de instnicção, ftcaran todavia 
abertas 9Q3'Pil;>fessores as avenidas da ambição parlameatar, 
que aiadat^lfiãis do ^e aes Juizes de^^eriam ser fechadas, 
«91110 Magistraturas muito análogas que são, e muito mais iie^ 
casarias no sen próprio íuitccionamento; imia prepeveuindo, 
eoulra reprimiado os erros; uma preparaadi», e otttraoorrt- 
gíndo os costumes ; de sorte qué se os Juizes não podem inter* 
romper sen exerdcio, em quealiáseliesoâiciam occaoioiíal- 
mente sobre cada assumpto e á face de um auditório ja 
€iperimentado, sem que detriífieBtem os interesses e» liti- 
gio, muito menos podeni os Professores oortar a Ugação das 
Mas lições e o escadeacMuto do«nsino, deixando a mocidade 
«■tregBe<ao6 vú^^ens, que o menor damno que lhe acarretam, 
Aa perda do sen tempo e a ioterrupçi» do seu estudo, ao 
passo que os Mestres vão beber as paiilíes ardentes da pole- 
jBioa parlamentar , com qne podem profonar esse sanctnario 
da paz ; e é íacii de conceber a serie de damnos ^ue dahi se 
;8€eae. 

Bmfim direi, que um Mestre é um verdadeiro tutor da 
mocklade , e como tal deve dar a maior fiança dos seus gqs-> 
temes, e provas do sen sai^er mais do que qualquer ooUro 
Isnccionarío ; por isso que funcciona sob a maior confiança 
e as consequências de ^as faltas e erros não sendo desdo 
logo conhecidas, não podem ser atalhadas opportunameute, 
e não podendo ser accusadas pelos seus pupíilcMS, ficam âmp»« 
nos 9 sendo aquelles mukas veses opprimidos e vexados 
jtooQDmente pela ferula amliipatica das paixões politicas. JíBám, 
pois instrucção isem a moral , não «ssa moral de éirma exte- 
rior, mas essa moral 'verdadeiramente semàsental, não é 
mais do que esse formoso <:orpo de tona mulher tom a^òakeçm 
de vm cavallo o aé entranhas de ama féra» Ko em Unto n» 
é soDKnie o ensino da mocidade « ique nos importa no pfé^ 
sente, é sim também, como a princ^o observei., a infracção 
dintaBnajdeaMDfistade, <ode cpio pfMin|lnmioiH fwwifnion; 



Partidas politicou* 



• On ne peul reslcr dans les bornes de la 
ra*soi( sans èlre déleslé par des gens de 
parli, ni prendre un parti sans sortir 
des bornes de la raison. 



À sentença mais conforme com o pensamento acima , que 
eu poderia achar, foi a com que deparei por acaso n'um 
Jornal brazileíro — quem se insula, dizia ella, comette um std- 
cidio por imprudência ; — donde se segue a contraído sensu, 
que quem é insulado , é assassinado por premeditação. Com 
effeito , politicamente fallando a meu respeito , cu jamais me 
insulei, nem jamais me queixei de ser insulado; e no em 
tanto confesso, que antes quizéra ser assassinado, do que 
perder o méu único amigo, meu arrimo, minha esperança ; e 
por uma vez meu pretérito meu presente e meu futuro ; e 
ainda ver , como conspirar-se contra mim o Céo e a Terra , 
julgando-se cada um com direito de me defraudar, insultar 
c humilhar , cada qual na sua orbita , pondo-me assombrado 
por entre a multidão maligna e indiíTerente, como se eu fora 
um escommungado ! No em tanto ainda tenho vivido assaz de 
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tempo para fazer de alguQia sorte ver, que se isso foi effeito do 
isolíânentOy a victima, por si, não merecia tão triste destino; e 
que, para mim, o castigo foi pelos menos bárbaro c demasiado 
cruel (se é que tudo neste mundo se não move por decretos 
impenetráveis e infailiiveis da Providencia) ; e para isto antes 
de entrar na explicação das nossas questões politicas capitães» 
em que sempre tomei parte, quer activa, quer passivamente, 
farei um succinto esboço da minha vida politica. 

Nomeado Deputado, sem mesmo o esperar, segui in- 
dístínctamente aquelles parlamentares, que pareciam mais 
atreitos ao systema constitucional, que se acabava de jurar , 
c principalmente aquellas opiniões , que mais se ajustavam 
com a minha maneira de ver , confesso que propensa á po- 
pularidade. No em tanto foi-me preciso, no meio dos debates 
que me pareciam diametralmente apaixonados e descomedi- 
dos , apresentar minhas idéas , boas ou más , em projectos 
próprios e em pareceres de commissões , que em geral eram 
approvados; se bem que aquelles jamais foram postos em dis- 
cussação , fosse por que motivo fosse. Reeleito successiva- 
mente era de suppôr, que pelo menos a minha Província 
approvava a minha conducta. 

No em tanto as influencias predomuiantes, que disputavam 
entre si o poder executivo em menoridade, fizeram as leis, 
para as quaes concorri no meu restricto modo de pensar , 
como a alguns respeitos tenho manifestado nestas reflexões, 
e escrevi mesmo sobre a instituição do Jury , que aliás servia 
de útil commentario á Lei; até que em fim achou-se-me 
capaz e adaptado para ir soltar na minha Província uma 
grande difiSculdade, que nada menos era do que a queda 
da auctoridade presideocial pela luta dos partidos ou facções» 
que ali se geraram ou estenderam ; e eu tive a consciente 
resignação de expor a minha vida e fortuna levando comigo o 
que tinha de mais caro ; e posso vangloriar-me, de que se 
não consegui restabelecer a harmonia civil dos meus concí« 
dadios, e chama-los. a um centro de obedcncia, pela deficiea* 
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dado CMievw legal, enlâo dhxiHtatmmo e desmoralisado oo 
âiscondante^ deiíei iilesoo priacif»o da soolondade^ €%irkei 
uma grave conflagFação, sacríficatNio somente o mea próprio 
pttodonor e as minhas commodidades indivkiuáes ; e isto em 
época, em que .um Prezidente foi victima da^marchia sem 
pi^Teito algum publico , e outro ou outros se snbmetteram i 
demagogia em seu pi^oprio proveito ^ imas em desaiiono da a■^ 
toridado central. 

Depois disto eleito Senador aceitei o difib^ial eneai^ de 
doas Repartições mioisteriáes , em uma crise ou dmrcio 
dos grandes homens de Estado , e fiz meu papel franco e leal 
aes poderes públicos, consignei pela primeira vez meus 
ptincipios administrativos, que são foram mal aoete; e ee 
bem que inslrncções , que dei ao Prezidente nandadn {Mtra 
OBia Proviacia constituída em estado de refaellião , fosiem a 
princi|iio caviladas ou mal interpretadas, foi a «sempto 
deUaa, que coube a otttro o tróphéo depor termo áqudied^ 
ploravel estado , que outros não tinham podido curar. €mi 
tudo lui desonerado desse encaixo , quando ja tánba de A- 
gusaa sorte conciliado a confiança do Parianaeiíto, e um certo 
e feliz acolhimento da Familia Imperial, e o iávor meaino ái 
Monarca em mtnoridade. 

Depois disto continuei ao meu anlerior papd, e aconpa- 
nhei as opiniões, que me pareciam mais tendentes ao restabe- 
lecimento da ordem , e segui o voto manilesta,do pela inmie- 
diata declaração da maioridade do Imperador pelas razões 
que adiante exporei, posto que conhecesse bem , que não 
sendo esse acto mais do que uma disp^usa de poocos aeaos 
de idade« não setia precisa a natervenção popular. Ja ae «ê 
por tanto 5 que pela minha parte não pea» ser taxado dei 
lar-me, antes pelo contrario de concorrer quanto em 
cabia para o iserviço, não dos partidos ; c mm nadoail e 
de interesse publko; mas eu passo ainda a considerar en 
globo a natureza desses |Mrtidos e teei nror^oe não poiit 
ta«ybeBaserfionaid6radodeinipriideiile4|HaBdoa eliea 



i^0^mkmmA^iÊmêmmÊmmt^mtmuÊmÊmm 



{ 



i 



— 101 — 

nos api?owiei em todo qnwto oie parecia eréeiro € oottiti- 
tocienaL Com effeito vejaBM » antCB de^examiaar os resol- 
tados geráes , a uatareza das nossas foestées politicas capitáes 
pelas quaes se foram fbriBaado esses porlídeB. 

Porei de parte os que nasceraia da hidepeiideiida d» Imr 
peno , pois que sendo máximo o iimnero de votos por ella 
e pelo sen imníiortal Fandador, succombíram âtcilneBte «os 
da míBoria denominada partido Lmitano. Logo ^fiois da 
dissdfição da Assembléa Constituinte, cujos partidos não 
posso caracterizar , jarou-se a Constituição , qne creou trex 
elementos de influencia politica, que deveriam «ancoFrar 
paca a oi^anísação nella e^abelecida ; a saber : o deoMcratico 
fundMb) no direito de eleger ; o aristocrático, fundado noi pri* 
viiegios inherenies aos membros da Assembléa geral ; e o mo* 
narchico, fundado na hereditariedade^ inviolibilidade, e mais 
prerogativas da Coroa ; formando todos os mais Cidadãos t 
massa garal da Naçio, vos como instnanentos, e outros cont 
a matéria dessa grande fabrica. Dahi nasceram dous priod- 
paes parlados políticos , democratas e monapcbisus , qne I091 
foram reciprocamente alcimliados de republicanos e absoln* 
tistas , os primeiros porqne se entendia qne queriam iÒras 
^^ulares de bmus éx) que Ibes «ira dado pela Constituição, 
talvez persuadidos em seu novidado politico, que o Povo for« 
Biava ainda a Nação soberana , de quem elles eram os umon 
representantes; e os segundos porque talvez qveríam <{ne o 
Monarca continuasse no pleno gôEo dos direitos absohetos dn 
antigo regioKn , sendo dles os órgãos exclnsiiios da sua von* 
tade linre e ktdependeme dos Corpos Colegislativos; e a esses 
dous extremos eram levados os apaixonados da influencia 
pq)ular , 0u nimameme ambiciosos [dos votos do Povo , e de 
ooiro lado os dependentes ou filhos das graças do poder, a 
qnen julgavam bem servir com demasiado zéio mais ou me« 
nos interesseiro; e desse choque (por sopposiçM)) ou por 
causas -que noie são totalmente deBconhecídas, resultou a abd»> 
cação -éé Senhor D. Pedro I"" de g^oridsa memoria. 
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Ora porque será increpado de imprudente aquelle , que 
ilQm de não ter conhecimento algum das opiniões dos partidos 
ou collectivas, pois que não assiste a clubs, c nada lhe é 
confiado , segue os impulsos da sua razão em vista do sysléma 
politico que se lhe apresenta, e jura na fé de que o Monarca e 
a Nação o querem de coração ; e assim se conserva no centro 
das opiniões ainda vacillantes na marcha constitucional? 
quanto menos, que os seus votos lhe parecem apreciados 
pelos seus Concidadãos ; pois que, não obstante a sua obscu- 
ridade parlamentar e o seu nenhum calor natural, o reelegem 
Buccessivamente. 

No em tanto coUocada a influencia Governativa nos cori- 
pheus do partido democrático , que parecia querer fundar o 
principio da auctoridade em detrimento de todos os elemen- 
tos aristocráticos; elemento este em meu entender necessá- 
rio e constitucional , como exporei em artigo especial ; pro- 
nuncion-se uma minoria , que fez firme opposição a esses 
excessos quasi demagógicos , donde a final nasceram facções 
antiparlamentares, que enfraqueceram quasi de todo a força 
da auctoridade mesma , que emfím foi forçada a refugiar-se 
no Sanctuario da Realeza na infância. 
. Ora aqui podéra ser increpado de imprudente , mas não 
de isolar-se aquelle, que depois de ter firmemente acompa- 
nhado aquella illustre minoria, que aliás parecia oppor>sc á 
sinistras tendências, aceita por honra e com summo sacrifí- 
cio pessoal, como acima dice , uma missão conciliadora em 
favor da auctoridade abalada pelas facções , embora nascidas 
dos partidos mesmos contendores. Essa dedicação , um tanto 
involuntária (devo confessar omittindo os promenores) me 
deu com tudo os votos e a mui disputada eleição para o Se- 
nado , onde tive a honra de entrar, mas que caro me tem 
custado manter. No em tanto depois de varias e lamentáveis 
perturbações e desmandos, em que só as gentes de partido se 
entendiam , formou-se uma nova combinação entre membros 
daquella mesma minoria e os do partido democrático que 
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haviam formado então uma scissão , e que por isto foram 
chamados a maromba; e um regímen se instalou com visos 
de conservador e conciliador , ao menos no meu conceito , 
mas odiado pelos partidos antagonistas, não politicos ínas 
pessoáes , cuja natureza pareciam tomar ; resultando dahi as 
distincções áeSaquaremas e Luzias, ou nomes que táes, que 
se debateram ultramente ao passo que se achava uma Provín* 
cia em declarada rebellião , sendo nesse meio tempo que por 
uma crise ministerial fui chamado ao Ministério » como acima 
dice. 

Ora que culpa tem de imprudente aquelle , que acabando 
de ser escolhido pelo Regente em nome do Imperrdjr, e 
confiando no seu intuito conciliador, o ajuda n'uma crise, 
esperando, embora vaidosamente, contribuir para essa con- 
ciliação ao menos pessoal ? e certamente estava persuadido , 
que o conseguiria, se motivos seguramente de interesse publi- 
co não movessem o Regente a me dispensar de tão espinhosa 
tarefa. • 

Finalmente a minoria parlamentar, recorrendo a uma 
grande causa , á qual segundo o meu entender, ninguém se 
deveria oppor, e menos que todos o governo regencial, assu- 
miu a preponderância com a declaração da maioridade do 
Imperador, que foi applaudida por toda a INação contra o 
voto dos chamados Saquaremas. 

Ora que culpa tem de imprudente aquelle, que pela mais 
firme das convicções julgava essa uma medida vantajosa e 
conforme ao dezejo pressuroso da Nação , e que ja ein outra 
época tinha manifestado um semelhante sentimento, embora 
mu tanto desagradável também ao partido dominante; e adfaé- 
re a esse pronunciamento , que aliás cortava todas as ques- 
tões, que deveriam surgir em pouco tempo a respeito da 
Regência de eleição, que em meu entender tinha de expirar, 
e dar logar a Regência de direito, uma vez chegada a mais 
próxima época da maioridade da Herdeira Preznmpliva da Co- 
roa, declarada e reconhecida anteriormente por votos, com 
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qoe aliás ea no tiibi sido conferme for om ver patarte e 
daro es9c direito na Gooslstaição. 

Ainda depois disto cootínuaram as anioaosldides parlamen- 
tares, e o partido saqnareioia ganhou a inflaencia, e residUH 
ram pertabações, qne foram consideradas reMlioes, «Má 
accusação formal contra algons membros do Senado oem 
quem aliás eu não tinha mesmo dares nem tomares , sado 
talvez por isto mesmo que fui escolhido nembro e redact&r 
ou relator, como me quizessem chamar, da Commissio 
accusadôra , aliás composta dos mais preeminentes parlameii* 
tares ; e com cffeito tive a satisfação de predispor a matéria 
e concorrer para uma benigna solução. Ora que cripa tem de 
imprudente aquelle que por fas, ou por nefas acha-se sempre 
e sempre adrMe meitido nos negócios difficeis e odiosos , que 
os partidos creavam ; e desta ultima vez quando lhe aèía 
continuar o seu papel de membro redactor o« rdadcur, que 
tinha preenchido á satisíacção da Gamara, é sobslâtuido por 
outro, que D^s haja, a quem tocou esse feliz rematei 

Emíim deixando a marcha mesma «das questões panrlamen- 
tares, a respeito das quáes tenho exposto mens princípios 
geráes e meu modo de entender , passarei a eonsiderar a 
deletéria acção dos partidos , com os quáes januâs me pude, 
nem me poderei entender, a menosque não seja no qpie qual- 
quer delles contribua para a estabiKdade das instituições oen»- 
titucionaes, ordem publica , prosperidade do Paiz, segurança 
individual, e respeito aos Poderes 4o £stado, gloria em smii- 
oia do Monarca. 

A palavra partido , no meu sentnr, imptíca oom patriotásno, 
por isso que este requer união de sentimentos a favor do Paii, 
e por consequência era apoio das suas isslhaiçMs e de fim a 
que todos tendem , o bem da Pátria oao interefise prapordo- 
nal de todos; e partido exige dedkaçio . pessoal « siriMmm 
particular áquelle que reparte o -que ts partidistas partem, 
e por consequência conssste em dividir e separar os interesses, 
qne aliás devem ser commons , para os tomaron okIbsíwSí 
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Amm -daekê de partido, tm aeu «atender, não são^enão 
aqndàes que mais atrevidos ou mais ambiciosos sabem anga* 
rtar díenceUa, ou são prepostos como directores e distribai* 
dores desses interesses exclusivos; e partidistas aquelles qse 
por diversas razões àão sua adhesio anticipada e cega a esses 
chefes de quem esperam graças e favores em recompensa do 
seu zelo e cooperação. Daqui se vê que uma tal associação é 
uma verdadeira conspiração contra o Estado, que devendo ser 
superior a tudo, vê^se embaraçado nesse confkicto, taalo 
Qiais emmaranfcado, quanto menos unidade ha entre os parti- 
distas; ou é lòrçado a coníormar-se com as suas paixões 
ficando os intei^esses da razão e da justiça esquecidos ou sa* 
erificados; o que é tanto mais fácil de acontecer, quanto é 
fácil a um pequeno numero pela força da união e do pro- 
pósito levar a oaelfaor do maior, quando desapercebido', 
e apparenteme&te indifferonle ao 4[ue se vai passando em 
iôrno delle ; de sorte que em «Itimo resultado a Sociedade 
acha- se governada por uma verdadeira olygtpchia, e os de 
mais cidadãos ou se 4ebatom em vão , ou se dilaceram entre 
si , dando cada vez mais farça aos chefes do partido domi* 
uaofce, que já «tttãia «e escudam na auctoridade, que ne- 
cessariamente os deve «ont^ : ao passo que os seus partidistas 
^ vão fazendo m<ús necessários , eentes privilegiados com e 
titulo de patriotas e inimigos da desordem , que aliás eUes 
não dezejam ver acabada para continuarem no gozo dos favo-, 
resexckisivos; em quanto qne os adversários dessa táctica 
e situação social vêem-se oaostituídos no triste dilema ou ét 
parecerem conaf^Uces-das desordens, se não contemporizam 
fiom a olygarchia., ou de a sustentarem em detrimento dos 
werdadeiros meios coaservadores, ficando no em tanto toda a 
mmà da Nação n'iun estado anormal, recebendo apenas, àt 
qsando em quando , algnts melhoramentos materiáes , porêai 
pria maior parte expostas os individuos á mtriga e á e^xíe» 
Mgem e mesiao a vindiotas particulares , e a outros inoa»- 
vepienleSiÉ 4fÊò AiaiatialiaMi.e af>anbam a iadnstria e até o 
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seu patriotismo : e os poderes mesmo do Estado ficam de al- 
guma sorle sopeados entre Scylla e Carybdes , e o mesmo 
Chefe da Nação de alguma sorte sujeita a contemporizar com 
táes excessos, tanto mais de boa mente, quanto ignora o que se 
vai passando no particular e considera as dissensões como 
aitentados de rebellião , e aos homens pacíficos como iudiCfe- 
rentes, ou dissimulados conniventes nas sedições; e como 
não pode mesmo reparar todos os damnos causados por esse 
estado de cousas, vão, os partidistas ficando no gozo da sua 
preponderância e os não partidistas por entes inúteis ou peças 
de encher, em quanto os poderes do Estado os não esclare- 
cem e os auxiliam na marcha regular de um Governo impar- 
cial e paternal, que vá cicatrizando as antigas chagas, e 
restabelecendo a concórdia geral. 

Tal é o resumido quadro que em toda a parte se tem obser- 
vado, e pôde notar-se em miniatura nas pequenas adminis- 
trações, quando distantes da benéfica acção do Chefe do 
Estado, não ha. força sufficiente phisica e moral para fazer 
dissipar esses focos de desordem ; em que ^muitas vezes o cida* 
dão probo e honesto e mesmo de préstimo é levado pela in- 
triga dos partidos de envolta com os sediciosos e turbulentos, 
ao passo que o mais atrevido dyscolo, que no andamento 
regular de um regimen constitucional não passaria de um 
bom soldado ou de uma simples entidade , assume posições e 
uma influencia acima do mais qualificado funccionario , e o 
mais vil sicário impõe e ameaça , senão os poderes directa- 
mente f a qualquer dos seus membros do seu especial desa- 
grado; superioridade esta a que o affòitam o enredo das 
paixões e a divergência dos partidos ; não só a respeito das 
posições officiáes, mas ainda na cdiícnrrencia dos negócios 
particulares pelo patronato das facções debaixo de cujas ban- 
deiras se alistam ; de sorte que ainda quando os partidos são 
bem intencionados , não prescindindo desses interventores , 
estes adquirem certa preponderância de facto muitas vezes 
superior a qualquer outra inhereote aos cargos poblícos. 
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Tem-se dito , que taes associações são da essência dos Go- 
?eraos representativos , e Qom effeito o Governo da Gran' 
Bretanha offerece exemplos dessa natureza , que depois de ha- 
ferenn dilacerado aquelle Paiz, são talvez aluda. tolerados; 
poréno se se attender , que os primeiros partidos da Ingla- 
terra não se abalroaram senão pára fiimar os . princípios 
mesmos da Constituição ou os direitos de que hoje gozam , e 
que actualmente elies não passam de demonstrações populares 
a favor deste ou daquelle seu predilecto , desta ou daquellá 
providencia , que reclamam numa ou outra circumstancia, e 
que sobmettemaos seus legítimos representantes , como votos 
seus próprios, ou como reclamações de direitos ou garantias 
suas ; reconhecer-se-há , que mui differente cousa é fazer 
uma demonstração especial, e apresentar petições embora 
enérgicas, e para esse fim ajuntarem-se e discutirem seus 
interesses com toda a liberdade, mas submettendo-os ao 
Parlamento, onde contam e tem seus devotados oradores 
como órgãos das suas manifestações; dessas associações orga- 
nizadas e sistemáticas para constituírem certos e determina- 
dos individaos com todos os meios de obrar no seio mesmo 
da Sociedade , estendendo sua influencia até sobre as assem* 
bléas legáes , e dirigindo o Governo mesmo do Paiz por uma 
combinação de interesses exclusivos , ou mesmo de opiniões 
ajustadas e preparadas, como únicas competentes para resol- 
verem todas as questões sem jamais achar razão nos seus pro- 
pugnadores, é sem aceitação alguma de opiniões eclécticas ou 
conciliadoras entre extremos. 

Bem se vê que num caso os ajuntamentos são fortuitos o 
passageiros, e os actos não tem outro effeito, nem outra im- 
portancia mais, que a díe meras propostas, de que este ou 
aqoelle membro do Parlamento se pode encarregar, masque 
são decididas em plena Assembléa sem concerto anticipado , 
nem segundo certos e determinados membros sempre e sem- 
pre se entendem, dividindo -a em dous campos perma- 
nentes e adversários ; e ii'outro cazo porém elies se tornam 
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em facções pertinases , cajo fim é semfre vonaet^ e ni pp íia n- 
tar seuB oppoaitores , e snstentiir tnteresae&prhraéoSyeiiM 
princípios geráes, que aproveitam indistínctariiieDte a taèn 
as classes; e formam a opinião, publica peiíateBdarecimeBl» 
raioavel de um debale imparcial ; no prhneir» cãs» são moas 
opiniões que eveatoalmeirte se ajustam sokwe mn •objedo , 
que interessa ae próprio Pôm, embora toauido áebiásaée 
WH |xmto de vista particular, masque tem «ée aer iiesado e 
omtrapesado livremeiíte pela Àssembléa; rm sefgmÈào caso 
sáo matérias ja preparadas, e oonrenaDoadas p«r cerCt» e 
determinados kuiiTtdoM para serem apreseiiialBi'6 «pprowar- 
daB por certos 6 detemttnadMadliereBtts^ 'qne frai«i« 8f»- 
tematicamente as temieíto adoptar paracerttsedetenninaAat 
Éns. 

No primeiro caso olha-se para o efieito geral da raedUa, 
e abstrahe-^se da pessoa, que a proanore, e ne-segundo caio 
atíendoHse só para a pessoa ou pessoas, que m áúXereasaoi «a 
cousa, e abstrabe-se da importância da coasa mesHi. £n im 
pretendo sustentar, <pK na Inglaterra, nem em iiarte dgHBi 
as cousas se passem com essa simplicidade e exactidão y qm 
acabo de attríbuir ao seu procedimento pnritmeMar e popu- 
lar , e basta lembrar as denominações de Wi^ e ée Tarys; 
nem desconheço que as Assembléas politicas nio podem^oas* 
ter-se em tão precisos limites, como se foram sis^iles Ikâbu- 
náes, que tem de cingir-se á lettra das leis , e por c ens o f oen - 
cia adstringir-se a objectos precisos e detenninadoason a 
exaltação que acompanha os debates parlamentares; nas estou 
capacitado de que hoje no Parlamento britânico esKS deba- 
tes são timto mais livres e expansivos, quaoito são nan inde- 
pendentes de toda a influencia pessoal , que não v«nÍM da 
veracidade e clareza da argumentação, caja approvaçii^ou 
rejeição nada afecta o 4ecóvo e reputação 4o ^mklor o« on- 
dores que a sustentam , uma ves guardados os «Maprímentes 
sociáes, e estilos parlamentares de reciproca ooneria; pob 
qv» afai cada vex «Mnos peevakce o espirilo 4o pantido t 
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laMo nuMse nmtett e vigora o espkíto áe corpo^ «lemento 
da {orça morai, qoe elle «xerce sobre o Paiz, principalmeote 
na Gaoiara dos Lords, onde os debates são por sua natureza 
sérios e desapaixonados. 

Alem disto como ali ja as questões constitucionáes hão 
sido decididas e postas em pratica, quasi que ja não se distin- 
guem Yfèf^e Torys , sendo certo que o cidadão que por seus 
talentos e predicados chega a fazer parte da Camará dos 
Lords , ou eafim a qualquer dos grãos supremos da jerarchia 
social 9 êca ipso facto tão bom como outro qualquer membro 
da aki ttobveEa sem étistíacção alguma de origem, e sem emu- 
lação ou desdém das classes; por isso que o que ali se preza 
é a catbegaria e poder do Corpo em feral , « a capacidade 
e moralidade individual, e não a vaidade pessoal, e o menos* 
cabo dos outros Coipos, raaamo administrativos, de sorte 
qoefpor este modo se tomam credores do respeito doFôvo e 
dopropríe Governa 

De tudo qoaití» tenbo dko coaduo., <pe as denominadas 
maimias cempaotas « decisivas hmi longe de serem uma 
necessidade dos €rovernos representativos , não são senão in- 
venções ministeriáes para se sustentarem ao posto e assim 
esBiagarem seus competidores e dominarem successivamente 
as eleições, tornando*se em permanentes direaores do Go- 
verno, sem que jamais appareça a verdadeira phisioaomia 
da representação nacional ; e que por tanto o que conv^ofi em 
SfflDçibsmtes Governos é deixar inteiramente livre e espontâ- 
nea a delçãò popular não só para que se fomente a liberdade 
dvil , mas também para que se coõbeça e avalie o bom senso 
do Mvo, que ninguém negará tem o iostincto e discerni- 
mento neoesiario para distinguir, e a sã vontade de ver con- 
soUdadaa onitem e <a (prosperidade fnbUca á sombra da Coroa 
e pdos independentes eslurços dos seus representantes. 

Sm meu entender^ é ao assim fue a Con^uição mdhor 
se «wservacá ánlae$a e pova, e.-se consolidará o r^nimen pu- 
blico, ^fm Ifae é pnopde , e pana -o «qual todos flonvei^m 
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sem outra discrepância senão a respeito da applicação dos 
seas princípios ; discrepância » cnjo remédio e cura não de- 
pendem da intervenção dos partidos, e somente da sã razão 
e experiência dos Poderes políticos guiada pela consciência e 
pelo patriotismo, por si suflBcíentes para organizar e promover 
o bem do Estado. 

Se pois a Inglaterra tendo começado por estatuir passo a 
passo o seu regimen constitucional , e passado pelas convul- 
sões próprias dos partidos políticos, e puramente políti- 
cos (note-se bem) progrediu em sua marcha á proporção 
que elles foram tendo menos influencia , ou vice versa ; e 
caminha cada vez mais para aperfeiçoar seus usos parlamen- 
tares e costumes públicos á proporção , que se tem annuUado 
o espirito de partido; devemos por ventura nós, que não 
tivemos aquelles tropeços e obstáculos , e que achamos ja 
dedsenhada a planta do nosso Governo, introduzir aqueUe 
mesmo elemento, de que aquella nação se tem descartado? 
Não se entenda , se é preciso ainda mais explícar-me, que 
reprovo esse jogo e movimento, mais ou menos vehe- 
mente das opiniões accídentaes sobre os assumptos de interesse 
publico occorrentes , ou quando muito pronunciamentos ins- 
tantaneos, mais ou menos animados do Povo a favor dos seus 
candidatos , que se propõem á carreira politica (no que ali 
tem apparecído factos de um caracter pouco decente, por isto 
mesmo que intervém certo espirito de personalidade) mas 
estou persuadido , que naquclle Paíz não se professa como 
meio governamental o concurso de partido algum erigido em 
systema, e exercendo uma acção permanente, pois que se a 
maior popularidade dos homens distinctos os colloca muitas 
vezes nos altos dcgráos da Sociedade, bem longe elles de 
obrarem no sentido dos interesses indivíduaes dos seus com- 
mittentes ou eleitores , o fazem no sentido dos princípios 
geráes quer políticos, quer administrativos sem aceitação 
nem exclusão de pessoa , tendo em vista a prosperidade e 
grandeza nacional, único meio de conservarem a mesma po- 
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polaridade sem inveja dos sens ccmpelidores , como factos 
de espontânea almegação o tem mostrado. 

Com eOeito que Be ajuizaria de um Pais, emqne os parti- 
dos fossem organizados de tal forma, que propugoando por 
táeson táesindividaos, embora muito babeis e inteliiirpntps . 
e estes dando-se as mãos, se erigissem em companhia 
nante sob um systema eidosivo, formando nma ( 
cerrada, firme e constante para dominar, eml>õra 
concurso voluntário das opiniões livres, sempre e 
elles conformes em toda a sorte de medidas , sem 
achar razão nos seus competidores, só pela yangl 
sustentar seu partido, se não que um tal Paiz se 
etposto ao domisio de tmia olygarchia, que em b 
tomaria arrogante e dabi passaria a ser dura e crn 
tirânica I De certo a intriga, a detracção, a falsa deoi 
desconfiança, o descontentamento, o desalento , e fim 
tudo qoanto «lerra o patriotismo , seria a consequei 
fallivel de um ul syslema, e a condição individual 
cada Tez mais arrochada com um tão duro e ineiora^ 
dio, embora esse partido dominador promovesse 
melhoramentos maleriáes, e de quando em quando 
alguns beneficios; pois que emfim o bom senso publi 
pôde sympathisar com taes meios de governar , e sab< 
ambicioso carece de fazer certas concessões. 

Esse estado de cousas não podendo deixar de ir ann 
a competente força da auctorídade legitima pela falta 
mento moral , que lhe é essencial , posto que possa i 
vcroos parlamentares ser remediado sem maior ahí 
mudança de um minislerio por outro, acontece, 
subsequente sendo iguabnente partidário prosegue no mes^ 
mo syslema , e com tanto menos proveito para o Paiz, quan- 
to mais embaraços e reluctancia encontra da parle dos seus 
adversários, e quanto menos práticos e organizados estão os 
senspartidislas, e quanto é menor a clientella qae elle teta 
sabido angariar ; de sorte que em caso de uma crise Ioda a 



capacidade, que poderia atenuar ao menos a aníwosidãde eu 
o divorcio entre os contendores , ou não se atreve a fazer um 
sacrifício inútil, ou se o faz, não colhe senãacompMneniiBeiito 
e desdouro, que òs chefes de partido sabem pseparar de ao« 
cordo com os seus sectários para uma contraríodbde tnttoipada. 

Por tanto um tal systema em todo o> caso é efidenliemeiíte 
TÍcioso e fatal para o Paiz ; não se pod^Mto negar todavia qf«fi 
em casos excepcionáes possa ser necessário exdtar na popo-» 
lação um sentimento nacional em favor de «na oa outea 
medida de alta politica, sem esperar pek sua iria deteratt- 
naçâk>, e pelo seu espontâneo enthusiasmo; allidar mesaie 
os individues para se alistarem como soidadns, nio para es-* 
colherem chefes, a quem obedeçam, mas paradbeèecercaade 
boa Tontade aos seus legitimos chefes^; povte applicar esses 
meios extradinarios, so próprios e competentes ao €hcfe io 
Estado, e arvora-los em systema ordioario e em proveito da 
uma olygarchia , ainda mesmo obrand» em nome da Cheia 
do Estado, seria na verdade a maior moostruosida^ que se 
pôde imaginar, e a mais nodta em sens eflékos aos intere^ 
ses públicos e contraria ao terdadciro zeto peta serviça áa 
Gorda , cuja gloria consiste m mais paternal dislrihnição da 
si^rança e liberdade legal às» súbditos , e Ivf re ap íbHq^ e 
independência dos poderes sens auxiliais, e nâa nesse zelo 
indiscreto de agentes apparemámente prestantes, qaeaTÍda« 
mente abocanham seu ser viça pessoal e politicow 

Felizmente estas verdades vão sendo geralmente conbecí-* 
das, posto qtie talvez ainda nâo sejam dignamenia aprecia* 
das, em razão mesma das fata» idéaâ, dos interesse» « hábitos 
persbtentes, que offuscam o juizo pouco eschveciáa dos 
homens menos dados a este género de reflexões. Peiínes as 
vindouros, que livres (ks vagas desencontradas, qne 
feito submer^r tantos innocentes, desapercebidos» 
dos, e impossibilitados; e venturosos os presentes que pode** 
rem repari^ os erros passados, e contribuir para esse fatarov 
que ihes pernutte a nossa Gonstimiçio. 
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£q podéra espraiar-me muito mais do que tenho feito e 
mostrar todo o deplorável effeito dos nossos partidos mes^ 
mos, porém para que não pareça que faço uma queixa, 
nem uma accusação, c sim pela persuasão que faço um ser- 
viço a meu Paiz, )imito-me a chamar sua attenção sobre 
este e os antecedentes assumptos , pois ainda quando as mi- 
nhas observações sejam insensatas ou de qualquer sorte mal 
consideradas , elles são por si dignos de ponderação ; res- 
tando-me somente lembrar que não é tanto a politica mesma 
qae se pode ressentir imiwidiatamente do pestilente influxo 
dos partidos , que talvez do que menos se importem seja a 
respeito dos direitos constitucionaes e das questões de gover- 
no, em que apparentemente se interessam; mas é a moral 
que em meu entender , elles directamente affectam , ou po- 
dem illaquear nos scus.conventiculos á sombra do interesse 
que inculcam tomar por este ou por aquelle chefe, por esta 
ou por aquella ordem de cousas. 

Kas agoas torvas pesca o pescador o peixe que não sabe 
porque, nem para o que, lhe lançam a rede. 



w^^^^-^i^im 



Ariístocraeia* 



On ne gouverne ãe bas en haut à 
moios Je vouloir mettre rédífice seos 
dessas dcssous, et dresser Ia pjramide 
sur sa pointe. 



Diversa cousa é a Olygarchia, governo extralegal ^to- 
ducto artificioso de alguns , da aristocracia , elemento neces- 
sário a toda a forma de governo , e corpo inseparável , posto 
que distincto , do todo que constitue uma Nação ; pois que 
não é,senão a porção do Povo, que se aperfeiçoa mais do que as 
massas mesmas de que elle se compõe ; e se como, no dizer 
dos que sabem grego, ella significa o governo dos melhores, 
o nome pelo menos não é tão feio, como o possam pin- 
tar ; e o essencial é saber , em que consiste essa melhoria , 
pois que se de facto não ha sociedade sem governo , é evi- 
dente que este deve estar nas mãos dos melhores. Se essa 
melhoria consistisse no nascimento ; isto é , na qualidade do 
pai, que se prjezjMne transmittida ao filho; na verdade seria 
isto denoMm^ezar a raiz da arvore que ja morreu ; e não 



tiiTeria preferencia mais vã 
Dão é de tão poaca moDU, q 
e não a invejem mesmo, trati 
sendo mcsrtio um forte esiitn 
Se ella consistir nas hoDr 
hoc , não passará de ser uma memuna auurepusia, e uao 
real c efficaz , excepto se for alcançada por ulds serviços, 
I porque então serve de estimulo para uulros o fazerem, e oesle 
j caso c o sigual da melhoria , e não a melhoria 'mesma , que 
I vem a cifrar-se no elfectívo serviço. Se consistir na riqueza , 
' quer territorial, como foi e ê quasi a sua natureza, quer 
financeira, que mais ou menos a equivale, se a não substitue, 
enião o raso é serio, porque quer queiram, quer não, ella ba 
de influir mais oa menos nos negócios públicos, e se o-La-de 
fazer Indirecta e lorluosamente, melbor é organisa-la e legi- 
tima-la , liraiulu delia o melhor proveito. Mas como poderiam 
lács indivíduos ser ulei^ i Sociedade sem saberem o como, 
nem terem a necessária disposição e disceruímento para fazer 
o bem T Logo é esta a condição essencial da preferencia , e 
ahi está a essência da melhoria ; logo também os predicados 
indefensáveis a toda aristocracia bão pjincipalmente mo- 
rdes e íntelleciti jes ; isio é, fundam -se necessariamente no 
saber, e na vontade de fazer o bem, caso em que ninguém com 
razão pode recusar-lbe não só consideração, mas ainda con- 
fiança para dirigir os seus negócios com preferencia mesmo a 
quantos bem nascidos, titulados e ricos, se oITereçam bem 
aquelles predicados, se bem quesojam outros tantos acces- 
sorios , que nada Implicam , e antes muito contribuem pura 
fortificar estes, quando são bem enraizados e bem applícados. 
Mas como podem ser muitos , cm relação ã população , os 
melhores, e estes por si não tem direito de se intrometteretn 
DOS negócios gerdes e constituírem -se em procuradores de 
todos, é evidente que para Isso carecem de escblha e de auc- 
torisação ; e por tanto dependem de uma tesenaal condição 
para poderem gOTernir, a qual é o podo' legal ; e 4ís ahi 



— ifi2r — 

como^estev déposkado nas mãos de taes indivíduos, constitue 
com effeito o goterno dos melhores ^ ou legitima e presumi* 
damente dos mais distíuctos , formando assim o verdadeiro 
e principal corpo da aristocracia, e sendo todos os (la mesma 
ordem de melhoria comrenientemente collotsados nos diver- 
sòsdegráos da jerarchia social, conforme a Constituição ou lei 
fundamental do Paiz possa determinar; isto é, conforme o 
gráo de poder que é confiado aos mais sábios e mais dignos, 
legitimamente* reconhecidos por táes conforme as leis. Parece 
pois qae assim entendido, a aristocracia bem longe de repugnar 
com a ordem e bem geral , evita toda a sorte de compieten- 
cia e de rivalidade , qae necessariamente resulta da influencia 
qae mais ou menos exercem* as pessoas -mais preponderantes 
na Sociedade , e qae por aquella forma tendem para aquelle 
corpo e o respeitam , se* elie com eífeito preenche o fim de 
sua instituição, e é assas fortificado na sua posição; pois do 
contrario se verá exposto a ser anníquilado mais ou menos di- 
rectamente pelas influencias-lieterogeueas, ou pela sua pro*- 
pria adulteração. 

Não se creia pois, qae a aristocracia assim constituída, 
repagna nem com a Monarchía , nem com as liberdai^ 
do Povo; pelo contrario ella é a necessária continuação''de 
contiguidade ; pois que, sem^ aquella, ella não passaria de 
uma desforme pyramide truncada e senreste, ella seria uma- 
columna sem base; e para tiraras duvidas, eu( voa consi- 
derar as diversas hypotheses, em que* assim como dia de- 
pende das duas partes do edifício, épor si também necessária 
a ambas; e pondo de parte o exemplo' pratico do Governo da 
Gran' Bretanha para não faliardetoutros semelhantes, argu** 
mentarei pelo modo segninte. Supponbamos^ qae o Soberano 
governa por si só-e immediatamente sobre o Povo; neste* 
caso ellc neGessariamente, ou constitue esseicorpo intermedio^ 
de sua propna.-esooliiave então ahi o temosv embora de umai 
outra naturezft;-oui86 põem em relação e contacto como 
B5¥o «esmo ;. e mNéi caso eMi ou* se xoMorva na pogiçfei 
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passiva de governado, e o não ajuda, dando logar a aristocracia 
da-Gorteoa.a outra qualquer de facto, que susbtitue a popu- 
lar elegUima, formando-se no crntanto aquillo mesmo de que 
se qacr prescindir; ou quer elle mesmo influir no Governo, 
e então teríamos^ o que é mil vezes peior, um Corpo ochlocra- 
tíco ; isto é, uma aristocracia formada nos clubs, segundo de- 
finem os que sabem grego. 

Sopponhamos por outro lado , que o Povo não tem mais 
do que representantes temporários e de cphcracra influencia, 
que jamais se possa constituir em corpo aristocrático, e en- 
tão teremos a demagogia continuamente a braços com os Cor- 
tezãos e- outras influencias que tomam a posição de Corpo 
aristocrático, sem a regularidade de ser reconhecido e aceito. 
Destas observações resulta que em todo o caso e em todas as 
circumstancias forma-se necessariamente um Corpo superior, 
que influe, e afinal dirige e governa, por isso que nem o 
Soberano pode ver ludo e fazer tudo por si só, nem o Povo 
viver e cuidar das suas necessidades individuáes, se todo se 
entregar aos negócios públicos , a menos qne não degenere 
tudo na maior confusão e desordem , querendo cada um pre- 
valecer sobre os outros,, até que emfim se chegue ao lypo dà 
nfttureza do governo. 

Sendo pois assim inevitavelmente, segue-se que a aristocracia 
é.dà essência do governo , e um elemento de ordem c de pro- 
gi:esso; e que por tanto é preciso reconhecer e constituir uma, 
e que esta uma-tenha as condições necessárias ao seu fim ; isto é, 
seja fundada , como ja observei , nos predicados moráes , re- 
sumidos nos dous termos bom saber e bom querer. Mas coino 
ninguém pode ser juiz em causa própria, deve ella ser cons- 
tituída pela escolha competente*, e publrcamenle reconhecida; 
e alem disto que seja auctorizada para governar , c não fique 
sujeita a ser governada , pois que neste caso seria um mero 
mandatário , c naò verdadeiro delegado , sem força alguma de 
vontade própria , e por consequência inutiliíEBidas as suas con- 
dições de melhoria; e eiS abi por que antes de se lhe conferir. 
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um poder permanente, é justo e acertado qué os committea- 
tes tenham as mais sobejas provas uão só da aptidão aristo- 
crática dos seus escolhidos , mas também da firmeza e leal- 
dade de seu caracter; o que até certo ponto se conhece pela 
commíttencia temporária do poder ; que aliás não pôde estar 
sempre vacillante e duvidoso nas mãos dos mais dignos sem 
detrimento dos próprios conimittentes ; não só porque lhes 
faltaria o gráo de dedicação necessária para obrar em prol do 
bem geral , como porque elles commitlentes poderiam ser 
facilmente arraslrados a mudanças continuas, tirada assim a 
estabdidade própria de um governo propriamente dito; sen- 
do esta a razão porque, a aristocracia para ser verdadeiramente 
útil , carece de um outro elemento donde lhe venha força e 
brilho, quaes pertencem a um Monarca, e a um Monarca 
somente, porque depositados nella, fácil senão inevitável seria 
o abuso. 

Emsuimna parece-me, que a aristocracia assim constituida, 
nada repugna nem com qualquer extensão da Soberania, que 
esteja depositada no Chefe do Estado, nem com os direitos 
mais ou menos limitados do Povo, antes pelo contrario pôde 
servir de guarda a estes, e de auxilio ou esteio á quelle ^ e 
tanto melhor, quanto menos militar ella for, porque lhe falta 
a força que fica a disposição do Soberano para a deífender 
também. Ora ninguém dirá também, que por ser da essência 
da aristocracia o bom saber e o bom querei' repugne com táes 
predicados os que consistem quer na nobreza do nascimento, 
quer na riqueza , quer emfím em quaesquer outros acci- 
dentes , que a tornem recommendavel ; antes pelo contrario 
ér consequente que uma vez constituída uma aristocracia de 
mérito , deve-se-lhe dar todos os meios relevadores da sua 
posição na Sociedade , tanto quanto corresponda ao fim para 
que é instituída, sendo por isto que principalmente o corpo 
mais poderoso.d£Ha deve ser especialmente revestido de pri- 
vilégios, e d^wHJIrQS meios de independência no seu todo, e 
m cadi um fpljfciifr membros , pois do contrario se tomaria 



otiHa e inferior a qualquer c 
mente pessoal; e eu passart 
cila se vê eiposta, não He ach 

Com efTeito uma vez recon 
cracia, aceitável e admissivcl 
rito , e que um Corpo assim 
Soberano c o PAto, e que c 
em TJrtnde de ama Gonstilu 
poderoso, nada seria mais i 
aos golpes da inveja e do cii 
ra(iien(e os satcliies do podi 

de honras e de iiiQuenda , já pela lisonja , já pela intriga, já 
eiufim pelos muliiplicadus meios, de que podem dispfir, mi- 
nando Inscn^iTel e mesmo irre flectida mente a bOa iotelligen- 
cia entre as três entidades governantes , fazem crer que as 
discussões são conflicto» ; c que as deliberações discordantes 
com os SJiuJstrus são attentados e usurpações de poder; e 
dahi resulla que a polemiea pariamentar ou se torna animósi - 
e descõiuedJda, ou tímida e submissa , pcfdida assim a força 
tnoral do Parlamento , e por consequência o respeito e a in- 
fluencia que Lhe compelem , a qual bem longe de aproveitar í 
Corda vai cahir nelles, que então dispõem dos negócios pú- 
blicos na falta de leis, ou á sombra mesma do Parlamento, se 
podem gaubar o posto miuisterial. 

Alem disto as aristocracias nomináes de riqueza e de con- 
decorações, invejuus da posição legal, que compete aos mais 
sábios e disiincios , moralmente fallando , desconsideram o 
efTectlTO e real serviço qae o Parlamento faz i Corda e ao 
Paiz, e se assoma, como independente delle, lisongeando 
a Corda com a sua inutilidade, e fazendo-se mesmo supe- 
rior a cada um dos seus membros em particular; c dahi 
resulla o desprezo destes, e por consequência a desconsidera- 
ção daquelle, dando então logar a aristocracia ou inauencia 
dos Corpos administrativos, cujos membnwfSiiiaiQ então a po- 
si^ de amos, como ja notei em outro Ic^^e Vfi obaerrarri, 



L. 



qne a aristocraòia niiilitar, ijue mcHior que qualquer outra 
poderia influir muito, por isso mesmo queé mais dependente 
do Poder executivo , não tem apresentado entre nós a menor 
sombra de semelhante invasão, senão em outros tempos, o 
que para mim è prova evidente da constitucionalidade do 
Monarca , e de quanto pode o sentimento da honra implan- 
tada em táes corpos pela^disciplma. 

Finalmente os Demagogos, ou satèlittes da populaça, emíbria- 
gados com as Méas de liberdade absoluta e ambiciosos de se 
constituírem os melhores ^ ainda á custa da anarchia, encaram 
o Parlamento como uma muralha, que pelo menos se lhe an- 
tepõe ás suas immediatas relações com a Coroa , e assim ou 
disputam, ou impellem, ou intimidam os representantes do 
Povo, pondo-os em discordância com o Corpo permanente 
que constitue o principal Corpo aristocrático ; e dahí resulta 
a desbarmonia e por consequência a 'fraqueza desses dous 
elementos de ordem e de estabelidade das instituições. £m- 
fim para não particularizar todos os dissolventes, que aluem a 
iiífluencia e poder legitima do Parlamento, e lhe minoram ou 
tiram o seu caracter aristocrático por excellencia, citarei o pró- 
prio abuso que delle mesmo nasce , que eu resumo na forma* 
ção de um partido olygarchico , composto de membros mes- 
mos desses dous Corpos de intelligencia e accordo com as 
diíTerentes influencias extralegáes e incompetentes, que 
assim influem por elles sobre os Corpos mesmos, sem que 
estes talvez se sintam, conhecendo tarde a sua degradação á 
custa ou em benefício de outros interesses, que não o da pros- 
peridade pública , resultando dàhi a immensa elevação de uns 
[COS e a nullidade e humilhação de alguns muitos ; resul- 
que certamente acarreta os mais que acompanham ou 
seguem o espirito de partido, segundo o que ja ponderei. 
Por tanto foi sempre e ainda é midha opinião que a nossa Cons- 
tituição contem todos os princípios salutares ide um bom Go- 
verno, não KpSaésIIa mesma, e Am do sen abuso que \spx 
resultado os'^R$tuh)íos e desordens passaídas. 




Observações geráes. 



RecapitalaodoasDiinhaBprecGdeMesrefieiões, vou eiporo 
juizocomplexo que formo dasJBsiJtaiçõos politicas da loglaler- 
ra,.í ver se com cfTcilo o espirito d'ellasé, ou não coofomie neta 
o do& UOS60S princípios coDsiitucionies, reconhecendo todavia 
uma grande diíTcrGiiça de situação entre os does Governes, 
a eabcr que um lem uivez ainda algumas touçis que arrancar, 
dos seus antigos tempos, e outro carece de adubar o terreoo, 
c vivificar os novos arbustos , descativando-o das pascaaitag. 

Com effeito, se bem concebo a historia d'aquelle Paiz, noto 
três épocas príocipács do seu regimea fundamental ; e creiú 
que as liberdades d'aquelle P&vo nasceram das instituições 
saxonias, que cimentaram aqoelle governo no omaoroio.é) 
Pdvo com Ds seus respectivos chefes , ant«9 de ter xaa coipo 
iutemicdio propriamente constituído; era a setoente qo? . 
germinava, dms nio linha ainda abrolhado, sendo Alfredo ó 
Grande, quem. dando o primeitx) impulso, deixou a Bdnardo o 
Confessor ja sufficíenie tronco esetva na arvore ja formada ; 
de sorte que foi prcdso a GaiUierme o CotiquiMKlor tabw-lbe 
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os ramos e lhe metler, novos enxertos para colher finjctos de 
diversa natureza ; ou psr outras palavras elle não pôde fun- 
dar seu novo systema feodal sem substituir uma aristocracia 
por outra , e constitui-la sob uma ordem de princípios que 
imprimia uma forte compressão de cima para baixo, e por 
consequência pesava tanto mais sobre o Povo, quanto era du- 
pla a força da gravitação que sobre elle recahia. 

Essa forçada ordem de cousas, chocando-se com os princí- 
pios radicados ou conhecidos do Paíz, deu logar a perturba- 
ções civis mais ou menos terríveis á proporção que discorda- 
vam entre si as partes componentes do governo, a aristocracia 
ora servindo exclusivamente ao Soberano sem attenção ao 
Povo, ora cahindo com este ou com aquelle, sem jamais re- 
sultar a seguridade e satisfação completa de todos os três ele- 
mentos de ordem publica. 

Emfim pactos se fizeram, que na pratica eram frustrados 
pela discordância das vontades, ou pela força superior do ele- 
mento mais preponderante ; até que emfim se veio conhe- 
cer, que o principal e único meio de acabar toda a contenda 
consistia na cordial e reciproca intelligencia de uma para com 
as mais ordens da jerarchia social, ficando cada qual nos jus- 
tos limites de suas respectivas prerogativas ; e dessa morali- 
dade politica devendo resultar a moralidade pública, enrai- 
zaram-se os costumes com a pratica e fiel observância dos 
princípios reguladores de um bom governo ; isto é, o concurso 
dos governantes para o bem dos governandos ; e então o Povo 
prosperou, a Aristocracia ise elevou e a Monarchia se conso- 
lidou, não tanto pelos preceitos, que alias só serviriam de 

gumentos contra os desvios e abusos que d'elles se pode- 

fazer eternamente, mas principalmente pela acquiescen- 

da auctoridade mesma, e reconhecimento íntimo de sua 

issão, da mesma sorte que da parte do Povo propriamente 
dito, pela consciência dos seus deveres e convicção do seu 
próprio interesse, que a final penetrou no seu espirito á vista 
do effectivo g(teâe sua segurança e prosperidade. 
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Obserre-se, qoe este quadro, embora não corresponda a 
uma exposição histórica, não pôde deixar de ser a jusla con- 
sequência, que se deduz de todos os factos poliiicos, veudo-se 
como todas as Nações se tem debatido ora pelo gozo exclusivo 
do PÔTO contra as classes mais eminentes da sociedade, onde 
aliás reside o saber c a riqueza, ora pelo predominio desta 
contra a liberdade e garantias necessárias áquelle , ora pela 
supremacia exclusiva do Chefe do Estado sustentada pelo 
PÔTO contra a Aristocracia, ou por esta contra o Povo; sendo 
em resultado uma verdade, que os governos mais democrá- 
ticos hífallivelmente geram influencias aristocráticas, e ten^ 
dem para centralizar o poder, sob pena de serem vacillantes 
e fracos, os Governos aristocráticos procuram concentraj^e 
o mais possivel e tendem para achar um chefe que lhes de a 
força da união e do prestigio, ao mesmo tempo que reconhece 
a necessidade de uma base, sob pena de se anniquillar ou 
toruar-se desprezível e odiado ; finalmente os governos mo* 
narchicos procuram sustentar-se na opinião publica e não 
dispensam esse corpo intermédio, onde reside o saber e a ri- 
queza para o auxiliar, sob pena de coufundir-se ou de esma- 
gar a sua própria base. 

Parece-me mesmo que todas as dissenções, que desde a 
mais remota antiguidade tem lançado os Povos ora em inu* 
teis e desgraçados actos da demagogia, ora em irrupções con- 
tra os seus pequenos tirannos para se lançarem em uma 
completa vassallagem , ora desta para os braços dos seus 
régulos, sem jamais se poderem evadir aos golpes dos 
mais atrevidos, mostram assaz como esses resultados provêm 
da falta de nexo próprio das relações sociáes,. que talvez pri«/^ 
meiro que nenhum outro achou o Governo da Ingtateddá f «^ 
no seu regimen pratico ; e é por isto que em meu ehtendíeP' 
como ja tenho dito, não são as instituções por si mesmas, qu$ 
dão ou tiram a tranquillidade e grandeza das Nações, é sim 
principalmente o bom querer e o bom sabcr^^ seus gover- 
nantes, quer seja uma Monarchia, quer seja uma Arístocra* 

6. 
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da, ou enatim uma Democracia , se é pos^Kel conceber-se 
esta forma simples de governo estavei ; e por tanto os gover- 
nos contitucionáes, que récorthecem esses três elementos, 
como o da Gran' Bretanha, não se consolidam ; isto é, não se 
tornam verdadeiramente úteis e respeitáveis, em virtude so- 
mente dos princípios escriptos do seu. regimen público, mas 
principal e essencialmente pela applicação pratica d'élles, 
fundada nos costumes, que aliás fazem uma regra mais íirme 
6 segura, e mesmo melhorada, acima das suas instituições 
antiquissimas. 

Tal é poiso espirito, que eu concebo do regimea constitu- 
cional da Inglaterra; espirito que uma vez inspirado em 
qullquer governo poderá produzir os mesmos resultados in- 
dependentemente de instituições orgânicas, que àlfás não são 
mais do que iliustrações photograpbicas, permitta-se-me assim 
dizer, que representam ou fazem lembrar o .caracter essencial 
a todo o bom governo. 

Se pois tal é o. espirito, que deve 'dominar na pratica de 
qualquer governo, seja qual fôr a sua forma ; isto é, se todo 
o Governo para ser verdadeiramente útil a um Paiz organi- 
zado e constituído, deve de aUender para o bem do Povo, 
deixando-o gozar livremente dos seus direita essenciaes de 
segurança própria e de toda a liberdade úão circunscrípta 
peias leis, e alem disto ministrando-lhe os meios possíveis de 
se desenvolver e prosperar ; deve de attender também para 
a j>arte desse mesmo Povo, que se distingue e coopera para 
afiifelle fim, compaginando-se, digamos assim, com elle; e 

ve emfim attender para o Chefe do Estado, que carrega em 
em parte com esse grande e o mais honroso posto de 
ra» de sorte que lhe seja dado o esplendor de uma Coroa 
e a força de um sceptro para amparar e defender a Socie- 
dade, é consequente que tanto naaís deve corresponder -a esse 
prototypo e respirar o mesmo espirito aquelle Governo que 
tem expressamente consignados os mesmos princípios funda- 
mentáes. 
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Ora como a Constituição Brazileira dá expressaiBeate ao Pôfo 
âireito&^-e garantias sufficientes para o pôr «o nível do cidadão 
Ii^lez ; aos seus Representantes, ou seus melhores, as precisas 
condições de um poder sufiSciente para. governar de accordo 
com o Monarca , e em respeito á aquellas garantias popula- 
res; e finalmente ao Monarca o poder e a grandeza inecessaria 
paca tudo coordenar e tudo prover em bem da Sociedade pe- 
los meios mais seguros da experiência e da comparação , iipie 
.fl&.lem achado para semelhante fim, quaes são os .do regimen 
luitannico, é consequente queo^u espirito sendo idêntico, a 
.soa^pratica deve ser. inteiramente conforme, sahas^as peque- 
jaas iuBMilidades accessorias, ^ne não implicam com o et^i- 
.riiOiddminattte de ambos os r^mens; cumprindo queae 
preencha com as leis as diíTer^ças, que comprehendidas no3 
^MÍDcipioaceosiitucionáes estão latentes aqui, e praticadas allí. 

jTal é'a minha opinião e o.sieu..dezejo não em prol de mim 
Besmo que^a jiadaniaisLaspirOyiiem já tenho que esperaraenâo 
.a|w9folencia e a estima pública, que muito dezejo. merecer 
ejlpur.após, úe todos os ineus concidadãos aquém Tcrda- 
ifiíiUBente .amo, lamentando apenas a torpe condição dos^ 
OMlf ados, e ia triste iacliaaçiO' dos máos. 

iBor tanto^ncluo, ;qiie não resta senão preencher essa* 
,Oirreiia.e deaonapenhar o iaUite da Constituição ; e os meios 
Mttfr<ri)yJes.queeu pwsa conaígaar, consistem, em summa e 
^Mg—doo meu modode discorrer, em que a Coroa provoque 
ooMÉtueienalmente ; jslo é, mediante os >limistros de Estado 
arpfltvídenciaaque ibeparecerem.de misterparaoseues{^en- 
dor, «eas CjOBâeUiQâi«>8aa força ; a Camará dos Oeputactos as 
i^eiSia necessárias' |>ara manter asiAerdades e os meios i^. 
dnatriáesieqaaesqner iiratras medidas em bdheficio dq 
«m :gerai ;-e o Senado sextccupe de quaesqner outras m 
sidades, que ou olvidadas, ou especialmente conducentes ac^ 
sen decoro e ao des mais Corpos do Estado lhe pareçam neces- 
sárias para estabti|ídide do «regimen constitucional; e estou 
cpiejdeunr feliz eJienif»Blaidído:« discreto -accordo deveda 
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resultar a melhor lei, e o Povo não poderá provocar elle 
mesmo nas sediç5cs e outros distúrbios ou ajuntamentos se- 
diciosos, os melhoramentos que imagina, nem terá logar pela 
imprensa ou por qualquer forma fazer advertências e queixas 
contra os seus governantes. 

Não seria pois, em meu modo de entender; deprimindo a 
este, excluindo aquelle e perseguindo ou vexando aquelle 
outro, ou dando-lhes como favores aquillo mesmo, que lhes 
é devido ou é de esperar da solicitude e discernimento e luzes 
dos seus melhores, e do Governo em geral ; o modo que a 
Constituição prescreve ; seria sim pelo mais concotdial con- 
curso dos esforços, e pela mutua e amigável coopel^ação de 
todos os elementos dos Governantes e governados, uns man- 
dando o que é necessário ou útil a Sociedade, e outros obede- 
cendo espontaneamente ; uns estimulando e animando os bons 
trabalhos em todos os ramos ; e outros exercendo pacifica e ale- 
gremente sua industria ou emprego; que se alcançará o gráo 
de civilização e de bons costumes que engradccem aSi lj M fa s ; 
e se chegará á cathegoria das grandes Potencias, mante^forse 
com todas as melhores relações ; e com effeito uma vez^i^so- 
nhecido que o Governo é sempre, quem Q^"^ o Povo, 
dando-lhe estímulos de honra c patriotismo mf espontâneos 
e premeditados meios de protecção geral, illu^ando o& bons 
e corrigindo os máos com a moderação própria de um poder 
activo e forte, estou persuadido, que naturalmente se entrará 
nas linhas de um Governo constitucional, antes mesmo 
que por disposições escHplas se procure achar esse trilho, 
para o que aliás eu uão concebo theoria mais belia e mais 
^fai^rmonica de um systema de Governo sabiamente organizado 
'^ra gloria do Rlonarca e bem dos súbditos, ou para a gran- 
^dezá, n*uma palavra, de uma grande Nação, do que a nossa 
Constituição. 

Porém, como nem sempre, nem todas as molas se movem 
nnisonamente por infinitas causas, que alteram toda a perfec- 
tibilidade humana, é de mister quanto a mim, que o habito e 



1 conliDiu praUci mesm 
scqueDcia que se obsem 
exemplar systemi, poíaq 
e por mab que se ar^n 
perder o equilíbrio dos P< 
repagoanie com os seus I 
nico e incommodo, qui 

k^r ao choque das redii , , , ..^,,„„w™ 

ultimo resultado tudo depeade da firme vontade e constaote 
télo do Poder soberano mesmo, quer elle seja discrecionario, 
quer seja contrabalançado por outros elementos^que o sus- 
teotcni ; e eis porque a final o GoTemo da Inglaterra se 
acba hoje consolidado, e cada Tez mais se toma conhecido e 
popnlar. 

Se me fosse permittido dizer aqui umbem algnma cousa 
do regímen actual da França, que lalves de longe se possa 
Ifferenle, en não hesitaria de entrar em es- 
; mas talvez tnç seja licito manifestar um jnizo 
laturalmente forma nm estrangeiro i visu do 
m tomo de si, e pôde até certo ponio comparar 
s ^e lem ; e o farei com tanto mais sinceri- 
dude , qaanto mêitos agora altero do que julguei quando 
não linha ainda tantos motivos de ama favorável parcialidade. 
Qaanto a mim o Governo da França é verdadeiramente 
representativo e constitucional ; representativo porque é fun- 
dado DO voto universal dos Cidadãos, e funcciona pelos seus 
legítimos represeniaates em uma das Gamaras que constitue 
o Gorpo legislativo, posto que restricia em seu» poderes, e 
por um Senado de nomeação immediata do Imperador, como 
succede na Inglaterra, posto que também restricto em seus 
poderes ou attríbuíções ; e constitucional porque tem effectí- 
vamente estabelecidas as regras e os limites ou direitos dos 
Corpos cooperadores, tendo já organizada uma administração 
aiiieriormente adaptada ou conformada ao regímen coostílu - 
cional ; e sendo certo qne em resultado elle corresponde, 



segando observo i no bmu particular jaizo, ao que^se pode 
esperar de um «Governo o mais «aciêiial, preseguindo^se nos 
jueUioraaientos pubiicos, eprogrediíido* visivelmente a ordem 
fe' a prosperidade da Nação, guardada convenientemente a 
liberdade civil ; dessFleqae em éssencia^eu não descubro 
ootra diífei ença «itre os Governos inglezefrancez, senão em 
que : o da Gran* Bretanha é snstentado principalmente pelos 
esforços de uma aristocracia poáevósa, que é prezada peia 
Coroa, a quem dedica o seu patriotismo, compartindo com 
os representantes "do póvoa goanda do» áípeitos e garantias 
individuáe^ etioadeaiido assim a affeição e receito do mesmo 
povo ao Soberano , e o da França é principalmente susten- 
tado por toda a> energia e esforços do próprio Chefe auxiliado 
passivamente pelos representantes do povo, e por um Con- 
selho ou Conseibas'«la sua escolha, marchando t«do para o 
mesmo fim e o mesmo resultado; aprosperidadee grandeza 
da Nação. 

;Ora oonoem «eu sentiro gozo da liberda< 
^nçatde facto vale mais do que o direito c6njji|j||§^u 
embaraçado, oonduo que ^a* França éiiguaimeMU 
tentada nas luzes, na moralidade, e patriejtoBo ifcleu Go- 
•Terno, e os oesturaes francezes tanta maSJ||Preciaveis e bons, 
quanto tem de urbanos e aífavds em > suas maneiras civicas. 

Assim poisse o Governo do Brazil tem toda ou principal 
affinidade com o regimen do ida ^ Gran' Bretanha, em cujos 
usos polidcos e parlamentares deve estabelecer e consolidar 
imas instituições, suas leis e oostvmes, nada repugna com o 
da Françâ,-e poderá appropriar soa» excellentc organização 
administrativa, estabelecémealos^e instituições civis, dignasao 
meu conceito do maior apreço em tddo quanto posso coliigir, 
e alcanço. 

Taes são asminfaas convicções e o^nMa jonDOpiopno, que 
emitia sem me intrometer em outros exames^ cpíie'estão fora 
mesmo do meu alcance, e do fim a f|ue me propuz neste 
escrito, qual) foi o de apresentar dejaIg«Da aatíe retrospee- 
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liTunente as miobis idéas poi 
mea Paiz. 

E como acho em ambas as ] 
[dar, mais qne sufficicDles ok 
relações interaacioiíáes, passar* 
lidade nas reOeiões seguia les 
menos ainda do qne esses sa. 
formar a respeito de outros Governos da Europa. 



Relações eslrangeiras* 



o Brazil, não obstante a sua situação georijSMka^jUgve 
ser considerado uma Potencia européa, não só p ^JBJj Btjpl- 
nididade do Monarcha com as Dynastias imperaoRfl^^ 
de Portugal (cuja Rainha de origem brazileíra acaba de en- 
lutar as duas Cortes e os dous Povos (Hi sua deplorável 
perda) e do Reino das duas Sicílías pelos laços , que também 
unem as duas Coroas, e pela estreita affinidade com outras 
Famílias reinantes deste hemispherio , mas também pela ori- 
gem de nacionalidade , governo , religião , lingoa e costumes 
e sobre tudo pela forma monarchica , que pela máxima parte 
prevalece neste Continente, quando pelo contrario uo hemis- 
pherio americano são todos os Governos mais ou menos de- 
mocráticos ; alem de que as suas relações commerciáes de 
longa data com Portugal , suas relações políticas e financeiras 
com a Gran* Bretanha, e o tratado de perpetua alliança com a 
França o ligam tanto á Europa , quanto menos são intimas , 
e mais modernas as suas relações com os diversos Governos 
da America. 



I SoIh*» €ifte dfdo eu vou e: 

ipreciar Ues rdições, princi 
I fui dos sectários do systema d 

vil alguDS professarem conai 

pcb coDtnrío sempre eiitea 

Bratil era uma Nação no\a, ' 

Iodas ou as prÍDcipács Naçõe; 

para o sen desenvolvi mento 

iígamenlDS mesmos que ja eij 

lual das mercadorias mais sul 

dor e empório conhecido dos 

raes , a Inglaterra como medi 

identidade de systema politiC4 
mente grande e eminente, e 

pela disseminação das suas li . . _ . __ 

8 até pela identidade de religião. 

Taes eram . as minhas tendências ; e posso acrescentar 
qnc ^ava eni% sobre tudo a preferencia ã nossa antiga Me- 
trQ(K)le ; e com eSeito, em meu entender, teria sido esse o 
primeiro passo a dar logo depois ou por occasião mesiha da 
independência a Gm de fundar desde logo uma união, que 
Gzesse esqnecer mais depressa o despeito de uma parle e a 
descunGança da outra dessas duas Naç5es, fazeiído-se ver a 
uma , que o Braiil independente poderia melhor aproveitar- 
Ihedoqueno anterior estadu colonial, e á outra que Portugal 
poderia também melhor aproveitar -lhe em estreita amizade 
do que em rívaUdade e exclusão de interesses. 

Mas esse ensejo foí perdido , c outras Nações se adianta- 
taram e formaram suas relações mais ou menos duradouras , 
ao passo que um distincto Diplomata Portugnez tete a desa- 
Tantagem de não poder vencer as difBculdades ou ajustar os 
inimos em favor de um tratado especial ; e de parte a parte 
aboodonou se o empenho de uma bem formada união, con- 
lentaudo-se os dons Governos com as relações de simples boa 
intellígencía apenas necessária para sustentar o commercio , 
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'pemanecendoiDo em laDta/^aiiMfaaipBrtedepk^, -obstado 
tdcfFieia etitreaa duas 'Nações, «iveialiáspafeceiRwgDir-rfif- 
jcveDtes orbius; e não sendo ^adverso aPéiTB<B]9Bm,iiw»«s 
o seria a respeito de uma Nação (ão JHstMaentc. afanai pe- 
tos aeus uitigos feitos, etão oonjuacta aHidns astrosiieitos 
«em «'Brasil ;. e estou ^ruin^o -que em>gfrali ul é ««eitii' 
neato^nacioBRl de p«tífi.a'pirLe,'aão havendo mBÍsdo«|iie a 
■marcba 4e uma poliiiea itiEsqnnhaou-spstUca^que-tiinha 
tomado oada vez mais/ seuão-^dieQordés.-flo^DeiiBs i»»tO'iiidi{- 
ferentes enlre £Í duas Naçóe&iiMliivalnMaie' OMiJHmctes. 

Assim pondo de patite..Iada a.andyseileiiiGtospMhiicsse 
'pirticolares r ela tiiamaUe^iqaalcfMridiMaspeidaaoaiihe cuido 
osíDOtivoHdaaiia^polilica, limito me&dnei^npletMMeKiiie 
cu aprovaria toda a medida leiuler»l& a- tupinoiuiar um feliz 
enlace do Brazil com essas três Nações, equesobre esta faa«e 
se fizessem com todas as maia tcatados cxpreaans no-senlido 
«pae-kbMíO exporei, sendo qae no meu eatender elles são 
sempre mais convenieDies, doque esse estado de relações>«e- 
igativas, queem.gtxal o ficazil tem .adopudo ou deí,Kado 
penOBDecer. 

i£m suoima eu devo aqui coufatsar, «fMe- ou em razão da 
obscuridade c segredo dos actos relaii««B á& nossas relações 
'exteriores, ou pela inactividade e passividade dessas relações, 
não posso maiúfesiar um juizo positivo a respeito delias, es- 
tando bem persuadido que terão sido tratadas e reeolTidas 
com tanta babtlidade , quanto são sonoras e bem articuladas 
as corrcspondancias, que de certo tempo por diante se publi- 
caram ; mas devo dizer que consciosamente só posso dar a 
minba plena adbesão aos negócios, que se trataram emXaTor 
da Família Imperial e debaixo semente de ponto de vista de 
ama passiva cdevída complacência, sendo que quanto ao mais 
não tinha a precisa convieção do acerto dasmedídas ack^tit- 
das senão «o-seniido que leebo eiposta; isto é boa inielli- 
gencia C4>m «s ídtfões, e cm <speiiil'eeni:aqaelkasque ja 
lenbo «Mcimado ; mas nao posso^denardeienbtanirae do 
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tt^ p y ■ i^ j n ^ njue a^repartição dos negócios estrangeiros era tida 
«n menoriiNmta, e as legações deixadas quasí á discrição, re- 
SBhando essa inactividade, de qae só o interesse das outras 
9açõe»apenas forçara a sahtr de quando em quando ; e agora 
«pK ^otiBft pouco mais promoTer-se o curso deste importante 
■hlisceno» ttão alcanço os motivos de alta politica, que tem 
knido '^deiis ou três successivos Ministros a entabolar as 
; lUaçéesictuáes com as Nações orientaes da America ; c por 
irto-iNno"em silencio o que sinto a tal respeito; e vou 
eqidr'0' meu plano abstracto acerca dos negócios desta j^ 

'Qtimto *a mim, depois de haver formado a base "ée uma 
adida amizade com dadas Potencias, na minha opinião 
aqiieilasfloe ja tenho mencionado, se deveria tratar expressa* 
mente oom todas, quando outro assumpto não houvesse ; isto 
i, alem de qualquer assumpto, que podessetonvir, anui posi* 
tifamente a respeito dos súbditos Baziieiros, objecto este que 
a' todo» os respeitos eu julgo o principal das negociações es» 
tntngeiras, assim como o são das leis, pois para elies mesmos 
é que se promovem ou devem promover todos os mais ne- 
gócios ; ou para cxpremir-me por outras palavras, no mea 
entender, os negócios sendo os meios de promover a felici- 
dade pnblica ou dos indivíduos cm geral, c os indivíduos 
sendo o único preciso objecto delles, deve o seu pessoal pre- 
ceder a tudo, pois que sem a segurança e mais accessorios 
inherentes á pessoa, as commodJdades accidentáes seriam inú- 
teis ou illusorias; e de certo não sei, para que serviriam 
tratados de commercio e outros que taes, para um Povo que 
não tivesse a sua pessoa sã e salva ; isto é, a sua própria in- 
iividualidade no gozo das suas essenciáes facultades ; excepto 

^ se-se distinguir e fizer selecção de uns, e esquecer os ou- 

f tios. 

>Por tanto assim como nos negócios interiores o essencial 
tm o primeiro cuidado dos Governos consiste em garantir 
mè súbditos o asodassuas legitimas^ faculdades, e a posse e 
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tranquilk) g6zo da sua propriedade real e pessoal, aggia (am- 
bem esse deve ser o seu empeabo em fazer conserva-las nos 
Paizes eslrangeiros, laQto quanto as suas leis possam permit- 
lír, ou ainda por excepção da regra geral e commum; de 
sorte que as distincções mesmas e certos pritil^ios, de que 
qualquer cidadão possa gozar em seu próprio Paiz , Reja 
garantida e respeitada no outro; e isto com tanto maior 
razão que se o mais sim[Jcs indifidiio não perde nem os seus 
<Iireitos pessoáes ou Íôtos de Cidadão, que são garantidos a 
todos os súbditos do Paiz respeciiro, nem a sua propriedade, 
salvas as reservas fiscdes, muito menos deve perder os ssus 
privilégios e distíncç5es aquellc que em seu Paiz as tem de 
direito, e ellas são inherentes aos privilegiados do Paiz estran- 
geiro, onde elle se acha, pois que são a[iributos públicos, que 
em toda a parte se reconbecem de Nação para Nação e de 
Governo para Governo. 

Este principio posto que indeterminado e talvez novo por- 
que as amigas distincções eram fundadas em certa divisão de 
classes e sob um systema menos popular e em relações mais 
acanhadas entre os Povos, não deixa de ser uma consequência 
do fundamento das relações i&ternacionáes, e é tacitamente 
reconhecido peias Nações civilizadas, e tanto mais apreciado 
pelo estrangeiro em razão do caracter e forma de graciosa 
civilidade, que elle não podéra vindicar; sendo também por 
isto que por outro lado os Governos, que protegem seus sub- 
ditos ou Cidadãos, tomam como injuria irrogada á sua nacio- 
nalidade o desacato feito á pessoa de qualquer delles. 

Isto posto, cumpre que aqueltes Governos que não tem a 
su£Bciente força marail e independência de facto para zelarem, 
mediante seus Ministros, a dignidade de seus sut>ditos, devem 
acautelar esses casos, qaando menos por convenções espe- 
ciáes, ou por tratados explícitos de uns para com outros, pois 
que só as Nações degradadas, ou os Governos cyaicos e par- 
tidários, que assim como desattendem ou insufflam ataques 
e titipendiog mteraos, e mesmo se comprazem em tudo que 



deprime os sens desafTectos, são também indiffercntes aos 
Báos tratamentos externos irrogados aos seus respectivos 
eoDcidadãos, muitas vezes mais dignos de estima do que os 
■uaerayeis que os desacatam ou consentem ; sendo certo que 
ha fonccionarios tão estúpidos, que não admittem outro meio 
le governar senão o da arrogância ou a humilhação, tanto 
mus ostentosamente exercida quanto é baixo o estimula da 
toperiorídade ; contagio este que é também communicado de 
Nação para Nação pelo influxo das paixões partidárias, e mui- 
tas veies toleradas pela fraqueza ou obscurantismo dos Gover- 
nos, como demonstrações de.nacionalidade, vicios todos esses, 
que se não emendam senão com a civilização. 

Gonclnindo direi, que cumpre que o nosso Governo não 
espere, que os factos sejam eventualmente resolvidos por um 
direito publico mental ou costumeiro, nem se conserve no posto 
da inactividade e indifTerença para o futuro, cuide não tanto de 
preponderância e bravatas, mas antes de promover e firmar as 
bases de solida amizade ou pelo menos de cortczia e bôa in- 
teliigencia real e sincera, não só de Governo para Governo, 

I mas de Governo para a Nação, c de um Povo para outro; 

/ pois que as Nações, como os indivíduos, devem ter prefixas as 
regras que tem de regular as suas relações cm todos os sen - 
tidos ; e melhor é, que assim se ajuste do que recorrer ad 
hoc ás opiniões de Yatel ou qualquer outro Publicista sobre 
o Direito das Gentes; quanto a mim, ao menos, nunca gostei de 
exaoiinar em jurisprudência as opiniões de Praxistas, e não 
vejo que seja cousa insuperável o reconhecerem as Nações 
um código regulador, que determine as suas questões muito 
expressamente, sendo que, em meu entender, entre esses 
pontos ou regras de direito internacional, é de immediata e 
palpitante necessidade para o Brazil tudo que diz respeito 

t aos seus Cidadãos pessoalmente, com preferencia mesmo ao 
qoe interessa aos sens negócios ; e por uma vez farei notar 
qne em todos os casos doo mais valor á segurança e inviola- 
bilidade ou dignidade individual, do que a de qualquer outro 
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interesse indirecto, ao da propriedade real mesma, aliás tão 
cuajuncto, senão inseparável. 

Com effeito, sendo certo que o estrangeiro torna-se súbdito 
temporário do Governo do Paíi onde reside, por isso que se 
abriga sob suas leis, c delias lhe provem a protecção indivi- 
dual que é dad^ aos nacionáes, melhorando ou piorando de 
condição segundo ellas são mais ou menos protectoras do que 
as do seu próprio Paiz ; e sendo igualmente certo, que á ex- 
cepção daquellas Nações, em* qoa domina o espirito dema- 
gógico on bárbaro, em todos os outro» so distinguem as qua- 
lidades pessoáes e as prerogativas publicas, escusado parece 
reviver condições, que estão comprebendídasmo principio geral 
da garantia dada pelas leis do Paiz ; mas como nem todas 
reconhecem o principio, e o Governo mesmo pode olvida-lo 
ou deixa-lo postergar pelos seus agentesv e ppr consequência 
duvidoso « questionável o direito de devidasatisfação^ré mani^ 
festo que um Governo solicito e attento^ielos seus cidadãos, 
assim como não se esquece de firmar a duroi principio da 
extradição, que algumas vezes tem sido o recurso da tiraunia 
ou da fraqueza , deve firmar por convenções reciprocas, a 
reciproca aceitação dos foros e garantias e até das distincções 
l^áes dos seus respectivos súbditos, impondo -se por essa 
forma a obrigação de reprimir os. desmandos dos partidos e 
as influencias malfazejas, que derjanuun ódios internacionáesi 
e fazendo ver aos seus próprios concidadãos ou súbditos que 
o patriotismo é compatível com.^sl}ôas relações iuternacionáes 
em estado de paz. 

Tal deveria ser pois a condição cxp^cita sine quâ tum e im- 
portaria entabolar relações, não direi tanto com a Inglaterra 
e a França, oude mais ou menos se professam esses princípios,. 
mas com qualquer outra, onde o barbarismo, o espirito de 
partido possa comprometter, não só a segurança, mas ainda o 
brio e a dignidade do Cidadão Brazileiro, afim de que elle 
se preze em toda a parte do mundo de ser cidadão se não de 
uma Nação poderosa e. forte, ao. meãos súbdito de um-Sabe^ 
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nDOy.cnjo Governo é solícito e protector, obtenilo-se assk» 
pda bôaintelligencia aquillo qne outras Potencias estão cer- 
tas de^ obter, não sei se diga por sua influencia e poder. 

QHandd comparo os meios e modos do nossos Ministros de 
BBtado com os meios e modos das nossas Legações na Europa, 
diflIÍBfpo quanto pôde a força moral do individuo supprir as 
difficieocias que causa o espirito mesquinho dos partido» po**- 
líticos , não ressumbrando netias senão o esplendor da Coraa 
qnB^aanfiuttstenta, e lhes ínsfÃÉiia. igualdade proporcional da 
Ití ;»e*iiio posso deixar de« notar conx) se dão cartas de addi* 
da»f iioBoranofi.a.guaiquer moço^ que imagina desde lo^ 
sarruma.entidadeiprívilegiada acima de qualquer outro fnnoi* 
cknMunoídai primeira ordem ) queo Ministério rcbaiia pop 
esse meio indirecto, quando aliás as Legações não tem por 
objecto) «emente os interesses geráes do Paiz, mas também 
a manutenção e decóix) da sua Nação, propugnando pelos 
interesses dos seus compatriotas; e um Ministro não é um 
espião como se tem dito, e sim a perspicaz porem prudente 
e discreta sentinella avançada das conveniências do seu Paiz,- 
I e por consequência zelador quanto for possível c compatível 
f com as leis do . Paisy onde rezide, da conservação das da sua 
IVação, sendo querepresenta o Soberano[e é aerediíado á pro- 
porção da coofiniça que este lhe quer dar perante a Nação 
estrangeira. 

Talvez valesse a pena diseulir este ponto, ao menos em 
rdação^ao nosso regimen representativo, para desabusar pre- 
juízos de quem os tivesse; porem não sendo este o meu 
objeetOj e não pretendendo contestar usos e costumei, que 
cada Nação pôde adoptar como entender, passarei a expor 
o plano geral que eu adoptaria' para uma organização de 
nosso Corpo Diplomático ; sentindo não poder bem ajuizar a 
respeito da lei novíssima, que o* constituiu, dando»-lbe agora a 
estabilidade que não tinha. 

Del)aixo do ponto dG'VÍsCa.qiie já.contempleí n^outvo logar 
a minha opinião seria^ que marcadas as condições de elegi- 



bilidade, ou os predicados para a nomeação de táes agentes 
(que bem se \ê devem ser tirados da nata d*entre as pessoas 
especialmente dedicadas a essa carreira, ou d'entre os homens 
mais abalizados do Paiz, por isso que não só soiiçitam os 
seus interesses, mas também mostram a prudência e tino do 
seu Governo e os costumes da sua Nação) deveriam elles ser 
constituidos sob um systemit de relações correlativas entre si, 
como succintamente vou euiêr;^ 

Yice-Consulados e Consulaãito'eoUocados nos convenientes 
iogares, tendo estes a faculdade de |ratigr,tambem de certos 
negócios ; Encarregados de negócios #udamente táes nas 
Cortes onde esses negócios mais possamnDir, ou sejam mais 
importantes; e Ministros da primeira ordem aqui ou acolá, 
onde melhor Convenha, como Cbefes superiores em cada um 
desses circuios, tendo-se em vista ministrar-lhes meios abun- 
dantes para sua respectiva cathegoria e por um tempo deter- 
minado e prorogavel (como em meu entender deveriam ser 
também os Presidentes de Províncias) e com direito aberto 
ao Conselho de £stado, ou privado, ou emfim a qualquer 
remuneração do Soberano; tal seria pouco mais ou menos 
o meu piano a este respeito ; cabendo aqui applicar a regra 
de poucos e bons, e fazendo lembrar, que devendo conforme 
o meu sentir, todos os empregados e funccionarios estar 
muito fora da estreiteza franciscana dos Governos baratos, os 
do Corpo diplomático devem ser proporcionalmente muito 
mais gratificados, sendo que o meu principio a este despeito 
está na razão da posição social. 

Acrescentarei que em meu entender o firazil, como Nação 
nova, e ainda falta de muitas luzes e dos meios próprios para se 
desenvolver e figurar na melhor ordem possível entre as Na- 
ções civilizadas, não deveria dedignar-se de aprender delias, 
e por isto deveria, como ja dice, ligar-se principalmente com 
aquellas, que melhor podessem concorrer para o desenvolvi- 
mento do sua agricultura e commercio, facilitar o conheci - 
mento pratico do seu regimem politico e administrativo, e 



hoje apresenta melhor Tace, c a sua illuslraçào ja se acha assaz 
adiantada, me parece ainda mais opportuna a occasião de se 
curar dos meios de prosperar. 

Observarei em summa, que assim como os Ministros das 
reparlições interiores podem e devem colligtr das ProTíncias 
os factos e informações conducentes ao conhecimento das 
necessidades e dos meios locáes, que interesipin as fontes de 
riqueza e prosperidade do Paiz, organizando-se mais ou menos 
'cntamenie, porem proseguida e syslemati ca mente uma estatís- 
tica, ou plano da administração publica; plano que de alguma 
sorte parece estar concebido na creação de um Ãrcbivo pu- 
blico ; assim lambem pela repartição dos negócios estiangeíros 
se podem obter immensos e mui uteise valiosos dados, que 
não só contribuam para a marctta e direcção de muitos negó- 
cios exteriores, mas também para outras concepções e medidas 
appropriadas ã mesma administração interior. 

Estou muito persuadido, que tal i o empenho dos presentes 
e pretéritos Ministros de Estado mediante as L^ações, assim 
como por intermédio das Presidências, donde de certo se lerão 
coibido preciosas informações para o fim de organizar esse 
grande deposito; que sirva de pharoid quaesquer outros Mi- 
nistros, e de Mappa seguro ao Conselho de Estado; com tudo 
como não tenho visto publicados esses trabalhos, e supponho 
IS Legações impropriamente organizadas para esse lim, peta 
dccumulação de trabalho heterogéneo, segundo o meu en- 
tender; e sem nexo debaixo do ponto de vista que tenho 
coD templado ; alem de que taes relatórios podendo ser objecto 
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muito pesado, e incompatível com a missão própria dos 
Mínistroa ou Agentes diplomáticos, aventnro-me a diíer, que 
são necessárias commíssões especiáes, l^at e honrozamente 
confiadas a pessoas aptas, embora intelligendadas ou subor- 
dinadas ás Legações t porem em todo caso nunca seria para 
menosprezar o offerecimento voluntarío ou a publicação de 
qnalquer trabatt próprio 

de cada om em ja a sua 

capacidade ; anti ilo con- 

TÍria animar esti is facul- 

dades iiidividuá€ em vão 

servir de qualq Torças e 

circunstancias, ( irigir, e 

não rejeitar ou na cer- 

tas freguezias ; ) uHotico 

de uns poucos, que monolizam o louvor, ao passo que outros, 
entregues á sua espliéra particular não tem senão o vitupério 
da inutilidade, licando no em tanto estacionário e acanhado 
o credito nacional ou todo dependente dos Ministros c sem 
mais fundamenlo que a eventual actividade de um nu outro 
Ministério, que se julga presumpçozamente sufTicícnte para 
ludo. 

Não crendo pois, que indagações accidentães e encommen- 
dadas ás L^ações sejam bastantes para fazer fructificar promp- 
lamente as providencias e o zelo do Governo na prolongada 
carreira da prosperidade publica, que melbor se fortUica com 
o concurso de todos, sabiamente dir^idos e aproveitados ; e 
])crsuadindo-me pelo contrario que um Governo por isso que 
superior aos indivíduos; se é illuslrado deve disseminar 
suas luzes pela sociedade a fim de tomar os Cidadãos 
cônscios dos seus deveres, direitos e conveniências mes- 
mas; eseonâo é e carece ainda de muitos conbecimcn- 
tos que a espcricocia, o tempo e os logares podem só lenta- 
mente minislrar, deve promover e activar aquelles trabalhos 
de qualquer, que pôde algumas vezes ser o diamante mettido 
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Europa e dabi para toda a parte do muodo, fadlitaado an 
. viagens, e levando tantos Cidadãos Brazileiros a verem dotos 
usos e novos costumes, deve o Governo aproveitar tão feliz 
i^nsejo para Laver delles suas obsenaç&es próprias e relató- 
rios, qoe cada um possa e queira ministrar, segundo a sua 
capacidade, creando-se nm centro de cominimicaçào, a fim 
de 'que passando pelo cadinho de uma crític^ mais depurada, 
lhe seja tudo coordenadamente reiíiettido pelos órgãos offi- 
ciáes e pela forma mais razoável e melhor direcção, que o 
laesmo Governo queira estabelecer ; e eu diria mesmo que essa 
deveria ser a condição e o mais profícuo resultado desses tí- 
tulos nominães, com que se dão privilesios a viajantes, que os 
MiioiM^os querem honrar. 

Aqui limito as minhas reflexões, dezejando que a minhii 
Camará ao menos as aceite e acolha com aquelía superíori - 
dade de luzes, que era si encerra; relevando o muito quu 
achar nellas de imperfeito ; confiança esta em que me fnndn 
liara dirigirlhe nm trabalho tão superficial. 



